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6 que e (fjj-sena?' What ii Chi-scna? 

Chisena é a lingua de Se- 
na, isto é, a que se falia nos 
prasos das martens do Zam- 
beze desde o mar até a Lupa- 
ta. 

Sendo uma lingua conquis- 
tadora, vae depressa supplan- 
tando o Clii-kuama, ou Chi- 
podzo , do praso Luabo, e vá- 
rios dialectos do antigo Bo- 
ror ou Malolo. 

Comparada cohi as suas 
irmãs, o Clii-manganja do 
alto Chire e a lingua de Te- 
fe, crea a impressão de um 
dialecto mais polido," rhas 
menos priinitivdr - 

D'fferc consideravelmente 
da lingu-a de Qjtclinuni<re da" 

Chisena is the language of 
Sena, spoken throughout all 
the prasos that border the 
Z imbezi from the sea up to 
the Lrapata gorgfc. 

Conquering as it is, this 
language bids fair soon to 
supplant entirely the Cai- 
kuama, f r Ch'-podzo, of the 
praso Luabo, and various 
dislects of the old Boror, or 
Malolo. 

Compared with its bro- 
thers. the Chi-manganja of 
the Úpper Chire and the lan- 
guage of Tete.it yields the 
iinpression'ofa less primiti- 

ve, but'twore polite, langua-' 
gé' - • 

It sounds a good deal dif- 
ferent" fvOtfi "thtflaitgoage-o?' 



do Coror, principalmente por 
guardar o s ,o ch, e o k, quese 
deixam cair n'estas línguas, 
e por terp, t, e zi, quando as 
mesmas linguas teem v, rr, e 
di; mas em Quelimane mesmo 
poucos sã a os homens, e mais 
raras ainda as donas e sin ha- 
ras que nào faliam corrente- 
mente C liisena, De tal forma 
que esta lingua pôde para in. 
tentos practicos considerar- 
se como o passe-partout da 
Zambezia. 

Todas estas linguas perten- 
cem á família Cantu, e se- 
guem os princípios geraes 
que se acham elucidados na 
minha sComparative Gram- 
viar of the South African 
Bantu Languages». 

Quelimane and from Chi-lo. 
lo ,mostly because it keeps s, 
ch, and k, where these lan- 
guages drop thtmi and has|) 
t, and zi, v» here the same lan- 
guages have v, rr, and di; but 
in Quelimane itself few are 
the men, and fewer still the 
native dunas and sinharas 
that do not speak Chisena 
fluently, Hence for practical 
purposes this language may 
well be considered as the 
passe-partout of the Zam-. 
bezia. 

All these languages be. 
long to the Cantu family, 
following all the general 
principles that I tried to elu. 
cidatc a few years ago in my 
Comparative Grammar of 
the South African Cant# 
Languages. 



GRÀMMATICÁ 

| POBTUGUEZ 

ALPHABETO. 

j Que differença ha 
entre letra, syllaba, 
•ogal, consoante1—Cha- 
ma-se syllaba a todo o 
som qne se pôde ouvir 
distinetamente só por 
si, como a, e, i, o, u, 
ba, be, bt, bo, bu, etc. 

■As leiras são os sigtiacs 
com quo so represen- 
tam os sons. Chamam- 
so vogaes asquepódem 
formar syllaba só por 
si, isto é, a, e, i, o, u, e 
consoantes as que for- 
mam syllaba só com o 

j auxilio d'uma vogal, 
como b, c, d, etc. 

2 Quantas letras tem 
o alphabeto da lingua 
de Sena? —Tem vinte e 
cinco, a saber: 

As oinco vogaes 

a, e, i, o, u 

CHISENÁ 

MÀLETRA. 

Letra na syllaba na 
vogal na consoante a- 
nasiana kúpi?—Syl- 
laba ndi chint'u chi- 
nabveka pache pene, 
ninga a, e, i, o, u, ba, 
be, bi, bo, bu, etc. 
Malelra ndi pint'u 
pia kulembua pinapa- 
ngiza pia kulongua. 
Enango, akubveka o- 
kene, ninga a, e, i, o, 
u, anatulua a vogal; e- 
nango, a kuebimua 
bveka okene, ninga b, 
c, d, etc., anatulua 
aconsoante. 

Haletra a Chlsena 
mangas! ? — Makumi 
mawiri na maxanu. 
Mbawa: 

Maxanu a kubveka 
okene 
a, e, i, o, u 

ENGLISH 

ALPHABET. 

What is the differen- 
ce between a syllable, 
a letter, a vowel, a con- 

sonant*—We call sylla- 
ble every sound perfect- 
ly distinct by itself, as 

a, e, i, o, u, ba, be, bi, 
bo, bu, eto. The letters 
are the characters that 
represent the sounds; 
Those that form syllable 
by themselves, viz., a, 
e, i,o, u, are called vow- 
els; the others, which 
can be pronounced dis- 
tinctly only with the 
help of a vowel, are 
called consonants. 

How many letters 
are there In the 8ena 
alphabet?—There are 
twenty five. viz.; 
The five vowels 

a, e, i, o, u 



As riais consoantes 

y A jjngua de £ena 
udkj itti, uao oa leua ^ 
uo ^'Uitu0uez. 

Como se pronunpi- 
aiAi a, e, %, v, U,t—Collio 
LUI ^nUgUvi.. 

j Como se pronunciam 
i n q j i—s^ouia em iii- 

apenas am pouco 
uauis molii&ucs. 

JliãOS 
O que é? 
chapeu 

Como se pronunciara 
nua, tihe, nlii, nlo, 
mhu,t—Como em por- 
tuguês. 

Alguns roprescntam 
jstes sons por nya, 
r.ye, nyi, nyo, nyu. 

cantiga 
não quero 
buffalo 

í6 
Makumi rnawui a 

kuctiunua bvesa oSe- 
De: 
b, d, /, g,J, k, l, 
m, n,p, r, s, t, v, 
w, z. y, *> c, n. 

Qiisena chas£a letra 
2 a ciiJiuiifeU. 

A, e, i, o, u, anjdo- 
liua njir—AnaionUa 
eiugoitngese. 

CJi n» j analonda 
iyi,'—Anatomia oai- 
mgleze. ii.x. 

matija 
Niniif 
çha\jpey, 

frka, nhé, nhi, nho, 
nhu, analonda nji'/ 
—Analonua Oi iportu- 
tugcze. 

Malerubero ac| e e- 
nango ndi nya, nye, 

nyi, nyo, nyu. 
nbimbo, nyimbo 
ubonho,nyonyo 
nbati, nyati 

The twenty consoo « 
anti mat louow; 

In Sepa w» do no 
mase Use ol toe leltei 

Roa do you pro- 
nouce o, e, », o, ut— 
As iu poriuguese, not 
as in isiigusii. 

How do yoa pro- 
nounce e« anu j. -»• 

ÍN early as in rsugUali, 
post a little solter, 

bancs 
What is it? 
kat 

How do you pro- 
nounce nha, whe, nhi, 

nhn, nhu;—As in Por- 
tuguese. 

Its nearest equiva- 
le, it in Englis.. is ni in 

anion. Ex. 
a song 

.1 won't 
buffalo 



£ Que ya'fn at t «?? 
—Valem gut e gui do 
portuguez. Ex. 

bambus 
um guisado 

7: Qae difference ha 
,2ntre I e rf—Formal- 
mente são a mesma le- 
tra; materialmente o 
>>oia que dão é inns pa- 
recido com l quaudo 
são precedidos por o, o, 

pou N, mas é mais pareci- 
•do com r quando se- 
guem i ou t. Ex. 
bxobib(i l usa nia 

digitata) 
I baobabs 

deixar, deixa-me. 
8Í N. 13.—lir—rr do 

1 *poi°;ugue39. 

•7 
Ghlsenai/r na gi a- 

analandana na nji? 
—Na na gui a 
chi portugese. Ex. 

ma sen gere 
gizado 

L na raoasiana ka- 
pi? h 11a r mbubali ua- 
wo. Angatowora auto 
na u, aualandana na l 
a cbizungu; augatowj- 
raina e, analandana 
na r a chizungu. Ex. 

9 Em Sena diYliir-33 
hão coma em Portu- 
guei as palavras em 
que entra n(jm pa- 
sai/—Não, senhor; em 
i'ortuguez nem ajun- 
tam-se com a vogal 
precedente, como em 
man-da-men-to. Pelo 
contrario em Sena n 9 
vi pertencem á mesma 
syllaba que a consoan- 
do seguinte. Ex. 

Nan-n mg apor oiti 
consoante, anapata- 
na na nji/—Ohizungu 
anapatana na vogai ua 
nduli, ninga man-ia- 
mtn-'o, cbisena ana- 
patana na consoante 
ua kusogolo, ninga: 

Honr are gt and n 
prononcel?—As in yí 
and gift, not as in jni, 
angel. Ex. 

bamboos 
a stew 

Want is the diffe?,- 
qpse between t and . ' 
—Formally thsy arj 
the sa ns letter, mat ■- 
rially tnoy dnisr, i b •- 
ing used alter a, o, an ,1 
u, w ill; ris UsedafUr 
e and i. Ex. 

jnu-lam.be 

mi-rambe 
ku-leka, ndi-reke 
Hr—rr ua o..ipor- 

tu.uoze. 

baobab 

baobub3 
to let, let ma... 

lir is a strong turiL- 
led soul d. 

In 3snn do yoa di- 
vide as in English the 
words that contain n 
or to nasal?—No, in 
English n and to must 
be joined witli the pre- 
ceding vowel as in cam- 
mand-ment. In Sena, on 
the contrary, they be- 

long to tbe same sylla- 
ble as the following con- 
sonant. Ex. 



pessoa 
recebe 
Deus 
cnganaste-me 

responde 
duas pessoas 

| foge 
amarga 

PU Que Yale o y ém 
Sena?—Vale o i conso- 
ante do português leia, 
receio, etc. Ex. 

deita fora 
aia 

1 

IV anabyeka tanl? 
Ninga cha kupukusa. 
Ex( 

tawira 
ant'u awiri 
t'awa 
chawawa 

What is the Yalue 
of w ?—That of the sa- 
me letter in Dutch. In 
Sena the equivalent of 
the english w is not 
w, but «. Ex. 

answer 
two people 
flee 
it is bitter 

r anabveká tanl f 
—Ninga i a chiportu- 
geze leio na y a chiin- 
glaze yes. Ex. 

taya 
yaya 

Hov do you pro- 
nounce y ?—As in tho 
english you, yes, yore> 
etc. Ex. 

throw away 
nurse 

10 Que yalor se dá &ó 
—0 valor que esta le- 

tra tem no hollandez 
water, isto é, o som que 
se produz soprando. Ex. 

8 
mu-nt'u 
ta-mbi-ra 
Mu-lu-ngu 
mua-ndi-tihe-nga 

a person 
take 
God 
you deceiVed-me 



SIGNAES PIDZINDIKIRO OTHER SIOMS 

12 Dlx -me os sigmes 
que se asam na es- 
cripta além das le- 
tras.— Sio os seguin- 
tes: 

Ndipange pidzlndl- 
klro pinatimizua pa 
maletra.—Mp'ipi: 

13 

Estes são signaes Chidzindikiro cha These are the signs 
para encerrar outro sig- kufungira fala lik'ale used to enclose another 
nal ou palavra, que se paohe pene. China- sign or word. They are 
chama parenthesis. tulua parenthesis. called brackets. 

14 

15 

Tell-me the signs 
that arc nsed in writ- 
ing besides the letters. 
—They are the follow- 
ing: 

a) ( ) 

b) 

São os signaes usa» Pidzindikiro pia ku- These are quotation 
dos para encerrar pa- fungira fala la munt'u marks, also called inucr - 
I*vras de outra pessoa uinango. Ex, ted commas. Ex. 
que a que escreve. Cha- 
mnm-se aspas ou vir- 
gula dobrada. Ex. 

Disse;«Va-te em- 
bora.» W 

Abveka "Ndo- He said: «Go 
away». 

c) 

São os signaes usados Pidzindikiro piaku- These are the signs 
para marcar uma pau- dromesa. Cha kutoma used to mark a pausa 



I 10 
a mais ou manos pro- 
ongada. O primeiro (•) 
nama-se ponto, o se- 

guudo (:) dotu pontos, o 
Areeiro (.) vonío è virgu- 
la, o quarto (,) virgula. 
Ex. 

Disse: «Varre; 
se não queres, vae- 

,.te embqra.» 

10 

(.) n:hs ku Iro-nnam 
tu, chinatulua jmnto. 
Cha chipirí (:) china- 
tulua ponto nwuri.Ghtt 
chítatu (;) chinatulua 
ponto na virgula. O i a 

cliinai Tiii virgula. Ex. 
Ndachiti *Psa- 

ira\ ungak'ondn, 
ndokò piako.t 

$ 

Estes sSo signaes pro- 
trios da lingua de Sena. 
O primeiro (-)é um ponto 
sobreposto, e marca uma 
etra de som fraco. Só se 
•mprega com g, s, e >. 
O segundo (') é uma vir- 
gula invertida, e mar- 
ca aspiração. Ag conso- 
antes com que se pôde 
combinar são p, k, t,f, 

ch. 1'osto ames de u- 
na vogal, prol.ibe a 
ua contracção com ou- 

tra. Ex. 

boi.vaceft 
pequenas cousas 
cousa nova 
mão esquerda 
descer 

Pidzindikiro pia phi- 
sona. Oi>a kutoma (•) 
ncha kufewesa letra, 
ena c ipiri (') neba 
kuwangisa letra. Ohi- 

nguimira |>a vo al etai- 
nant'otbesa kuvu >ra- 
dzua La nzachs. Ex. 
"t 

mi-? or law p-oí-iiq;! 
The first (.) is called a 
dot, the second (:) colon, 
the tt ird (;) semicolvp, 
and t'ie' fourth (,) a 
comma. Ex. 

I said: «Sweep- 
if you refuse, gj 

ng-onibtt 
jring'ono 
chips a 
dzanin Iq hrere 
kuch'it'a 

These are signs proper 
to the Sena language. 
The first(-) is au upside 
down dot, sometime® 
used with g, s, and », to 
show that their sound i" 
weakened. T e second 
(') is an inverted conc- 
ilia, and marks aspira- 
tion. It may combine 
jyitn the consonants 
P. k, t,J, and ch. Placed 
before a vowel, it pre- 

vents its contract ion with 
another. Ex. 

COW 
small things 
nev, t :ing 
left hand 
to come down 



enxada 
de-s 
hyena 
está secco 
recadar 
vèr 

N. B. Coo iniciftc? 
sendo se upre aspira- 
dos, não se iUas nota a 
aspira.âo paca maior 
-iinpliuidado.£x- 

aicd 
vò 
esta 
sós 

11 
p'azi 
kiuni 
t'i!ci 
ia' am i 
ku'iki 

Jctt'on 

' U ua o akuíoaia fa- 
la auab.eki nia_,a-'u 
ua 'o. EX. 

Ut% = 'UtX 
OH » '<M C 
u':l » 
ok' a * 'ok'.i 

<0 

hse 
ten 

- .hyena 
it is dry 

. to keo^ 
to see 

C and o iuitiV: bjia; 
always aspirated, we Jo 
ujI mark t.ioir as irv 
lion for lite sake of si.u- 
pifjiu^. Ex. 

.ba V 
see 
t lis 
alone 

This is callcla^W!- 
trojht, a d marks (I) o 
plaee of a suppresse I 
letter. Ex. 
He we3 drown- 

ed in the river. 

Id 

; Esto signal so.cliama 
apostrojho, o marca o 
rogar a'uiaa lotra sup- 
iprimida. Ex. 

Afo^ou-sepio rio 

ijc'.a kubruoa lotra 
la kuk'ouda bvokadire- 
tu. Ex. 

Alobftkx-nh i- 
pza {= alo'ji'.nkj, 
jnunhanga) 

N. B.-Ea Soa» o Chisona o inaapo?- In Soaa wo n'ake.UiO 
apostrophe só so trofo ua kubruur i/t t o.' tee após rop ie oaly 
L'.npreora e;u vox do mu ok'a'ok'* pa-r. na i)t. instead of mu before, n 
i .ntes.de «e /». V. n. 39, V. n. iâ. nml w- V.n. 29. 



O primeiro d'estes 
raços é de união, e 
hama-so hyphen. O se- 
undo é de separação. 

f) 

12 

? I 

O primeiro d'estes Cha kutoma ncha The first of thestí 
kubvunza, cha chipi- 
ri ncha kudzuma. Ex. 

signaes marca interro- 
gação, o segundo excla- 
mação. Ex. 

Oh ! que dizes? Wa! Uaionga 
nji? 

S) — 

Cha kutoma ncba 
kut'iola fala ibodzi, 
cha cbipiri ncha ku'ika 
pache poche mafala 
xnawiri. 

signs marks a query, 
the second exclamation 
or admiratien. Ex. 

What! What do 
you say? 

The smaller of these 
signs marks union, and 
is termed hyphen; the 

second marks a break be- 
tween two sentences or 
parts of a sentence. 

Cb am&m-se estes pon- 
es de suspensão, e mar- 
»m interrupção n'uma 
entença. Ex. 

Eu te deveria 
>ater, deveria te..., 
mas perdoo. 

h) ... 

Ipi mpia kudrcmesa 
fala la kuk'onda mala. 
Ex. 

Inendafunaku- 
Jcumenha, ndafu- 
tia ku... Tayu, 
ndinalekera. 

These dots are used 
together as a sign of 
suspension. Ex. 

I should beat 
you, I should..., 
but no, I forgive. 

Este signal em por- Uno ndi aecento na Tlis is used in Sen» 



t 
tuguez marca acceuto 
agudo e acceuto tonioo. 

Em Sena marca só o 
acceuto tonico nas 
palavras em que pode- 
ria baver duvida. Ex, 

ilha 
boccado 
descascar 

quebrar 

; 

24 0 accento touico em 
Sena, quando não é 
marcado, acha-se sem- 
pre na penúltima syl- 
|laba. Ex. 

beber 
arvore, pau 
ribeiro 

| N. B,—Os sons ua, 
j«e, ui, uo, ia, te, to, 
são n,onosyHabico8 
quando o u, ou o %, 
não tem accento. 

13 
kukulisa tala. Ex. 

nsúa 
'nsúa 
kiiíúa 

kusua 

Accento a chisena, 
angak'onda lemborua 
anakulisa syllaba ia 
kuluna mala. Ex. 

kumua=kúmua 
muti=múti 
'nkulo='nkúlo 

Ua, ue, ui, uo, ia, ie, 
io, angaséa accento pa 
u na t, tuba syllaba i- 
bodzi. 

only to mark the tonic 
accent where there is 
room tor doubt. Ex, 

island 
mouthful 
to peel, to pare 
off, to bark 
to break 

The tonic accent in 
Sena, when not marked 
in writing, is always laid 
on the penultimate. 
Ex. 

to drink 
tree, «tick 
rivulet 

The sounds ua, tic, ui, 
uo, ia, ie, io, torm res- 
pectively only one syl- 
table when the u, or i, 
has no accent. 



rUÍJlHfAS* tfALÊTFA PHONETIC CÍÂNCÈ3"1 

f EONETICAS - A SÍMREUKA' 

Çtíers sío «e* ndsn- Ndírange irasa- Which are the rrín- 
:• es rhrret'res r-e's rdnkiro a n aietra a cipal phonetic chan- 
irrd'rar'as tie lit £na Ch'seca".— £cs in teca.7— 
de Sena' j- 

2'i 1. A-o irlida-se cr.- a A-a ar afanduka ra a A'-a íf c' nrK-ed i to a 
n-c ás vozes « cr c-e « « ee a-e sometimes « te 
n-hu « » « - o o o c-í u • < V 

|B£ I v. Ex. 
creanças cna=a-ana children 
e foi i)ibeenda=mba-enâa and he went 
cousas lindai j ickcma =jr>ia-ku fine things 

kottia 

2? 2 O t dos prefixos ' tetra » Tá «A',*?»", li, T' eV'of the prefixes 
reli, li, ti, chi, e ti, eli- chi, no ti. linapua pa v<7i, li U chi, and ti 
( e»se antes das vogács. a vogal. Er: fills before vowels. F.x. 
Ex. 

ouvi nãapibva — rtâi-npihva Ihsveheard 
nuito obrigado tak'uta—t-rrk'trta" thanks 
caiu"" chngute—cJii a-gitrt' it has fa'Ien" 

2^ 3. O 1 tniiAit-te cm r I.ftra / línnrnnduka The letter l is chan- 
dopris de i, e perc'el- ns r pa kumala i na reel to r after i. and par- 
merfe derois de e. Ex. «.Ex. tially after «.Ex. 

deixa-mè T r.âi-rcke ' let me.." - 
dc:xa-o o» w.K Ickfr * lcMiisíS— 

l 



deixa-nos 
deixa-os 

4. Mu só appareco 
antes deo,e,i, I, w, 
y, e dos radie act monc- 
syllabiccs. 1'eia dlesles 
i asosmudâ-se cru in au- 
cta de o, a, l.j, f, t, e 

jtm 'n antes das » ais 
il5 rax. SUbstitue-se por 
urn apos iropLo antes 

; de m e n. Ex. 
ôòSprirhentei-o 

fiz-llie pdssar o rio 

; âiatei-t»" 
pari-o 
dissé-lfié 

i creei-o 
substitui-0 
vi-o 
dei-lbe de comer 
esperei-o 
tr.ganei-d' 

15 
ti-reke 
a-leke 

Mu anabvekapa ',a, 
e, i, I, it', y, na pa ma- 
fala a h.biu ia syllaba 
ibedzi. I a 6, p, /, r% 
Snaaahduka iia m. í a 
cciifcsnte ainanpo a- 

nasanduka na 'n. Pa m 
na n anasanduka na 
apostrofo.Ex. 

nãa-mu-lonje.rà 

nda m u-a mlusa 

tidu-mu-p'a 
nda-m-bala 
nda-m-panga, 
fida-m-fúa. 
iida-m-lvuva 
úân MU.-'onrf 
nda-'n-diesa 
i:da-'ti-k'alird 
T.dh'nhirigd 

let as... 
let thera... 

Mu is heard only before 
'. a, e, i, I, w, y, and be' 

fore monosyllabic stems. 
Cut of these cases it is 
ci anged to in before o, 
v. b, p, f, v, and to 'n 
before theot>erletters. 
It is replaced by an apo- 
strophe before m and n. 

Ex. 
I paid him my 

compliments 
I helped liim to 

Cross the river 
I killed him 
I begat him 
I told him 
I brought him up 
I substituted him 
Í saw him 
I fed him 
I waited for him 
I deceived Him 



ESPECIES 
DE PALAVRAS 

•'" Como te dividem as 
palavras cm Sena f 
:—Em palavras forna- 
da,j, que se pódera a- 
nalysar, e palavras in- 
fornes ou indeccmpo- 
kireis. Estas sâo pela 
maior parte onomato. 
poéticas. Ex. 

MBEU ZA MAFALA DXFVBRKHT KIKDS 
OfWQRDS 

Mafala a chlsena a- 
nafawika tani J—Ena. 
ngo mia kubvala, cna- 
ngo mia chipeeipeei. 
Ex. 

cortar 
espreitar 

j sonhar 

A kubvala 
kuguanda 
kusuzumira suzi 
kulotera lote 

What It la Sena the 
first distinction to be 
made In words?—We 
must distinguish tLe 
formal words that can 
be aialysed, and the 
informal words, most of 
them onomatopoetic, 
that cannot be aualyi 
sed. Ex, 

Achipezlpexi 
guá to cut through 

to spy 
to dream 

de toda a parte a muonsene pópópó 
em linha recta imirani dzólolo 
alto 
cheio 
cortou 
está picante 

tukulani 
ia kudzala 
a tema 
chatapira 

em abundancia a kuinjipa 
inteiro «a mump'u 
chegou afika 

tuku 
fá 
9á 

tápi,jê 

guirri 
kupu 
mbué 

from all parts 
in a straight lino 
higher up 
full 

he felled, cut down 
it is pleasing to 

the taste 
abundant 
complete 
he arrived 

3^ Porque se fax esta 
distlnciáo em pala- 

■vras formadas a pala- 

Ku'lidra njl pawo 
pane mafala akubva- 
ki na mafala a chiptti- 

Why must we make 
this distinction bet- 
ween formal and infor- 
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mi informei'!—Por- 
que, emquanto as for- 
madas seguem regras 
certíssimas, as infor- 
mes nio seguem regra 
nenhuma discernirei. 

Dlz-me as prinel- 
paes regras que se- 
guem as palavras for- 
madas e que palavras 
informes não seguem.- 

I. Palavras formadas 
sempre teem o aceento 
tonico na penúltima; 
.palavras informes po- 
jdem-uo têr em qual- 
iquer syllaba, como se 
vê nos exemplos supra. 

II. Palavras formadas 
não pódem ser monosyl- 
labicas (principio de 
jmuita oonsequonoia) a 
inão ser que sejam pro- 
jcli ticas ou encliticas co- 
imo são as preposições 
e postposições. Por isso 
em Senadiz-se distinc- 
tamente por exemplo; 

olho 
arvore 
mosquito 
novo 
mate-o 
bebe 

17 
peti?—T'angul la ku- 
londa malongero ena- 
ngo na enango. 

Ndlpange panaslana 
mafala a kubvala na 
mafala a chipesipesi.— 

1. Mafala a kubvala 
anakulisua onsene pa 
syllaba ia kufuna mall- 
sa, mafala a chipezipe- 
si anakulisua pa sylla- 
ba inango na inango. 

II Mafala a kubvala 
nk'anakuana na syllaba 
ibodzi tayu. Ex. 

di-so 
mu-ti 
im-bu 
mu-psa 
mu-p'e 
muá-a 

mal words?—Beoausei 
while the formal words 
are subject to well fixed 
laws, the informal 
words do not follow 
any law visível. 

Which are the prin- 
cipal differences be- 
tween formal and in- 
formal words?— 

1. Formal words al- 
ways have the tonio ac- 
cent on the penultimate; 
informal words may lay 
the accent on any syl- 
lable, as may be seen 
in the examples above. 

II. Formal words 
cannot be monosylla. 
bio (very important 
principle,), unless they 
be proclitic or enclitio 
as is the case for pre- 
positions and postpo- 
sitions. That is, v. g. 
why in Sena they say 
plainly: 
eye 
tree 
mosquito 
new 
kill bim 
drink 



j 
Ora, em vez d'iaso, se 

|os radicaoa d'estas pa- 
lavras não fossom mo- 
nosyllabicos, dir-se-ia; 

Muitas palavras in- 
ormes, pelo contrario, 

são monosyllabicas. 

III. Em quanto as pa- 
avras informei «ão in- 
variáveis, e sem influ- 
eucia na formadas ou- 
ras palavras, as pala- 

vras formadas ou causam 
ou teem variações que 
marcam a correlação que 
tecm entre si. Es. 

Eu me levanto 
sozinho. 

Nós nos levanta- 
mos sozinhos. 

Tu que estás for- 
te, levanta-te sózi- 
ilho. 

Vós que estais 
fortes, levantae- 
vos sozinhos. 

Esta minha cre- 
que caiu le- 

vantar-se-ha s-^»- 

18 
Mbodak'onda k'ala 

mafala a mbéu ia syl- 
laba ibodzi, mbadak'a- 
la: 
so,nti,mbu, mps'a, 
mp'e, mua, etc., 
Mafala ackipdzipezi 

mazinji mba syllaba 
iKd;i ene. 

III. Mafala a chipe- 
zipezi asóa magorne- 
zbro oúsene, akubvala 
a na magomezero awo 
a kuapatanisa. Ex. 

Jne nâinalamu- 
ka ndek'a. 
lie tinalamuka 

t ek'a. 
Jwe udawanga, 

lamuka ueka. 

Imue mudawa- 
nga, lamukani 
mu ek'a. 

Mu anavga uyu 
adanna analamu- 
f»M v.» vi • 

while, if the stems of 
these words were 
not monosyllabic, we 
should bear: 

On the contrary, a 
large number of infor- 
mal words are mono- 
syllabic. 

III. While informal 
words are invariable 
and have no influence 
on the form of other 
words, formal words 
cause or are subject to 
variations that mark 
tl.e correlation existing 
between them. Ex. 

I get up by my- 
self. 

We get up by 
ourselves. 

Thou, who art 
strong, get up by 
thyself. 

You, who are 
strong, get up by 
yourselves. 

This child of 
mine that fel! 



nha. 
Estas minhas 

creanças que caí- 
ram, levantar-se- 
hão sózinhas. 

Esta minha ar- 
vore que caiu lc- 
vantar-se-ha sozi- 
nha. 

Estás minhas 
arvores que cai- 
•am levantar-se- 
hão Sozinhas. 

Este meu cabri- 
to que caiu leVan- 
tár-se-ha sozinho. 

Estes meus ca- 
britos que cairam 
levantar-se hão só- 
zinhos. 

Este meu ma- 
caco que caiu le- 
vantar-se-ha so- 
zinho. 

Estes meus ma- 
c&cos - 

19 

Ana anga a tea 
adagua analamu- 
ka ok'a. 

Muft uanga u- 
'u udagua una- 
lamuka o k'a. 

Miíi ian^a i'i ■ 
idagua inalamu- 
ka iok'a. 

Mbuzi ianga 
i'i idagua inala- 
muka iok'a. 

Mbuzi zanga i- 
zi zidagua zina- 
lamuka zok'a. 

Bongue 1 anga 
iri liáa^wa linaía- 
muka lok'a. 

M&longueanga 

by itself. 
These children 

of mine that fell 
down will get up 

by themselves. 

This tree of 
mine that fell 
down will stand 
up by itBelf. 

These trèes of 
mine that fell 
down will stand 
up by themselves. 

This goat of mi- 
ne that fell dow n 
will get up by 
itself. 

These goats of 
mine that fell 
down will get up 
by themselves. 

This monkey 
of naine that fell 

down will get up 
by itself. 

These monkeys 
v-   -e that fell 



levantar - se - hão 
ÍBÓzinhos. 

Este meu arco 
jque caiu levantar- 
jse-ha sozinho. 

Estes meus ar- 
|cos quecairamle- 
ivantar-se-hão so- 
zinhos. 

Esta minha pa- 
jnella que caiule- 
|vantar-se-ha sózi- 
jnha. 

Estas minhas 
panellas que cai- 
bam levantar-se- 
jhão sozinhas. 

Este meu passa- 
rinho que caiu 
levantar-se-ha so- 
zinho. 

Aqui no chão, 
onde homens ca- 
íram, tião de appa- 
irecer espíritos. 

20 
lamuka ok'a. 

Vtauanga u'u 
udagua unala- 
muka uok'a. 

Ma 'uta a nga 
awa adagua ana- 
lamuka ok'a. 

Chikalango cha- 
nga ichi chi dagua 
chi nalamuka cho- 
ka. 

Fikalango pia- 
tiga ipi pi dagua 
pi nalamuka pio- 
k'a. 

Kambalame ka- 
nga aka kacZa- 
gua ~kmalamuka 
k ok'a. 

T&nsi pawo pa- 
dagua ant'u pa- 
nalatnuka azimu. 

down will get up 
by themselves. 
This bow of mi- 

ne that fell down 
will stand up by 
itself. 

These bows of 
mine that fell 
down will stand 
up by themselves. 

This cooking- 
pot of mine that 
fell down will 
stand up by it- 
self. 

These cooking- 
pots of mine 
that fell down 
will stand up by 
themselves. 

This small bird 
of mine that fell 
down will stand 
up by itself. 

Here on the 
ground, where 
men fell, there 
come up spirits. 



21 
Aqui dentro da Mulirimi mu- Here in my 

|minha lingua, don- anga muno mu- tongue, where 
ide corre sangue, nabuluka chiropa blood comes out, 
jha uma veia. » muna 'nchichi. there is a vein, 

í Lá fora, onde Kunja kuZs ku- Outside there, 
íuma pedra caiu, ãagua muala, ku- where a stone 
ia gente se levanta, nalamuka ant'u. fell down, people 

ore standing up. 
i 



ESPECISS MBEU ZA MAFALA KINDS 
DE PALAVRAS A KUBVALA OF FORMAL WORDS 
FORMADAS 

35 Quanta* especles 
,de palavras formadas 
tem a lingua de Sena.' 
Tem só oito, a sabor: o 
substantivo, o adjecti- 
vo forte, o adjectivo fra- 
nco, o pronome, o verbo, 
a preposição, a postpo- 
sição, e a interjecçdo. 
I A lingua de Sena 
não tem artigo. 

36 As proposivões e post- 
posiçôos podam se dis- 
itribuir como em portu- 
guês em advérbios, 
preposições e conjunc- 
ç-ues, mas esta divisão é 
ide pouca consequência. 

37 

Zingasi mbòu za 
mafaia a kubvala za 

Chi>enar—Zisere ba- 
si. Nsizi: substantivo, 
adjectivo a kuwantja, 
adjectivo d kufewa, 
pronome, verbo, prepo- 
tig io, postposiçâo, na 
interjecçjo. 

Chisoiia obasóa arti- 
go o, os, um, uns, a 
cnizungu. 

A-preposiçâo ra a- 
postposivào aaatulua 
chizungu enango ad- 
verbio, enango aprepo- 
sição, enango a-cou- 
j micção. 

O substantivo desig- Substantivo anapan- 
na uma pessoa ou oou- giza cbint'u ua azioa 
Ba por um dos seus no- lache, niuga 
mes, como 

Pedro Pedro 
arvore mu ti 
amizade uxamuali 

.38 

How many kinds ot 
formal word* are there 
ia 8ena.'—Only eigi.t, 
viz.: the substantive, the 
strong adjective, the 
weak adjective, the pro- 
noun, the verb, the pre- 
position, the postposition, 
and the interjection. 

In Seua tuere is no 
article. 

The prepositions and 
postpositions might be 
distributed as inlsngiish 
into adverbs, preposi- 
tions, and conjunctions, 
but to little purpose. 

The substantivt distin- 
guishes a thing from 
others by one oi its ua- 
ines, as 

Peter 
tree 
friendship 

O adjectivo forte, Adjectivo a kuwanga The strong adjective 
que em Cafreal segue uinango analengesa which in its construe- 
jdifferentes regras quo pingasi piut'u piualo- tion rather differentiates 
jo adjectivo fraco, mar- ngua, uinango atia- itself from the weak ad- 



1 
ca quantas, on do que 

itamanho, ou do que 
sexo, são as oousae de 
que se falia, corno 

oito 
grandes 
verdes 

quando se diz: 
"Corta oito arvo- 
res grandes ver- 
des." 

ggj O adjectivo fraco mar- 
ca como,] qual, ou de 
iquem i a cousa do quo 
ise falia, cou-o 

ostas 
incarnadas 
meus 

quando se diz: 
«Estas arvores in- 
carnadas minhas.» 

40 O proneme designa 
juma pessoa ou cousa 
som lhe dar um nomo, 
leomo 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 
elles 

23 
pangiza ukulu uapio, 
ninga 

mi-sere 
mi-kulu 
mi-wisi 

pa "Tema. miti mi- 
serc mikulu mi- 
wisi." 

Adjectivo a kufewa 
ulnango anapangiza 
nchanji, ulnango ncha- 
ui chint'u chiualongua 
ninqa 

ino 
ia kufuira 
ianga 

pa « Miti ino ia- 
nga ia kufuira.» 

Pronome anapangi- 
za chint'u cba kuk'o- 
nda t'ulua diina, ni- 
nga 

ine 
iwe 
iye 
ift 
imue 
iwo 

joctive, marks tho num- 
ber, dimension, age, or 
nature, of tho thin j spo- 
ken of, as 

eight 
big 
jrreen 

when saying: "Cut 
down eight big 
green trees." 

The weak adjective 
marks how, which, or 
whose is the thing spo- 
ken of, as 

these 
red 
mine 

when saying: «The.- 
se red trees of mi- 
ne.» 

The pronoun marks a 
person or thing without 
giving its name, as 

I 
thou 
he 
we 
you 
they 



! 
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41; O tvrfco marca um 
[acto relativo a uma 
[pessoa ou cousa, oomo 

correu 
correi 
corramos t 

42; Em Sena chamamos 
preposição a uma par- 
tícula, eu palavra in- 
ícompleta.que introduz 
[outra palavra, como 
| de, não, como 

com, e 
[quando se diz:« O 
filho de Pedro 
não morreu com 
fome, como Paulo 
e Maria.» 

43; Chamamos postposi- 
\ç/to a uma partioula 
[que completa outra 
ípalavra, oomo 

inteiramente 
'quando sediz:« A- 
[cabou inteira- 
mente.» 

44; A interjecção i uma 
[partícula que marca 
[só por si uma impres- 
[são completa, como 

Sim 
I Ui! 

24 
Verbo anapanglsa 

mak'aliro na machitiro 
ninga 

atamanga 
tamangani 
titamange 

Apreposiçao ndi ma- 
gomezero a kupereka 
maíala, ninga 

tia, nJc'a, ninga 
na 

pa« Muana ua 
Pedro vk'adafa 
na njala tayu 
ninga Paulo na 
Maria.» 

k-postposição ndi 
rangoroezero a kuma- 
lisa mafala, ninga 

tu 
pa« amalira-tu.» 

The verb marks a fact 

Interjecção ndi lala 
la kuk'onda pa tana na 
linango, ninga 

Indt 
Uit 

he ran 
ma 
let us run 

In Sena we call prepo- 
sitions the particles, or 
incomplete words, that 
introduce other words, as 

of, not, as 
from, and 

when saying:* The 
son of Peter did 
not die from hun- 
ger as Paul and 

Mary.» 

We call postpositions 
the particles that com- 
plete other words, as 

altogether 
when saying:» He 
finished altoge- 
ther.» 

The interjection Is a 
particle that expresses 
by itself a whole im- 
pression, as 

Yes 
Oh! 



DO 8UBSTANTIYO SUBSTANTIYO ON 30B8TANTIYE8 

45 Em Bena como va- 
riam os substantivos? 
•—Por prefixos, que 
[marcam numero e 
|classe. 
\ 

4G; O» números são 
dous, singular e plu- 
ral, oomo 

arvore 
arvores 

A-substantivo a 
Ohisena anasanduka 
tani?—Anasanduka a- 

prsfixo awo, a kupa- 
ngiza 'ntengo na ubali, 

Ntengo uinango 
ngua ubodsi, uinango 
ngua usinji, ninga 

mu-ti 
mi-ti 

How do substantive* 
vary In Sena?—Tboy 
change their prefixes 
according to number 
and olass. 

There are two num- 
bers, singular and plural. 

47 As classes sío dez. De- Maubali alipo kumi. 
signam-se ajuntando o Anapangizua na apre- 
prefixo do singular com fixo a ubodsi na usinji, 
o do plural, oomo ninga 

8. 
pessoa 

espinho 

panno 

olho 

arco 

cousa 

P. 
-s 

-s 

-s 

-s 

-s 

1. MU-A 
S. P. 

mu-nt'u a-nt'u 
2. MU-MI 

mv-nga rni-nga 
3. N-(ZI)N 

n-guo (zi)n-guo 
4. DI-MA 

di-to ma-so 
5. U-MAU 

u-ta ma-'u-ta 
6. (JHI-PI 

chi-nt'u pi-nt'u 

tree 
trees 

There are ten olasses, 
best distinguished by 
the singular and plu- 
ral prefixes put toge- 
ther, as 

8. 
person 

thorn 

cloth 

eye 

bow 

thing 

P. 

-8 

-es 

.3 

-8 

-S 
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cabritinho -s 

chão 

bocca (interior) -s 

'comer 
48 N. B. 1. As classes 

PA e MU som plural 
is£o locativas. A classe 
:KU é locativa e infi- 
initiva. 

49 2. A maior parto dos 
Substantivos locativos 
da lingua de Sena 
traduzem-so e>u Por- 
tuguez por advérbios 
ou preposições. 

50 3. Teem practica- 
mente dosapparecido 
ido Cbisena as antigas 
: classes LU-ZIN, LU- 
MA e KU-MA (fora 
idos infinitivos). 

Kl; 
Quaes são os sub- 

stantivos que princi- 
piam sempre com ca- 
'pltal?— 
jos nomes proprios de 
juma pessoa ou cousa 
iparticular, como Pe- 
dro, A/rica. 

20 
7. KA-PI 

ka.mbuzi pi-mbuzi 
8. PA 

pa-nsi 
9. MU 

n-kanua 
10. KU 

ku-dia 
N. B. 1. Maubali PA 

na MU ua kusõa uzi- 
nji anapangiza mbuto 
zok'a zok'a. Ubali ku 
unapangiza mbuto na 
macliitiro. 

2. A-substantivo a 
mauba'ienewa ung&lo- 
r.ga cbizungu, anatu- 
lua adverbio na a-pre- 
posição. 

3. Chisena cba kale 
chikali na mauba'i e- 
nango LU-ZIN, LU- 
MA, na KU-MA. 

Ndipange madzina 
anakulisua letra iawo 
ia kutoma. 

Madzina a chint'u cbi- 
bodzi chene, a kutulua 
nome propria, ninga Pe- 
dro, Afr.ca. 

kid -9 

ground 

mouth (inside) 

N.B. 1. The classes PA 
nnd MU without plural 
are locative. The class 
KU is both locative and 
infinitive. 

2. The larger number 
of the locative substan- 
tives of 3ena arc render, 
edin english by adverbs 
or prepositions. 

8. The classes LU. 
ZIN, LU-MA and KU. 
MA (out of the infiniti. 
ves) have practically 
disappeared from Sena. 

Which are the eub. 
stantives that al- 
ways begin with a 
capital letter?— 
The nouns that are 
proper to one particu- 
lar person or thing, 
as Peter, Africa. 



Classe MU-A Ub&ll HU-A TUe HU-A Class 

'52 Que formas teem os 
prefixos classificado- 
res d esta classe?—O 
do piUral é sempre a. 
:G do singular subin- 
I tende-se em muitas 
ipniavras. Quando se 
;exprime,s6 tem a for- 
ima m u pelas regras « e- 
r#cs( n. 29 Jantes de 
ia,«, i, (, te, y, e dosra- 
dicaes monosy llabieos. 
[exceptuando m-amu- 
i«a, bornem, por mu- 
aviuna. .Substitue-se 
ipor m antes de b,pt v, 
|e /, por um apostrofo 
antes de m e n, e por 
!n antes das mais cop. 
: soantes. 

gjj Que substantivos 
pertencem á classe 
MU-A- 

1. Nomes de pessoas 
ie offioios, com clas- 
isificador expresso no 
içiijgular, como 

Aprofixo a uball u- 
bail uno mbapji?— 
Ua uzinji ndi a. 
Ua ubodzi 'mafala 
mazinji nk'atiabveka 
tayu. Panabvekawo, 
ndi mu pa', a, e, i, l, te, 
y, namichichi ia syl- 
laba ibodzi (m-amuna 
mtt amuna): ndi m pa 
6, p, v na /. Anabvu- 
nua na apos rofo pa 
m na n, na 'n a acou- 
soante enango. 

Ndipange madziaa 
aubali MU-A?— 

1. Madzina a ant'u 
ana chidzindikiro cha 
ubodzi, ninga 

Which are the forms 
of the classifiers or 

classifying prefixes or 
this class?—In the plu- 
ral it is always a. In the 
singu'ar it is understood 
in many words. Where 
expressed, it sounds like 
m according to the gene- 
ral rtt'es only bofore ', 
a, e, i, I, to, y, and the 
monosyllabic stems, 
excepting m-amuna, 
man, lor mu-amuna. It 
is replaced by m before 
b,p, v, and f, by an>a- 
postropbe before n and 
n, and by n before the 
remaining consonants, 
(n. 29) 

Which are the subs- 
tantives that belong 
to the MU-A class?— 

1. Names of people 
apd trados with classi- 
fier in the singular, as 



r 6. P. 
pessoa pessoa-s 
espiritista -s 
ourives ourives 
Deus -es 
Imarido -s 
filho -s 
mensageiro -s 
cautor -es 
irmão -s 
substituto -s 
feiticeiro -s 
possoa livre -s..-s 
rapaz -es 
colono -s 
escravo -s 
bêbado -s 
neto -s 
conductor -es 
guarda -s 
genro -s 
mulher -es 

28 
S. P. 

mu-ni'w- a-ní'M 
mu-laula a- 
mu-ZtVi a- 
Mu-lungu a- 
m-amuna ãmuna 
mu-ana ana 
mu-anankati ana-., 
mu-imbi a- 
'm-bale a- 
'm-bvuni a- 
*m -fiti a- 
'm-fulu a- 
'va-pale a- 

'n-chikunda a- 
'n-dzákazi a- 
'n-dzimue a- 
'n-dzukulu a- 
'n-kadamu a- 
'n-kadzambo a- 
'n-kamuene a- 
'n-kazi a- 

adivinhão -Ses 'n-kumbayasa a- 
negociaute -s 'n-sambadzi a- 
infiel -eis 'n-senzi a- 
director d'uma-os... 'n-tsadzoma a- 

dança 
menina -8 'n-tsikana a- 

S. P. 
person person-s 

spiritist -s 
goldsmith -a 
God -s 
husband -s 
child children 
messenger -s 
singer -s 
brother brethren 
substitute -s 
witch -es 
free person -s 
boy -B 
tenant -B 

slave -s 
drunkard -s 
grandson -8 

leader -s 
guard -s 
son-in-law s... 
woman, women 
wife wives 
witoh-doctor -s 
merchant -s 
infidel -s 
director of a -s... 

dance 
girl -B 



solteiro 
solteira 

espirito 
alma 
christâo de 

raça 

29 
-s 'a-ziche a- 
•s y „ 

-s n-zimu 
-s 

•ãos... 'a-zungu 

a- 

£ j 2. Nomes de pessoas 
cujo classificador nSo se 
jouve no singular, como: 

S. P. 
jmeu pae, meus paes 
teu pae, teus paes 
Iseu pae, seus paes 
nosso pae, nossos... 
:Vosso pae, vossos... 
pae d'elles, paes... 
;creado -a 
creada -s 
creadoinferior -s... 

2. Madzina a ant'u, 
a kusóa cbidzinkiro 
cha ubodzi, ninga: 

baba 
babako 
babache 
baba tu 
babanu 
babawo 
bandazi 

It 
bichu 

P. 
a -baba 
a. 
a- 
a. 
a- 
a- 
Or 
W 
a- 

demonio, diabo -s 
apprendiz .s 
parente cafre -s... 
d'um 'n-zungu 
capitão -âes 
christâo -s 

demonic,diabo a. 
disipula a- 
kam/unio a* 

kapitão a- 
kristáo a- 

bachelor -a 
unmarried 

woman women 
spirit -s 
soul -s 
a christian or s... 
should-be chris- -s 

tian 

8. Names of persons 
which have the classi- 
fier understood is the 
singular, as: 

S. P. 
my father -s 
thy father -s 
his father -8 
our father -a 

your father _s 

their father ,B 

servant -s 

servant girl -a 
servant of lower -s 

condition 
devil -a 
apprentice -a 
black relation ...-a... 
of a 'n.zungu 
headman, headmen 
christian 



minha mae -s .8 

tua mâe -ff -s 
sua mãe -s -s 
nossa mãe .s .s 
vossa mae -s .8 
mae d'ellea -s... 
avô .s 
avó -a 

-8 
-es 
-es 
-s 
-s 
•8 
-8 

antepassado 
senhor 
pastor 
piloto 
sogra 
lavandciro 
mestie 

cozinheiro 
carpinteiro 

3(T 
mama, 'ma, a. 
mayi 
víako a- 
mache a- 
■ntatii a- 
manu a- 
mawo a- 
mbuya a- 

maJcambuzi a- 
malimu a- 
mcbzala a- 
meinate a- 
mesiri a a- 

my mother 

-s 
-8 

kiifula 
me siri a 
mesiri a 
kuscma 
vwbvi 
mucnhc 
mulamw 

companheiro -s 
mouro -s 
conhado -s 
(da mesma raça) 
pequeno creado .s-s mulcke 

preto 
pobre -s mp'awi 
jrmao mais -s...-s nana 

velho' 
irtnãomaia- -8...-S vg:0no' 

nOvoJ 

a- 
a- 

a- 
a- 
a- 

a- 
a- 

thy mother 
his mother 
our mother 
your mother 
their mother 
grandfather 
grandmother 
forefather 
master 
shepherd 
pilot 
mother-in-law -s 
washer -s 
tradesman -men 

s- 

cofek 
carpenter 

-s 
-s 

companion -s 
mussulman -8 

brother-in-law -s..- - 
(of same race) 
little black - 

servant -s 
poor man ...men 
elder brother .s 

a- younger brother -s-*' 



curandeiro -s 
velhote -s 

orflo -aos 
oleiro -s 
pescador -s 

creada preta -s-s 
portador -es 
maluco -s 
successor -es 
mulher preta -es-3 
um da minha raça 
um da tua " 
um da sua " 
um da nossa " 
um da vossa " 
um da raça d'elles 
rei -s 
rainha -s 
jornaleiro -s 
cipae -s 
sogro -s 
amigo -s 
'aia- -8" 

31 
■ng-anga a. 
nk'alamba a- 

nk'ungua a- 
nhabumbira a- 
nhnchikopola a- 
nhakukokota a- 
nhakumedza a. 
nhamawcro a- 
nhapiaso a. 
nhapiave a. 
nhagrinha a- 
nhakukicata a- 
nhansala a- 
nhant'aka a- 
nhanhi a. 
'nzanga a- 

'nzako a- 
'nzachc a- 
'nzatu a. 
'nzanu a- 
'nzawo a- 
re a. 

> r 
servente a- 
S7ipay a- 
tcbzala a- 
xamuali a- 
yaxja- ar-" 

surgeon -s 
old man —men 
or woman ..women 
orphan .6 
potter -s 
fisherman -S 

» 

I 
» 

black servantgirl .s 
carrier *s 
fool "8 

heir -s 
black wife 
one of my race 

» thy » 
> his » 
> our » 
i your • 
» their » 

king -s 

queen -s 
workman -men 
policeman -men 
father-in-law -S..;' 
friend -3' 
nurse -ST" 



55 3 Bastantes nomes 
de animaes, como 

32 
3 Madzina mazinji a 
nhama na pinhama, 
ninga 

S P 
mu-anambua, ana., 

bvobvo 
changa 
jiguya 
kakóa 
katundulu 
kaxão 
kolo 
lumza 

3 A good d any namea 
o! animaes, as 

a- 
a- 
a. 
a- 
a- 
a- 
a- 
a- 

S P 
cão cães 
pellicano -s 
esquilo -s 
prado -s 
;arça real -s-aes 
rolla pequena -s-s 
cação -ões 
macaco(especie) -s 
cabritinho do 

matto -8... 
cabra do matto -s. 
mangucho s- 

? 
rã .s 
cação (especie) -ões 
gafanhoto -s 
morcego -s 
lagartixa -s 
centopeia (especie) -s nhakalizi a- 
cameleão -ões nhakatendewa, a. 

a- 
a- 
a- 
8i- 
a- 

a- 
a- 
a- 

a. 
a. 

mbawala 
mbzere 
ngondonga 
nhachidue 
nhachipunde 
nhadzombe 
nhakalemalema a. 
nhakalibuinho a. 

burro do matto -s... nhakobz-e 
centopeia (especie) -s nhatnasakala 
toupeira -s nhamfuko 
monstro fabuloso -s 
andorinha -s 

canario (especie) 
leopardo 

-s 
•s 

nhangumi 
nhantamba a 

mibvi 
nhantambue 
nharvgue 

a- 
a- 

S 
dog 
pellican 
squirrel 

t 
heron 
small dove 

? 
monkey(kind of) -s 
small buck(kind) -s 

bushbuck -s 
mongouste -s 
hartebeest -s 
frog .8 

? 
locust -s 
bat -s 
lizard -s 
centipede (kind) -s 
cameloon -s 
waterbuck .a 
centipede .s 
mole -a 
fabulous monster-s 
swallow -8 

canary bird (kind)-a 
leopard -8 



.peixe (grande -s 
especie) 

macaco (especie) .s 
■igato -s 
[rhinocercnte .s 
ipato bravo .8 -s 
!(pequena especie) 
[coelho, lebre 8 
[aranha -8 
igaviào -êea 

561 4. Um pequeno nu- 
iiaero de substantivos do 
[origem oxtrangoirn, ou 
juo principdam com ka 

[ou tsa, como: 
[tambor -es 

(espeeie) 
panno (especie) -9 
[cachimbo -a 
j (paracanamo) .s 
[dança s 
; (eBpecie) 
[machado -8 
[mancha preta -9 
j (na polle) 
berva (especie) 

gyi 5. Todos as nomos 
próprios, como 

Índia 
Lisboa 

33 
nhums a- 

nsimbu a- 
paka a. 
put to a. 
koliri a. 

sulo a. 
taudauâe a. 
tangue a. 

4. Madzina enango, 
si adidi tsiyu, a piut'u 
pia kodza, na a kuViV- 
ngua na ka ca tia, ui- 
ogs; 

kabuli a- 

kapundtt a. 
knpnmbira a- 

katego a. 

maxado a. 
tsandzinu a- 

tsapimbi 

5. Madzina a kutulua 
aproprio, ninga 

Afanga 
Lisbon 

fish (large kind) -s 

monkey (kind) -s 
cat -s 
rhinoceros 
wild duck -3 
(small kind) 

rabbit, hare -s 
spider -s 
sparrowhawk .s 

4. A few substanti- 
ves oi foreign origin, 
or beginning witb ka 
or tia, as: 

dram (kind) -8 

eloth (kind) -8 
pipe -a 
(for smoking hemp) 
dance (kind) -s 

axe -3 
black spot -3 

on skin 
grass (kind) 

S. All proper namos 
as 
India 
Lisbon 



Classe MU-MI Ubali MU-MI The MU-MI class 

58; Que formas teem os 
.classificadores d'cs- 
ita classe? - 
• O do plural é sem- 
ipre mi-, O do singular, 
iquo nunca se subiu- 
Itendo de tudo, segue 
ias mesmas regras go- 
iraes que o mu da clas- 
jse MU-A. (u. 52.) 

gfj Que substantivos 
pertencem á classe 
au-Mi?- 

1. Uns poucos romes 
ide seres animados no- 
itaveis por seu compri- 
imcnto ,ou rabo compri- 
;do, ou outra cousa que 
jparece crescer, como 
jdonzella -s 
j 

ipellicano -s 
j (vae em fileiras) 
igato bravo -s-s 
jraaçarico -s 
jchacal -aea 
igazella (macho)-s 
Icobra (espe. -s 
| cie comprida 
i delgada) 
jpeiio (ccpecío) s 

A-prefixo a ubali 
ano mbanjl?— 

Ua uzinji ndi mi- 
'mafala muonsene. Ua 
vbodii anasanduka na 
m, n, ninga viu ua 
ubali MU-A. 

(n. 52.) 

Ndipange raadzina 
a ubali MU-MI.~ 

1 Madziramang-ono 
a plut'u piri maso, pi- 
nachlta ninga knmera, 
ninga 

ma-ali mi- 

ra u-femStt^rai-r... 

mu-!i?nba mi-r... 
mu•rrurru mi- 
'w-binzi mi- 
'-mp'anda mi- 
m-lobo mi' 

'n-cheiti mi. 

Which are the forms 
of the classifiers of 
this class?— 
That of the plural is al. 

ways mi-. That of tho 
singular, never entirely 
understood, follows the 
same general laws as tho 
tnu of the class MU-A. 

(n. 52.) 

Which are the sub- 
stantives that belong 
to the MU-MI class? — 

1 A few names of ani- 
mate being* to bo noted 
for the apparent growth 
of their body, or one of 
its parts, as 

grown up girl -s 
maiden 
pellican (kind) -3 

wild cat -s 
balcion -a 
jackal -a 
male-reedbuck -a 
adder (kind, -a 

long and thin) 

fish (kind) *s 



35 
formiga -s 'n dzodzo mi. 

preta, grande, 
jue vae em fi- 
leiras) 
to -s 'n-kuidzi ini- 
(grande, com 
>eiço comprido) 

eixe (especie, -s 'n.lcvpe mi- 
inn beiço com- 
irido) 
to bi-avo -s 'nhenga mi* 

com rabo grande) 
inhoca -s ' vhoka mi- 
angus 'n-turu mi- 

gQ: 2. Quasi todos os no- 
mes de arvores, plau- 
itiis e paus, como 
jarvore .s 
Iplanta -s 
ipau -s 
arvore venenosa .s 
j (especie) 
Ipós da u esma 
iespinho -s 
mão de pilão... -s 
jmulambeira -s 
jbambu (especie) -s 
•larangeira -s 
Icspinlro -9 

2. Sfadzina mazinji a 
miti, nifiga 

mu-ít mi* 
« < 
< « 

ma -abvi rni- 

mu-wjra mi- 
mu*nst mi- 
mu-lambe mi-r... 
ma-lanzi íui-r.., 

niVí-laranja nii-r.., 
mu- luso mi-/'... 

large black ant -s 

large iat -s 
(with long 
mouth) 

fish (kind, -es 
with long lip) 

wild cat -a 

earth worm -s 
mangouste -s 

2. J tost of the names 
of trees, plants, and 
sticks, as 
tree -s 

plant *s 
stick -s 
poisonous tree 

(kind) -a 
its bark 
thorn -s 
pestle -a 
baobab -s 
bapiboo (kind) -s 
orange-tree -s 
thorn *s 



moneira brava .s.s 
j amoreira -s 
[limeira -a 
'[tamarindo -a 
(mandioca 
(mangueira -a 
[pau ferro *s... I j 
jpapaieira .s 
jarvore de -a.. 
1 burracha, 
Iburracba 
arroz 
melaucieira -s t 

(palmito -s 
;folha do mesmo .a 
iraiz -os 
(tamareira -a 

brava -s 
jcoqueiro bravo "S 
jlemoeiro -a 

(especie) 

guiabeira 
'coqueiro 

-s 
*3 

36 
mu lembe mi-r.. 
mu.lera mi-r. 
mu lima mi-r.. 
'm-buemba mi- 
'm -farinha mi- 
'-manga mi- 
'm-pangire nai- 

'm-papaya mi- 
'm -pira ini- 

'm-punga mi- 
'm-vembe mi- 

'n-chcu mi- 
n u 

'a-chicJii mi- 
'n-chindo ini- 

'n-dikua mi- 
'n-galego mi- 

'-ndimu mi- 
'n.guyava mi- 
-n«rt nn- 

iacacia (espccie) -s '.njersnjere mi- 

wild sop tree -s 
mulberry-trce -a 
lime-tree -3 
tamarind -a 
manioc -s 
mango-tree -a 
iron wood -s 

(kind) 
papaw-tree -a 
india rubber 

tree, -a 
india rubber 
rice 
water-melon -s 

plant 
small palm tree -s 
its leaf -ves 
root -s 
wild date 

tree -s 
wild-coco tree -8 
lemon-tree 

(kind) 
• 3 

inoneira 
'sumauma 

•8 
-s 

-nona 
'-nongtra 

mi- 
mi- 

guava-tree -s 
coco-nut 

tree -s 
acacia (kind) -s 
sweet sop tree -a 
cottou-tree -s 



canna de -s... 
! assucar 
jmacieira brava -s 
I bambú -s i 
íbosque -s 
jacaju (especie) -b 

milho tenro 
trepadeira -b 
folha de golfão -s 
pau para -8... 

anzol 
canniço -s 
nova folha «s-s 

de palmeira 
jalgodoeiro 

37 
'n-sale mi- 

'n-súu mi- 
'n-sengere mi- 
'n-situ uii- 
'n-soJiosa nri- 

'ii-/>vsue 
'n-taviba mi- 

'n-tembea nhika mi- 
'n-ttpu mi- 

'n-tete mi- 
'n-toma mi- 

-s 'n-tonji mi- 

sugar-cane -B 

61; 8. Os nomes de par- 
itea do corpo quo pare- 
;cem crescer, ou eobre- 
isahlr, como 
ibarriga 
jfurunculo 
i i 
jperna, pé 
jbeiço 
jbico 
j sangue 
lhalito 
Ibarriga da 

perna 

8. Madíina ft pift ma- 
nungu piuftchila nln- 
ga kuioera, ninga 

•8 

-s,-s 
■8 
-B 

-S... 

tm-mba 
rcL.oto ua mi- 

Mttluvgu 
mu-enão mi- 
mu -forno mi-r... 

« " 
mu-fopa mi-r... 
m-uya nri- 
'm -yanzi mi- 

wild apple tree -s 
bamboo -s 
forest -8 
mahogany -ies 

(kind) 
fresh sorgho 
climer (kind) -9 
leaf of water-lily 
stick for -8... 
fishing 

reed "B 

young leaf -vea 
of palm-tree 

cotton-plant -s 

8. The.names of parts 
of the body, that seem 
to grow, or come out of 
it, as 
belly 
boil -8 

leg, foot 
mouth 
beak 
blood 
breath 
calf of the 

leg 

-s, feet 

■s 

-ves... 



veia »s 
irabo -s 
kimbigo -s 
leite 
Ibraço -9 
Ibraço direito -8 -8 
icarne sem -s i 

ossos 
[costas 
icabeça -s 
jlagriuia -s 
ícoraçào -ões 
;urina 
I 

(32 N. B. A palavra mi- 
buba, barriga, emprega- 
da também como sub- 
stantivo da classe -V. 
btx. 
j As barrigas d'el- 
jles (V. 11. 71) 
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'a-chichi mi- 
'a-chira mi- 
'n-chombo nii- 
'n .kaka 
'u.kono mi. 
'n-koitókono mi. 
'nomfu mi- 

'n sana mi. 
'n-soío mi- 
'n-sozi mi, 
'n tima mi. 
— mi-tundo 

Ulmba analouda mbq 
ubali N, Ex. 

Nimba zarco 
(Cf. n. 71) 

vein '3 
tail -3 
navel -s 
milk -3 

arm s 
right arm "s 
flesh 

back -s 
head -s 
tear -s 
heart -s 
urine 

The word mimba, 
belly, is also used as 
a substantive of the 
class N. Ex. 

Their bellies 
(Of, n, 71) 

4. Names of tbings of 
Uiebiutc nature, that 
scorn to grow, or to co- 
mo out of the ground 
as 

rock, stone -3 
moon 
lunar month 

£3 4. Uns poucos no- 4. Madzina cnango 
rnes de^cousas da 11a- n uitit'u piuachita ui- 
turcza bruta, que pa- liga kumero, uiuga 
rccctn crescer, ou ao- 
brcsabir, como 

i>:ocha, pedra -s mii-dla mi- 
lua -a mu-<a nji- 
uiez luar -8 « « 



[sal 
ifogO -8 
[cobre -s 
[ribeiro -s 
[nuvem -ens 
[costa, riba -s,-s 
[sombra -s 

5. ITm certo numero 
de artefactos, como 

[estação -ões 
[embarcação -ões 
[frecha -s 
[povoação -ões 
[questão -ões-s 
[ jurídica 
jexcavaçào -ões 
[jarro -s 
[plantação -ões 
[empréstimo -s 
[arpeo -a 
jmalaqueta -S 

[pau par» -s.. 
[ fazer espumar 
[ líquidos 
[faca -s 
[cabo de -s 
i instrumento 

39 
mu-f/nt 
m-oto mi- 
'n-Ma mi- 
'n-kulo mi- 
'n-tambo mi- 
'n-tunda mi- 
'n -tunzi mi- 

5. Madzinft enanco a 
piut'u pia kusasauliua, 
uinga 
ruu-rt/ía (r.ckaka) 
mu-adia mi- 
mu-òui mi- 
mu-dzi mi- 
mu-lando mi- r„. 

mu-lindi nti-r... 
mu-liiigi mi-r,,, 
mu-nda mi- 
mn-ndi wi- 
m -omba mi- 
in.oinbo mi- 

'm-pekeso mi- 

'avpcni mi- 
'm -pini mi- 

salt 
fire -s 

copper 
rivulet s 
cloud -s 
high ground 
shadow, shade -s 

5, A certain number 
of names of works of 
mind or instinct, as 
season, epoch -s 
canoe -s 
arrow -s 
village, town -s 
law-case -a 

pit -s 
jar -s 
plantation -s 
advance -s 
harpoon -8 
stick to beat -s... 

drum 
swizlestick -8 

knife * -8 
handle -6 



, vassoura -s 
(cinto "S 
poço "S 
iimite -s 
busseta cio -s... 

beiço 
jcorrente de 
j meta -s... 
jpanno de -s... 

guerreiro 
jtambor -es 
| (especie) 
í travesseiro s 
'laço -s 
jproverbio -s 
jeesto (especie) -s 
(conversação ões 
I tributo *8 
jboccado (de -s 

pão ou massa) 
ifeixe *8 
íporta -8 
jrotim -ins 
inúmero -s 
jcolher (especie)-s 
ipau para R 
| mexer massa 
(cabaz -es 
(cargo -s 
(medicamento í 

40 
'mpfairo mi- 
'n-chtka mi. 
'u-chera rni- 
'a-gano mi. 
'n-kobuc mi- 

*u.kii/u mi* 

'n-kungulu mi- 

'n-Jiupira mi- 

'nsago mi. 
' ri.f amp'a mi- 
'ntanji mi. 
'n sekcie mi- 
'nseru mi- 
n-svnk'o mi- 

'n-stía mi- 

'n-iumlu mi- 
'n-súo mi. 
'n-ítma mi- 
'u tehgo mi" 
'n-t'epu mi- 
'n -tiko mi- 

'n-tokoma 
'n ■t'jlo 
'n-tomhie 

broom 
girdle 
well 
limit 
lip-ring 

■ 8 
-s 
"8 
-S 
-8 

small chain -8 

cloth of 
warrior 

drum (land) 

pillow 
snare 
proverb 
basket (kind) 
conversation 
tribute 
mouthful 

-es. 

-s 

-s 
•s 

-s 
-s 
-8 
-8 

mi. 
mi- 
mi- 

bundle .8 
door -s 
rattan -a 
number -s 
spoon (kind) -s 
Btick to mix .a 

up porridge 
ruskbasket .s 
load -s 
medicine -3 



Classe N 
I 

6õi Gu« formas teem os 
{indices u'esia classe? 

O do singular é 
Im {por in) antas 

de uns poucos radicaee 
imonosyllebicos que 
principiam ooin b, p, v, 
ou /, como em im-hi, 
mosquito. 

j Sh antes dos radi- 
jcaes que principiam 
joom uma vogal, como 
|om nh-imlo, cantiga. 
! Ar ar. tea dos outros. 

GO No plural o Índice 
id'esta classe é na pra- 
jct ica o mesmo qne no 
{singular. Mas, quando 
jelnresa o exige, é por- 
jmiHido pref Lxar-lbe si. 
fife. 
j Vi lá irmita va- 
riedade de ani. 
mães, leões, ele- 
phantes, passa- 
res, etc. 

07 N. B. 1. Pelas re- 
ra3 geraes. o n se mu- 
da cm m entes de b,p, 
kc/. 

68: 2. N'um bom mime- 
jro de substantivos de 
jorisem estrangeira, o 
(classificador fica como 
mbintendido. 

Ubali N 

Kdipange a-prefixo 
a ubali N. 

V»"a ubodzi ndi 
Im I— tn) pa mbSn 

ra syll&ba ibodzi za 
kutangua na 6, p, c, /, 
ninga im-bu, 

till pa mbín za 
kutangua na vogal, ni- 
nga nh-imbo. 

AT pa mbéu sins. 
Prefixo na uzlnji 

ngubodzibodsi. Anaíu- 
na kupangiza dfrctu u- 
xinji enatiraiza et. Ex. 

Nda'ona penepo 
nhama tizinji, ti- 
nk'alamu, eintóu, 
zimbalame, etc. 

N. B. 1. Pa b. p, u, 
na/, letra» linasaudu- 
ktt na m. 

2. Asubstanllvo az'nji 
a piut'u pia kudza pia- 
sóa prcíixo. 

Tlie NClasi 

Which arc the forms 
of its classifiers? 
That of the singular is 

Itn (for «») before 
a few monosyllabic 
stems- that begin 
with b, p, v, or /, as in 
im-bu, mosquito. 

Nh belore tbe 
stems that begin with 

a vowel, as in 7ihimbo< 
a song. 

N before tho others. 
In tbe plural the clas- 

sifier of this class is 
practically the same as 
in the singular. Some- 
times, for clearness sa- 
ke, si is prefixed to it, 
Ex. 

I saw there a 
great variety of 
animals, lions, 
elephants, birds, 
etc. 

1. According to the 
general rules, n is ohan - 
god to »» before b, p, 
V, and /. 

2. A large number of 
substantives of foreig* 
origin Without clas- 
sifier, 



69 Que 8D bstaitivcs 
pertencem á clô ase A"? 

1. Nomes de semen- 
jtes, plantas ccm mul- 
ita temente, estreitas, 
como 
jtcinente -s 
ipimenta da terra 
ji.erva (especies) -s 

i Venus (planeta) 
jcaroço -a 
jíeijào, planta de,., 
iestrella .3 
jnianga (fruta) -s 

Oi 2. Um grande nu- 
imero de nemes de uui- 
imaes, como 
.Miiir.al -aes 
içarne, peixe 
jinosquito *k 
ifonniga alada -s 
icobra (especie) -s 
í pasearo, ave .s 
jrato (especie) -s 
| zebra .s 
lontra -s 

jcabra, cabrito -s 
I sable antelope -s 
ipeixe pende -s 
iabestruz -s 

42 
Ndipangc madzira 

a ubali N. 
1. Madzina a mbíu, 

maudzu a kubala ana 
uzinji, etc., ninga 

m-lêu 
ni .piripiri 
n-chesi, n-sanzi 
in.bui 
n-Vanda 
n-t'anga 
v.h-imba 
Tl}l-C7lhcZl 
manga 

2. Madzina mr.zinji 
a nbama nu piLbamu, 
ninga 
ti/iama 

« 
im-iu 
im-j;sa 
ra-badxa 
m-lalame 
u.-biua 
m lidzi 
in biti 
tíi-buzi 
m-v'alapala 
111 -p'ende 
ni jii 'cane 

Which substantives 
belong to this class? 

1. A ames ct seeds, 
very seed plants, stais, 
as 

seed -s 
native pepper 
grass (kinds) 

Vepus (planet) 
Stone of fruit -s... 
bean, its plant -s 
star .8 
mango .s 

2. A large number of 
names ef animals, as 

eatable animal -s 
meat, fish 
mosquito -s 
winged ant -s 
snake (kind) -s 
bird (in general) -s 
field piouse,...price 
zebra -s 
otter s 
goat -a 
sable antelope -s 
fish (kind) .es 
ostrich .es 



43 
cavallo marinho-s m-vún hippopotamus ..mi 
imosca -s n-ch'ench'c • fly flies 
Cobra (especie) -s n-da'a snake (kind) -3 
ipeixe (especie) -s nc.ncha fish (kind) -s 
jformiga (especie) -s n-gololo ant (kind) -s 
kudu -s n-goma kudu -s 
iboi, vacca -s n-g-ombe ox, cow -en, -3 
ilagaiej preto -s n-gona black alligator -s 
jbuffalo -s nh-ttit buffalo -s 
jforaiiga -3 nh-r rere ant -s 
cobra, serpente -s nh-ofca snake -g 

I abelha -s nh-itc/if bee -s 
Ignu (antelope) -s nh-umbu gnu -3 
: javali -s n-jiri wart hog -3 
:Jeào -«es 11 -k'alamu lion -3 
icaracol -oes n-k'adzi snail -s 

.lli'ibn do mttUo n-k'anjn guinea -fowl .3 
icaranguejo -s it-k'aiiando crab -g 
Ipeixo (especie) -s U'k'oiwkuno fish (kind) -3 
perdiz -es n-k'uali partridge -3 
iaguia dos rios -s... a-k'uazi fish-eagle -s 
gallinha, gallo -s n-k'ukit fowl -3 
Iporco -s n-k'nmba pig -3 
ipersevojo -s n-k'miguni bug . -3 
giboia -s n-saio boa -s 
piolho -s n-sawatca louse lice 
igallinha -s n-sckese heu -s 
Itoupeira -s n-bsaua mots -s 
ieland (antelope) -s n-t'uka eland -s 
porco espinho -s-s moigu porcupine s 
ielephaute uzoa elephant -3 



71; 3. Cm bom numero 
idas partes do coi po, co- 
mino 
ícabello branco -s-s 
icostella -s 
jeova nau costas-s... 
{partes privadas 
jbauiga -S 
'sarna 
espora -s 
articulação -ôes 
rim,lombo; rins.-s 
jeoxa -s 
barba -s 
ponta, corno -s 
unha -B 
nuca -6 
testa, cara -s 
sobrancelha -s 
pelle -s 
separaçSo do 

craneo 
verruga -s 

72 4. Cm orande nume- 
ro de artefactos, como 

machado s 
caftea! aes 

prato de barro, -s... 
eira -8 
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8. Madzina mazinjí 

a maiiurgu, ninga 

im-ri 
tu-labvn 
m-bíiiha 
m-bolo 
mimba 
m-ji'czi 
m-p'ikopiko 
m-p'hido 
m-priyo 
\\-ch'aJu 
n-devu 
TÍh-anga 
n-gole 
n-k'odolo 
n-k'ope 
n-iiye 
ti -1'cmbe 
n- Vomera 

n-ltungu 

4. Madzina mazinji 
a pint'u pia kusasa- 
rhua* nirga 
m-biidzo 

m-baLe 
m-búa 

3. A good r.tiKiber of 
the parts of the body, 

as 
white hair 
rib -s 
hollow back 
private parts 
belly -ies 
itch 
spur -a 
articulation -s 

loins 
thigh -B 
beard -s 
horn 
nail -s 
napeof thehead -s... 
forehead -s 
eyebrow -s 
dry skin -s 
middle line of the 

scull -8 
wart -8 

4 A large mambar of 
ran cs of works of 
mind or instinct, as 
native axe -s 

native dish 
threshing-floor 

-8 



[fosso, valla -s 
[vaso da barro -8... 
I (para agua) 
'tambor (espocie) -es 
[folie -s 
[estoira (-que -s 

servo do cama) 
[pedra de moer -s 
; (pequena) 
lanuel 

45 

-ei3 
[pau que serve do -s.. 
[ foobadura 
aposta .8 
vara .s 

j (de marinheiro) 
[jogo (especie) -s 
[penhor -es 
[bengala -s 
'p ui que supporta -3 
j um tecto : 
louro 
[copo eafreal -s.aos 
[prato -3 
'tambor (ospecie)-es 
[tau bor -es 
jronio -a 
[pequeno panno -s-s 
i (para cobrir as 
i partes) 
piito (especie) 
paEíJO -8 

m-bunn 
m -fulco 

m-fukula 
m-fukutu 
m-fumba 

m.p'cyo 

m-p'ctc 
m.p'inga, 

m-p'oka 
m -p'otulo 

l n-p'ondo 
ui -p'oto 
m-pstmbo 
n-ch'ichi 

n-dalama 
u-tliko 
n -diro 
n-drakata 
n -g-oma 
u-yoHibo 
n-youda 

n -gnli 
XX-tjHQ 

ditch 
earthen pot 
(for water) 

drum (kiud) 
bellow 
sleeping bag 

millstone 

ring 
wooden-lock 

-e3 
-8 

-S 
-s 
.3 

.8 
-8 

-S bet 
porch 

game (kind) -g 
badge ,s 

btick .g 
polo -g 

(supporting roof) 
gold 
native cup -g 
dish (native) -s 

drum (kind) -s 
drum (in generai)-s 
oar -a 
small çloth -3 
(to cover the parts) 

game (kind) 
cloth a 



panno da terra -s, 
46 

n-ffúo ia (jonda cloth 
(native make) 

song 
house 
hammer 
road, path 
lrrge earthenpot 

string, rope 
grass ring 

(for burdens 
on head or 
shoulders) 

war 
fire.wood 
bell 
brass wire 

(leglot, armlet) 
shoe 
bag (native) 

sacrifice 
addico 
native basket 
stick used to 

light tire 
day with night -3 
porridge 
needle 
point 

cantiga, by nino 
jcasa -s 
niartello -s 
jcaminho -s 
;grande vaso 

de harr.) 
• rrda 

■ondeia de pa- -s... 
lha (para levar 
cousas sobro 
a cabeça ou os 
hombros) 

exercito -s 
íenha 
campainha -s 
aunei para -eis 

mitos e pés 
sapato -s 
pequeno sacco -s-s 

cafreai 
sacrifício 
ínxó -s 
:esto cafreai 
pau para -s» 

fazer fogo 
lia com noite -s... 
nassa de farinha 
kgulha 
;unie *s-® 
ponta -» 

nh-ivibo 
nh-ttm&a 
nh-undo 
n -jira 
u.k'ali _ 

n-k'av.bala 
n-k'ata 

n -k'ovdo 
n.k'uni 
n-salaviba 
n-savíbo 

n-sapato 
n-sapo 

n-scmbe 
n-scm-o 
n-scntjua 
n-í ilea 

n-siku 
usima 
n-singvno 
n-smi'ja 



! tecto 
icorreia 
íninho 
iquilha 
iampolheta 

para polvora 
•varandah 
iphosphoro 
•garrafa 
Igarfo 
ijanella 
copo 
chumbo de 

ammtlniçâo 
mesa 
pires 
prato 
malga 
bigorna 
presente 
tijolo 
tesoura 
casinha 

de escaler 
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•s n-soyi 
-8 n-t'ema 
•s n-tsanza 
-s n-zaro 
-s aagulcti 

-a bar anda, 
•s fosco 
-s garrafa 
■8 garfa 
-s janela 
-s Jcopo 

milislo 

-s ineza 
■es pirezi 
-s prato 
-s pmelana 
-s safula 
-s saguati 
-s tejolo 
-s tezola 
-s tumbatía 

roof 
lash, whip 
bird's nest 
keel 
powderflask 

verandah 
match 
bottle 
fork 
window 
glas3 
gunshot 

table 
saucer 
plate 
porringer 
anvil 
present 
brick 
scissors 
house 

(of a boat) 

-8 
.8 
-8 
-S 

-9 
93 s 

-8 
-8 
-S 

-es 

-s 
-s 
-s 
-s 
-9 
-9 
-9 

-9 

73 5. U,n certo numerai 5, Jíasandukíro a ma- 5. A certain number 
de nomes da seusayôes, nuugu na cbifda, ninga of names of feelings, as 

morte 
inveja 
calor 

ím-fa 
biboil 
kal uma 

death 
jealousy 
heat 



honra, gloria 
Isuberba 
força 
frio 
Ipena 
;sede 
ifome 
jciume 
conipaixfto 
juízo 

48 
m-biri 
m-birimi 
m-p'amvu 
m-p'epo 
nh-afwa - 
nh-oto 

. o-jabi 
n-sanje 
a-sisi 
u-geru 

74! 6. Um peqiier.o nu- 
imero de nomes do legar 
|e tempo, como 
ilogar -ea 
logar onde -es... 

6. Madzioa ena ego 
a rabuto ua tempo, ni- 
ng» 
m-buto 
m -p'anda 

honour, glory 
pride 
strength 
cold 
pain, suffering 
thirst 
hungoc- 

joalousy of woman 
compassion 
good judgment 

6. A few names of 
places and times, as 

i uma cousa se 
! divide em dous 
í braços, forqui- 

lha, cruz 
iterreuo certo -s.. n-diini 
| cultivar o 
;eorrsnte do agua n-gnala 
ilogar de agua -cs.. nh-anza 
j funda, rio fun- 
i do, lago fundo 
dia -s n-tiku 
'extremidade -s n •sindi 
ilha -s n-»iia 

place -a 
place where a -s.. 

thing is divided 
into two, cros3, 
pitch-fork 

certain ground a 
cultivated 

current 
place of deep wa -a 

tor,deep river, 
deep lake 

day -a 
extremity, end 
island -s 



j Classe (DI) -MA Ubali (DI)-MA The (DI)-MA class 

/•' Que formas teem 
os classificadores 
desta classe? 

i O do singular é di, 
|li, ou dzi, antes de uns 
ipoucos de radicaos mo- 
iuosyllubicos, como 
j S P 
jolho -s 
mó -s 
dente .s 

Li em al. umas 
palavras que tinham 
antigamente o prefixo 
i/«, como 
ilingua -S 

Ndipange a-prefixo 
a ubali uno. 

Ua ubodzi ndi di, ti, 
(hi, pa mb'-u za sylla- 
ba ibodzi, ninga 

S P 
di -so ma so 
li-bue ma-li-it/e 
dzi-no ma-no 
Li pa mafala enango 

akak'ala na prefixo lu, 

Which are the clas- 
sifiers cf this class? 

That of the singular 
is di, li, or dzi, before 
a fow monosyllabic 
stems, as 

S P 
eye -s 
millstone .s 
tooth, teeth 
Li in a few words 

that had foimcilj the 
prefix lu, as 

\i-rimi, ina.li-n'»H tongue 

Dz antes dos radi- Lz pa mbiu za kut'a- 
icacs que principiam ngua na vogal, niuga 
íeom uma vogal, como 
:mão -s dz-anja m-anja 
Iváo -s dz-awóiíAo,nia-dz- 

ambuko 
D antes dc t cm 7) pa z pa 

|ovo d-zái ma -zai 

T antes de s, como T pa s, ninga 
ifolba -s t-samba, ma-s... 
figo -s tsamvu, ma-s... 
vespa -s t-sa>i<70, ma-s... 
'caniço -6 t-sengerc, ma-s... 

Dz before the stems 
that begin with a vowel, 
as 
hand 
ford 

-s 
-s 

D before z in 
-S 

T before s, as in 
leaf leaves 
fig 
wasp -s 
reed -s 



P antes de /, como 
pedra do lar -s... 

Uma aspiravão em 
muitas palavras que 
principiam com k, p, 
t, ts, ou ch, como 
orelha -s 
outeiro -s 
n adega .s 
cabello -s 
pilar -es 

Nada em nfuitas pa- 
lavras, notavelmente 
autes dos radicaes po- 
lysyllabicos que prin- 
cipiam com b, g, d,j, 
tt, ou m, como 
ovelha -s 
osso -s 
peixe (cspecic) -s 
rola -s 
sardinha -s 

50 
P pa /, ninga 

p-/wa ma-/úa 

Clia kuwangisa (') 
'mafala mazinji a ku- 
t'angua na k,j>, t, ts,ch, 
ninga 
k'utu, m&.kutu 
p'iri, ma piri 
t'ako, ma -tako 
ts'isi, ma-tsisi 
ch'ikua, ma-chi... 

Mafala mazinji asòa 
prefixo ua ubodzi, ni- 
nga mb.' uza gyllaba zi- 
zinji za kut'angua na b, 
g, d,j, n, m, ninga 

lira, ma-lira 
goijodo, ma-gogodo 
dande, ma-dande 
jiwa, ma-jiwa 
where, uia-mbere 

P before /, as 
cooking-stone -s 

An aspiration (') in 
many Words that begin 
with k, f>, t, Is, or ch, as 

ear -s 
hill 's 
buttock -s 
hair 
a post -s 

Not heard in many 
words, notably before 
the polysyllabic stems 
that begin with 6, g, d 
j, n, orin, as 

sheep 
bone -s 
fish (kind) -es 
dove -s 
sardin -s 

0 O elassifioador do 
plural é sempre ma. 

j N. B. 1. Os radicaes 
d'esta classe que re- 
cebem ue singular o 
prefixo di, li, dst, ou 
*ír, couoorvam-no no 

Prefixo ua uzinji ndi 
ma 'mafala muouscuc. 

N. B. X. Mbéu za u- 
bali uno zina prefixo di, 
li, dii, di, ua ubodzi, 
zinasala »aya pa uzinji. 
Aua'ataya ndi ína-so, 

TUe plural classifier 
is always ma. 

N. B. 1. Tho stems of 
this class that have in 
the singular the prefix 
di, li, <hi, or (U. keep it 
in the plural after ma. 



plural depois de ma, 
exceptuando os plu- 
mes já citados ma-so, 
rna-tio, e m-anja. 

Kotem-se ospluraes 
.armadilhas 
abutres 

t O 2. Aigiímas palavras 
d'esta classe, corno 
via-dii, agua, só se 
ouvem uo plural. Ou- 
tras, como dvngo, bar- 
ro, só se oUvuUi uo 
singular. 

Çuaes são os sub- 
stantives que perten- 
cem selasse (DI)-KA? 

r-tj 1. Alguns uouies do 
pessoas, ccnro 
homem formado 

51 
via-no,ma-njíi baA. 

Kumbuka 
tna-]i-«a(sing.di-tra) 
ma-l-ert (sing-d-cr/) 

2. Mafala euango, 
uinga ma-dii, ana uzi- 
nji 'ok'a'ok'a. E tango, 
ninga dvngo, ai.a ubo- 
dai 'ok a'ok a. 

íicahbo -s 
-s 

with the exception of 
the pluials mentioned 
above vta-iO, nut-no, 
and m-anja. 

Koto the two pluials 
traps 
vultures 
2.Some words, like 

ma-dti, water, are u* 
sed oi.ly iri the plural. 
Others, like rfcttpo, clay, 
are heard only iu the 
singular. 

Ndipnnfe madzina Y.'fciih r.re the sub- 
a ufcali (EI)-KA. stantives of the (EI)* 

1. Madzina a aut'u, 
ninga 
fs uaka, ma- 
Vuiúó, rua-tende 
pt'iru, ma-js'iiu 

MA class? 
1. Veiy few names of 

people, as 
full-grown man 
rich man men 
fool -s 

gO N.B. Uns pouco» de 
nomes de pessoas que 
teem o classificador 
v. u no singular, não 
iueixam do té, mu lio 
plural. Taes são 
'chefe dc família 

N. B. Madzina ena- 
ngo a ant'uu>.a pielixo 
v.u uh ubotlzi, t/iu ua 
uziuji, nii.ea 

K, B. A few names of 
people, tliaugh having 
in the singular the 
classifier nttt, take nut 
iu the plural, as 

m-ftimu, ma- bead of family 
-s... fumu Leads,., 

dona -s deva, ma-dona lady, ladies 
chrisiu -s suihara, ma-sr— Ci-iitnuii woman, 

likura ,..v, emeu 



81 2. Animaes incanra. 
jveis no gritar, picar, 
:rocr, ou ajuntar-se, ou 
tros com corpo chato, 

■ou liso, como 
ipato -3 
carneiro,ovelha -s 
bugio -s 
moscardo -s 
ipellicano -s 
rato encarnado 
peixe (especie) -s 
|ra to -s 
avesinha -s 
peixe (especie) -s 
Ipeixe coin tetas 
palio -s 
iabutre -s 
ave marabuto 
pombo bravo -s 

2. Nhama zoliralira, 
nazolira luma, na zo- 
patana, na zop'ap'ali- 
ka.na za mp'ala, ui- 
nga 
bat'a ma-bat'a 
bira, ma-bira 
bongue, tna- 
bulula, íua- 
bvuobvuo, ma- 
bvumbe, ma- 
ch'enka, ma-chc... 
ch'iru, ma-chiru 
ch'ucho,ma chocho 
dande, ma-dande 
doice, ma-doice 
cUongue, ma- 
d-m, ma-1-rei 
goti, ma-geti 
jucá, rua-jiwa 

peqaenopende(70) k'akana ma-ka... 
gralha, corvo -s k'ungubue, ma-Àa.. 
^sardinha -s mberc, ma-vibere 
peixe (especie) -s mp'uta, ma- 
peixe (especie) -s nzoria, ma-nzoria 
rato branco -s-s p'anha, ma-panha 
râ importuna -s-s t'esi, ina,fesi 
iliyena -s Vilca, ina-tika 
vepa -s t-sango, ina.-8ct)igo 

1 ganso bravo -s-s tsekuc, ma-tsekue 

2. Animal- that malm 
no end of screaming, 
gnawing, dinging, or 
keep compact, or with 
smooth or flat body, as 
duck -s 
sheep sheep 
baboon -g 
stinging fly, flies 
pellican -s 
red rat -s 
fish (kind) -s 
rat -s 
finch -es 
fish (kind) -es 

fish with teats -es 
cock -s 

vulture -g 
marabout bird -s 
dove -s 
young of pende 
crow 
sardin 
fish (kind) 
fish (kind) 
white rat 
frog (kind) 
hyaena 
wasp ,s 

wild goose ...gees® 

-s 
-s 
-s 

-es 
-3 
-s 
.s 



peixe (especie) -s 
ril (especie) -s 
fcruea do n sen go 

(sem pontas) 
carneiro -s 

5 d 
tsi nihil, mn-tsimbu 
tsonga, ma- 
t'umz'i, ma -tit... 

vururume, ma- 

fish (kind) -es 
fro» (kind) -s 
female reed buck 
(without horns) 
rain -s 

82 3. O nomo do rei das 
florestas da Zambezi», 

o gnnda 
e de folhas chatas, flo- 
ras, frnctos redondos, 
ovacs, ou cylindricos, 
vegotavito dema ou, 
concêntrica, como 
folha -S 

„ (cspecie) „ 
j „ (especie) „ 
\ „ (especie) „ 
flor -es 
If lor perpetua -es-s 
alfacinha dos 

rios 
papyro 
junco (especie) -s 
nloes 
herva (especie) -s 
[caniço -s 

espargo bravo-s-s 
arvore espinhosa 

3. Dzinn la muti ua 
kulapa maka 

gunda, ma-g inula 
nn masamba a kup'ap'a- 
tika maliia, mapesi, a- 
na a miti a kubulungi- 
ka, miti ia kulinganira, 
etc., ninga 
t samba, ma-samba 
bóa ma-bôa 
luni — 
k'ologotua,ma,-k... 
lúa, ma-lú a 
panha — 
bande, ma- 

bungua, ma- 
duwe, ma-da we 
k'onje, ma-kopje 
t'edzi — 
t-sengere, ma-se- 

ngtre 
ts;si la netnba 
h-nk\itui 

3. T!i a name of fho 
king of the forests of 
the Zambezi, called 

gunda 
and of flat leaves, flow- 
cis; well rounded, oval, 

or cylindrical fruits, 
compact and concen- 
tric vegetation, as 
leaf leavea 
« (kind) « 
« (kind) « 
« (kind) « 
flower • s 
evergreen (kind) 
pistia vulgaris 

papyrus 
rush (kind) -es 
aloe -s 
grass (kind) -es 
reed (kind) -s 

wild asparagus 
waagteen bitje 



54 
herva com semen- preps~e plant with 

tes espinhosas thorny seeds 
casca -s — ma-iofto husk -s 
talo secco — ma-pe«i dry stalk -s 
medulla de plantas p'nmbó,ma.-pombo marrow of plants 
melancia -s b withe, ma- water-melon -s 
milho miado ch'ewere, ma~ch... small native corn 
coco bravo -s-s dihta, ma- wild coco-nut -s 
banana .s figu, ma/i'jit banana -a 
limão galego -003.. galego, ma -galego large lemon .s 
trigo de Guiné gonk'o — kafir corn 
guava -8 guyava, ma- guava -a 
pepino -s k'aka, ma-kaka cucumber .s 
fruto do baobab lamba, ma-lamba fruit of baobab 
laranja -s laranja,ma- orange -s 
nona brava -s-s lembe, ma- wild sop -s 
nespera brava -s mbz'iru, ma- wild mediar -s 
limão -ões ndimu, ma-ndimu lemon -s 
pera da terra -s... pulo, ma- native pear -s 
amendoim — m&-ndúi ground nut -s 
ipapaia -s papaya, ma-pa... papaw -a 
imilho (em geral) — ma-pira kafir com 
milho burro —ma-piramanga maize 
íigo -s t-samvu, rna-s... fig _s 

masã da terra-s,.. t-sâo, jna-sr7o native apple -s 
abobora .c Canga matanga pumpkin -s 
fruto do 'ntondo Condo, matando fruit of the 'ntondo 
figo bravo -s-3 t'cnce, mxtoicc wild fig -3 



; 
83 3. Os nomes das par- 

tes do corpo que se vê- 
em em pares ou svm- 
metria, e de outras 
ipoucas notáveis por sua 
forma compacta, c! ata, 
|ou redonda, como 
llão -S 
;eta -s 
oelho -s 

testículo -s 
pulmão -ões 
[igado -s 
sovaco -s 
orelha -s 
planta do pó -s... 
penna -s 
aza -8 
hoinbro -8 
face -s 
olho *s 
palma das mãos 

e pés -s... 
nadega -s 
massa de gordura 
osso -s 
pelle (viva) 

garganta -s 
pescoço *s 

3. Madzina a rr.ann- 
ngu a kuk'ala mawiri 
mawiri, na enango a 
kup'ap'atika, na a kubu- 
lungika, ninga 

ãz-anja, m-anja 
here, ma-bere 
bondo, ma-bondo 
ch'ende,m?í-chende 
dado, ma-dado 
p -fafa, ma -fafa 
k'apua,m&-kapua 
k'utu, ma-kutu 
nlialo, ma-nhalo 
nt'enga, ma-nt'e... 
p'apido, ma .pa,... 
p'eura, ma -peu-a 
p'utu, ma -putu 
di-so, ma-so 
t'abvu, ma-tabvu 

t'ako, ma -tako 
p -futa, ma -fata- 
gogodo, ma.gogodo 
k'a tula — 

k'olongo, ma-ho-... 
k'osi, ma-kosi 

3,'The rrrres of the 
parts of the body that 
are in pairs, and a few 
others notable for 
their compact, round, 
flat, or smooth shape, 
as 
hand -a 
teat -s 
knee -a 
testicle -s 
lung -s 
liver -s 
armpit -s 

ear -s 
sole, footprint -s 
feather s 
wing -s 
shoulder .s 
cheek -a 
eye -a 
palm of hands -s.. 

and feet 
buttock -s 
lump of fat 
bone *S 
skin of living 

animal 
throat -s 
neck -a 



j 5G 
Gente -s dzi-no, ma-no 
corpo -s — ma.-iiuiigu 
pello (<lc pessoa) -s dz-oya 
abscesso -s p'titc, ma-pute 
lingua -s li-rimi, ma-lbr/mi 
cabello -s t-sisi jn&.t-sisi 
crista -s ts'ump'u, ir.a-tin... 
ovo *s d'zai, ma-cat 

81 4. Nomes de liqui- 
do*, e outr*s cousas da 
natureza bi uta qui to- 
mam forum mais chata 
ou lisa, ou redonda, 

ícomo 
iagua 
agua pouco funda 
.agua incerta 
orvalho 
lodo de barro 
icinza 
território, a terra 
poeira 
praia -s 
barro 
gordura, azeite 
carvão -òes 
terreno limpado 

com fogo 
outeiro, mente 
espuma 
íarea 

4, Madzina a medzi, 
na pia kup'ap'atika, na 
pinango pia kubulu- 
n0ika, ninga 

— ma-dti 
— mtn-guapansi 
— ma-jiriri 
bume — 
— ma-dobe 
d-ot'a 
dzi7;o ma-dzi7io 
p-fumbi 
gombe — 
ãongo — 
— ma-futa 
k'ala, ma-kala 
Ivpia, ma-htpia 

ma -piri 
p'obvu, m&pobvu 
Usecha — 

tooth tiz ik. 
body -s 
hair (of people) -s 
abscess -es 
tengue .s 
hair -s 
ciest -s 
egg -s 

4. Nrmes of liquids 
a ,d other thing i of i nor- 
ganic nature that have 

a more regular, flat, or 
rounded shape, as 

water 
little deep water 
uncertain water 
dew 
mud of clay 
ashes 
territory, earth 
dust 
shore -g 
clay 
fatty substance 
coal -g 
ground cleared by 

fire 
hill, mountain 
foam 
sand 



terra 
firmamento 
lago, lagoa -s 
lodo 
:S0l 
| 

85 5. Um grande numero 
de nomes de artefactos, 
imôrmente os de feitio 
mais uniforme, chato, 
liso, ou redondo, como 
trabalho -s 
buraco, janella -s 
travessas das 

embarcações 
escaler -es 
iraochila -s 
ipedra de moer -s... 
boceta -s 
pilar -es 
machila 
proa, popa -s 
barro seeco 

ou pedrinha 
braça -s 
buraco, cova no chão 
ipedra do lar -s... 
parede -s 
ipau para bater -s... 
igrade -s 
ninho de rato -s... 
borda polida -s 

57 
— ma.-laica 
t'ambo — 
t'aivala, ma-taicala 
— ma-tope 
dz-iía — 

5. Madzina a mabasa 
mazinji, ninga 

basa, ma-basa 
benga, ma-bengo, 
bidza, ma-bidza 

bote, ma -bote 
budu, ma-budu, 
li-buc, ma-li-ÒKe 
buseta, ma-buseta 
ch'ikua, ma-chdkua 
eh'ira, ma-chira 
domo, ma-domo 
ã-ongolomua, ma-d- 

dumpua, ma- 
ãz-enje, ma-dz- 
p-/úa, ma-/iííi 
p-/m/m, ma-p -ftifu 
golomondo, ma- 
grade, ma- 
gulu, ma- 
gupia, ma- 

earth, soil 
sky 
lake, pool »S| 
mud 
sun 

5. A large number of 
works of mind or art, 
chiefly the more uni- 
form in shape, flat, 
rouni, or smooth, as 
work -8 
loophole -s 
canoe-stretcher -3 

boat -3 
knapsack -s 
grinding stone -3 
small box 
pilar -s 
hammock -3 
prow, stern 
lump of dry clay 

fathom -3 
hole, pit -s 
cooking stone -3 
wall -s 
stick for beating.s... 
grate .3 
mouse nest -s 
smooth edge -a 



piano cafreal 
nome -S 
pequena panella 
pequeno sacco 
caixinha de mulher 
feixo de caniço que 

amarra 03 tecto3 
cesto -s 
lancha -s 
colher -es 
meia braça -s-s 
horta -s 
divida -s 
zagaia .s 
telha -s 
enxada -s 
braça de palha a- 
marrada para tecto 
papella grande 
-feixinho de palha 
cousa para venda 
leme 
cemeterio 
coador -es 

corral -aes 
vela de navio s 
ras&o", principio 
rede 
caril (especie) 
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— ma-1 -imba 
âz-ina, ma-dz-i«a 
k'amvu, ma-kamvu 
k'ande, ma kanrle 
k'ando, ma -karido 
k'asa, ma-kasa 

k'obua, ma-kobiia 
lanxa, ma .lanxa 
tuk'o, vaa-luk'o 
lupande, ma-lu... 
di-mba, ma-di-wòa 
— nux.ngaica 
ãi-pa, ma-di-pa 
p'ali ma-pali 
p'aza, ma -paza 
p'cmbo, ma-pcmbo 

p'iso, ma -piso 
mp'uli, ma-ntp'uli 
— ma-?o«íZ« 
tsigiro, ma-t.sigiro 
— ma-í/fl 
tsungulo, ma-t sw- 

tigulo 
tanga, ma-t'anga 
tanga, ma -tanga 
tangui, ma-tangui 
— ma -tengatcnga 
tiii 

native piano -3 
name -s 
small clay pot .s 
small bag -s 
casket for woman 
rope of reeds for 

roofs 
basket -3 
launch -s 
native spoon -s 
yard -s 
garden -a 
debt -a 
javelin -a 
tile .a 
hoe -3 
fathom of grass rea- 
dy tied for roofing 
large cooking pot -a 
handful of straw 
thing for sale-s... 
rudder, helm -a 
cemetery 
beer-strainer -s 

stable -"3 
sail -a 
origin, reason .a 
large fish net -a 
curry 



ratoeira 
plantação grande 
i 

8t) N. B. A esta catego- 
ria de nomes perten- 
cem alguns substanti- 
vos derivados de verbos 
[primitivos com o pre- 
fixo ma- e o sufiixo o, 
jcomo 
pagamento 
vergonha 

■ derivados de 
pagar 
desprezar 

78 6. Alguns nomes de 
tempo, cujos equiva- 
lontes em Português 
t ilo quasi todos advér- 
bios ou oxprcssôes ad- 
verbiacs, como 
.todos os dias 
manhft 
meio dia 
tarde 
noite 
amanhà 
hoje 
hontem 
antehontera 

antigamente 
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di-tre, ma li-vrt 
z unde, ma-eunde 

N. B. Madrina ena- 
ngo, ninga enewa, sna- 
sasKnhua tia averbo, ni- 
ngft 

_ ma-lipo 
— ma-nhadeo 

cl. 
Im-Upa 
ku-nluidza 

6. Madzina enan"n a 
kugavra nsiku, triaga 

— ma-mbo orttene 
— n\&-chibfse 
— rna-sikctti 
— wn-ulo 
— m&sikn 

— ma.tquana 
lero — 
dz ulo 
dz-ana, 

kale 

trap -® 
large plantation -s 

X. B. To tbis cntogo. 
ry of names belona a 
few substantives with 
the prefix mo-audthe 
sulfix-o, dorived from 
primitive verbs, as 

payment 
shame 
from 
to pay 
to despise 

6. A few names of 
time, whose equival- 
ents in Ktixlish are 
mostly adverbs or ad- 
verbial expressions, as 

every day 
morning 
mid-day 
evening 
night, at ni^ht 
to-morrow 
to-day 
yesterday 
the day before yes- 

terday 
formerly 



88 7. Um numero illi- 
mitado âe nomes de 
fosi^go ou maneiía, 
dcrivedos dos veibos 
applicativos em -ira ou 
cm, ecm o prefixo ma- 
e o suflixo -o, como 
o oriente (lit. aon. 

de sae ® sol) 
o poente (lit. aonde 

se deita o sol) 
legar onde se do- 

brou um ramo de 
arvore 

maneira de dormir 
costumes, maneira 

de estar 
maneira de fallar 

8ÍL 8- Os números so- 
guintes, empregados 
ecino >ubstantives: 
dez, dezena 
cento, cem 

•QO 8. Uns poucos de 
j l i. ars augment a ti vos 
em ma- seguido de ou- 
tro prefixo plural, co- 
mo 
plantações 

l estendi las 
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7. Madzina n arinji 

akut'anguana ma- aku- 
malira na- iro, -cro, a- 
narasanha ua averbo a 
kumalíta na -ira, -era 
ninga 

—ma-buliikiro 

— ma ulokrro 

— "iiw-konhero 

— ma-gcncro 
— mo.-k'aliro 

— vaa.Icvgero 

8. Madrina a kule- 
tigesa eucwa: 

k'umi, ma-kvmi 
ãz-ana, ma-dz-ano 

9. Madzina a ku ku- 
lisua na ma-, ana pre- 
fixo uawo uinango, nin- 
ga 

ma-mi-wrfa 
(v.mi-nda n. 64) 

7. An unlimited num- 
ber of names of posi- 
tion or manner, derived 
from applicative voibs 
in -ira, or -era, with the 
prefix ma- and the suf- 
fix -o, as 
east (lit. where the 

sun rises) 
west (lit. where the 
sun sets 
mark made by 

breaking a branch 

manner of sleeping 
habit, manner of 

living 
manner of speaking 

8. The folk wing num- 
bers, used substantive- 
ly 
ten, tens 
hundred -s 

9. A few augmentative 
plurals with via follow- 
ed by another plural 
prefix, a3 

plantations 



I 
Classe 'U-MA.'U 

91 Quao3 sSo as formas 
dos indicos d'esta 
classe? 

O classificador do 
singular é 

Iiu antes do a em 
cerveja cafreal 
estopa 

n. 17) nos 
outros casos 

O do plural é m i se- 
guido do prefixo do sin- 
gular, como em 

arco -s 
estopa de varias 

j- especies 

92 N. Exceptuando 
»n-i-it-dtu, herva, e mi- 
u-la ,arcos, os mais sub- 
stantivos d'esta clas- 
se, sendo quasi todos 
colltctivos ou abstrac- 
tos, empregam-se pou- 
co no plural. 

93 Que gubstantivosi 
pertencem a esta 
classe? 

1. Uns poucosde no- 
mes de aniinalsinlios 
ifracos que pullulam, 
jçomo 

Ubali 'U-MA.'U 

Ndipange aprefixo 
a ubali u lo. 

Uft ubodzi ndi 

D ti pa a mu 
hu-adua 
bu azi 

U (= n. 17) 'mafa- 
la cnango. 

Ua uziujl ndi mi pa- 
bodzi na prefixo ua u- 
boizi, niuga 

u-fa, p. ma-'u-fa 
ma-bu-a^i 

N. B. Ungalek» ma- 
il- <Uti, na ni i-u-ta, ma- 
dzina cuango a ubaii 
ano acherenga uzinji 
t'angui Ia kunhurezere- 
sa pia kuchimua lengo- 
sua. 

Ndipange madzlna 
a ubali uno. 

1. Madzina apin ina- 
so pia kucbopa pia ku- 
chiinua lengesua, ni- 
nga 

The 'U-MA-'U 
class 

Which are the forms 
of the prefixes of this 
class' 

The classifier of the 
singular is 

Jin before a in 
Kafir beer 
tow 

V (=» 'it, n. 17) in the 
other case». 

That of the plural is 
mi- followed by ths 
prefix of the singular, 
as in 
bow .s 
tow of various 

kinds 

N. B, With the ex- 
ception of im-ii-dzu, 

gr a aud m.<-u-fa,l) iw.o 
the other nouns of this 
class are little used in 
tlio plural, bocaus ■ they 
are collective or abs- 
tract. 

Which are the sub- 
stantives ot this class? 

1. A tew iiames of 
weak animalcules that 
pullulate, as 



formigas brancas 
peixe (especie) 
piolhos de ga'.li- 

i n'na 
abelhas pequenas 
peixe miúdo 

Q4 2. Bulbos farinbosos, 
e vegetação miúda mui- 
to deusa, como 
iherva 
satyrifto 
planta cheia de 

pontas agudas 
papyro pequeno 
grão que nasce 
alga (eipecie) 

0,"i 3.Partes do corpú 
flexíveis oU elásticas, 
como 
lã, pello 
cerebro, miolos 
teudão 
felina do rabo do e- 

lcphume 
cerda 
gengiva 
pus 

H 
tripas 

62 
VL-chenje 
u -larva 
M-ngiii 

xx-pumbudii 
usimbu 

2. Pia kumera pia ku- 
pata, niuga 

nia-u-í/íit 
u-langa 
u -Uri 

u-lulu 
u-mera 
wsekere 

3. Pia manungu pia 
kuíewa, uiuga 

u-eyrt 
u-owjo 
u-Jzingo 
u-ka.ujct 

xi-sewe 
XL-ainini 
u-onza 
U-toai 
u-tumbo 

white ants 
fish (kind) 
fowl's lice 

email kind of bees 
small fish 

2. Farinaceous bulbs, 
and small deuse vege- 
tation, as 
Weeds 
orchis (kind) 
prickly plant 

small dense rush 
Corn just coming up 
lake weed 

8. Flexible and elas- 
tic parts of tbe body, 
as 
Wool, hair • 
brain, marrow 
tendon, nerve 
hair of elephant's 

tail 
hog's bristles 
guurs 
pus 
it 
entrails 



rjg 4. Artefactos flexí- 
veis, ou plásticos, ou 
que pegam ou fur me it- 
lam, como 
cerveja cafreal 
estopa, liiiko 
imel 
fumo 
guardas para peixe 
farinha 
machado leve -s-s 
polvora 
cera 
linha 
trapo, farrapo s-s- 
jarco -s 
arco-Iris 
ferro 

97 5. Nomes de quali- 
dades, estados, noções 
abstractas, como 
puerilidade 
curteza, brevidade 
largura 

« 
ff 

altura 
grossura 
delgadeza 
mentira 
indecencia 
escravidão 

63 
4. Fia ltusasanhua 

pia kufcwa, na pia ku- 
pat'a, tta pia kuwira, 
ninga 
bu-ar/aa 
bn-azt 
u-chi 
u-ck'i 
u-ero 
u-fa 
u-kano, ma-ti-too 
u-n</« 
u -gwla 
u-saiu 
u-siua, ma-u-iíVa 
u-ía, ma-'u-ía 
u-ta ua azimu 
u-tale 

5. Madzina a uk'ali 
uonseno, ninga 

u-una 
\i-bviri 
VL-clziwa 
M-gugumi 
u-gunguanhi 
u-imiri 
u-k'umi 
u-tetepi 
u-t'ambi 
u-nhambi 
u-íhakazi 

4. Fie xitile or plastic 
works, and others that 
stick together or fer- 
ment, as 
Kafir beer 
tow, hemp 
honey 
smoke 
fence for fish 
flour 
light axe 
powder 
wax 
thread 
rag 
bow -s 
rainbow -s 
iron ore, iron 

5. Names of qualitios, 
estates, abstract no- 
tions, as 
childhood 
shortness 
breadth 

ff 
It 

height 
thickness 
thinness 
lie 
indecency 
slavery 



[serviço do governo 
serviço de branco 

engano 
viagem 
trapaceria 
adultério 
doença 
riqueza 
[grandeza 
i amizada 

G4 
u-r<5 
u-zungu, 

u-cnlic 
u-lendo 
u-nt'awatawa 
u -pombo 
u -tenda 
u-tende 
u kuht 
u-xcmuali 

public service 
service of white 

man 
deceit 
journey 
fraud, deceit 
adultery 
sickne33 
riches 
greatness 
friendship 



5 Classe CHI-PI Ubali CHI-PI The CHI-PIclasa 

98 Que formas teem os 
classificadores d'es- 
ta classe? 

O do singular é chi 
•antes das consoantes, 
ch antes das vogaes. 
O do plural é pi em to- 
idos os casos. 

A prefixo a ubali uno 
mbanji? 

Ua ubali ndi chi pa 
aconsoante, ch pa avo- 
gal. Ua uziuji ndi pi. 

Which are the 
forms of the classifi- 
ers of this class? 

That of the singular 
is chi beforo conson- 
ants, ch before vowels. 
That of the plural is 
pi in all cases. 

or) Que nomes perten- 
JJ cem á classe CHI-PI? 

—Em geral os nomes 
que lembram de vão, 
alva, centro, angulo, 
salto, pedaço, imper- 
feição. D'ahi; 

jOQ 1. Nomes de noções 
privativas, como 
cousa (o que não 

é pessoa) 
tudo o que é no- 

civo ou inútil 
somno, falta de 

consciência 
gagueira 
timidez 

101 

Ndipange madzina 
a ubali CHI-PI. 

Madzina mazinji a 
pint'u pia kuchcpa na 
pia kuk'onda kuana, na 
pia kunhenga, nin_, a 

1. 

chi-nt'u, pi-nf» 

chi-rombo, p. pi- 
rombo 

chi-fwfo 

chibubu 
chi-tete 

Which arc the na- 
mes that belong to 
the CHI-PI class? 

In general names 
which remind us of 
dawn, void, centre, an- 
gle, transition, part, 
imperfection. Hence; 

1. The names for pri- 
vative notions, as 
thing (what is no 

person) 
useless or harm- 

ful thing 
sleep, want of 

consciousness 
stammering 
timidity 

2. Nomes de animaes 2. Madzina a pinha- 2. Names of animal! 
baixos, curtos, como ma, ninga that are low, as 



passaro baixo 
cabrito gordo 

mas pequeno 
«obra curta -s-s 
fracos, como 
passaro preguiçoso 
rom saltos, transições, 
como 
jpulga -s 
;cobra raiada -s 
:passaroaquatico 
igrillo -s 
peixe eléctrico -s-s 
pyrilampo -s 
necivos, como 
animal nocivo 
cílo bravo(especie) 

102 3- Vegetação 
:ii.icial, como 
pequena arvore 
milho germinado 

tenra no coração, como 
coração de pal- 

meira 
ananaz 
chã, como 

i beldroega 
batata brava 
kemida de cagado 

C>6 
chi.mbalame pi- 
chi-wi&wxi pi- 

cbi .piri pi- 

chi-dole pi- 

ch-ado pi- 
chi-6f ala-mik'omba 
cbi-dankue pi- 
ehi-vibirichocho pi- 
chi-nhai pi- 
c\ú-j)'a»ep'ani pi- 

chi-nãnraa pi- 
chi-fstra pi- 

3. Madzlna a pimi- 
ti na pirombo, ninga 
ehi-mu-íi pi- 
chi-mcra pi- 

chi-tende pi-1 

chi-ncinazi pi- 

cíi-anjani 
chi-c/t'fl pi- 
eh:>-dial;amla pi- 

small bird S 
small fat goat or 

kid -s 
puff-adder -s 
weak, as 
lazy bird -s 
with jumps, transi- 
tions, as 
flea -9 
striped snake -s 
aquatic bird -s 
erickct -s 
electric fish .63 
firefly -ic3 
hurtful, as 
dangerous animal 
wild dog(kind) 

3. Vegetation 
initial, as 
low tree -S 
sprouting corn, 

malt 
with soft heart, as 
heart of palm- 

tree 
pine-apple -s 

low, as 
portulaca 
wild potatoe -9 
tortoise's iced 



herva rasteira 

gratna 
arvore baixa (es- 

pecie) 
berva cbã (espe- 

cie) 
milho muito pe- 

queno 
vegetação aquati- 

ca baixa 
fraca, ccnio 
trepadeira espi- 

i nhosa 
trepadeira do 

rnatto 
mal formada, como 
pequena especie 

de abobora 
abobora rugosa 

„ ; traiçoeira, como 
: bangli (dos índios) 
arvore venenosa 

203 4. Os nomos d' algu- 
mas partes do corpo 
numulares, saídas ou de- 
primidas, como 
ubaga grande 
dedo -s 
tromba -s 

6 7 
c\\\-k' alctdembe pi- 
chi -diank'umba 
chi-mbanjiri pi- 
ch\-mpa>i(jala pi- 

c\n-p'ande pi- 

cbi-rumbimartga 

chi-ruru pi- 

chi-nch'ova pi- 

chÍ-« ('OH^O pi- 

cbi-tongole 

cbi-diaundu pi- 

ch-amla 
cbi-talanzíu pi- 

4. Madzina a manu- 
rtgu etiewa 

ch-ujra (port.) pi- 
ch-ala pi- 
ch-aso pi- 

low grass (kind) 
< 

couch grass 
low tree (kind) 

low grass (kind) 

very small kind 
of corn 

water low vegeta- 
tion 

weak, as 
tborny creeper 

creeper of the 
forest 

difform, as 
pumpkin (small 

kind) 
pimpled pumpkin 
treacherous, as 
Indian hemp 
tree with Lad 

fruit 
4. The names of so" e 

an ular, protruding, 
or depressed, parts of 
t e toly, as 
great wound -s 
finger - -s 
elephant's trunk 



cintura -a 
peito -3 
poupa artificial 
jcotovelo "S 
jbexigas 
gallico 6* 
jpubis 
:crista .s 
craneo secco de 

animal 
estomago -s 
queixo -s 
chaga, cicatriz -s 
calcanhar 
rabo de passaro 

104 S. Nomes de artefac- 
tos por si incompletos, 
isto é: 

Significativos, como 

marca -s 
lembrança 

penhor 
prova do muave 
comedia, ficçào -s 
graça -s 
historia fictícia -s 

I Com vâo para rece- 
ber outra cousa, como 

03 
ch-untt pi- 
chi-/«o pi- 
chi -goti 
chi-gunlc' unu pi" 
chi-kuku, 
chvmanga pi- 
chi.neno pi" 
chi-n^crere pi- 
chi-i>a£a 

chi-pfu pi" 
chirebvu pi' 
chi.ro/nfa pi- 
chi-tenda pi- 
chi-£o£o pi- 

fi. Madzina a pia icu- 
sasanliua 

Pia kukumbusa, ni- 
nga 
chi-dzindikiro pi- 
chi -par,da pi- 

chi -pendo 
chi-sango pi- 
chi-sc&o pi- 
chi-t'ankano pi- 

pia kufuna dzalisua, 
ninga 

groin, tvaist -s 
breast, chest 
tuft of hair 
elbow -s 
small pox 
syphilis 
pubis 
cock's comb -s 
dry scull of ani. 

mal -s..' 
stomach s 
chin s 
wound -8 

heel 
bird's tail -s 

5. Products of art in- 
complete by them sol- • 
ves, that is: 

Significative, as 

mark, sign -s 
memorial -» 

badge 
trial by muave 
comedy, -ies 
humour 
story -ics 

Hollow to receive 
something else, as 



rede que fecha 
vaso (qualquer) -s 
armazém -ene 
vaso para iscas 

Com nppendicc pa- 
ra agarrar, como 
anzol -oes 
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ch-aòrtf pi- 
ch-ombo pi- 
ch-uru pi- 
chi -/uru pi- 

Pia kumauga, nioga 

cliWHCífoo pi- 

fishingnet (kind) 
vessel -s 
store -s 
receptacle for 

baits 
gourd -s 
cooking pot -s 
fishing net (kind) 
basket keeping 

water 
cup .3 
native basket -s 
clean place in 

front of house 
drum (kind) -3 
reed cushion -s 

fowls'house -s 
cellar -s 
trap for wild 

beasts 
spoon (kind) 
basket (kind) 
basket (kind) -s 
earthen weasel -s 

(kind) 
With appendix to 

catch, as 
fishing hook -s 

cabaça para beber 
panella -s 
rede ce pescar -s.. 
cesto que não 

passa agua 
chiquera -s 
cesto cafreal, s-aes 
largo defrente de 

casa -s 
tambor (especie) 
colchão de caniço 

-ões... 
gallinlieiro -s 
celleiro -s 
armadilha para 
\ apanhar feras 
colher (especie) 
cesto (especie) -s 
cesto (especie) -s 
panella (especie) 

chi-forst pi- 
chi-Zralango pi- 
chi-iopo/a pi- 
chi-&'ofa pi- 

chi-ira (port.) pi- 
chi-iwa pi- 
chi-nfaro pi- 

chi -mete pi- 
chi-pafaso pi- 

chi-puere pi- 
chi-rawiòt/api- 
chi-rm&a pi- 

chi-sajtc pi- 
clii-sero pi- 
chi-twn«?M pi- 
cbi-fowtòa pi- 



i rtomplementaiios 
ichave -g 
chapéu -s 
tecidos 

70 
Pia kutimizua, ninga 

cii-avc (port.) pi- 
ch-apéu (port.)pi- 
ch-uma 

Complementary, t« 
key .8 
hat -s 
material for 

clothes 
defensive weapon 

« 
top of a roof 
belt of beads -s 
comb -s 
complementary 

food -s 
door -s 

envelope for me- 
deciue 

wa.diing stick 

Small, partial, im- 
perfect, as 
gun-shot -S 
bit of bark -s... 
weak blow on 

head 
bit of cloth -g... 
short h®e -s 
small rubber ball -s 

beer little fer- 
mented 

cry cries 
stupid look -n 

arma -s 
< 

cume d'um tecto 
cinto de contas-s 
pente -s 
comida comple- 

mentaria 
porta -g 
capa de medicina 

tabua para lim- 
par a pelle 

Miúdos, parciaos, 
impei feitos, como 
chumbo grosso 
pedaço do casca -s 
traço golpe na ca- 

beça 
pedaço de panno 
enxada diminutiva 
pequena bola de 

burraeha 
.cerveja pouco fer- 

mentada 
grito -s 
jplbar estúpido, -cs-s 

chi-rf a pi» 
chi-p'ano pi- 
chirfulamunda pi- 
chi-mp'ote pi- 
chi -sap ido pi- 
chiTsawi pir 

c'ii-tseTto pi- 
cbi-tumua pi- 

chi-x anilo pi* 

Pia kuchepa, ninga 

ch-umbo (port.) 
chi-Jads pi- 
chi-koiule pi- 

chi-Jcopo pi- 
cni-fiulzo pi- 
chi-mptra pi- 

cbi-nangana 

cbi-riro pi- 
chi-Uo pi- 
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embarcação vaga- 

rosa -ões-s 

105 0. Nomes de divisões 
do tempo, logar, or- 
dem, como 
anno novo, estação 
lua nova 
pouca distancia, 

perto 
altura de pessoa 
pequena distancia 

entre povoações 
prineipio 
la. divisão dos de- 

dos 
2a. „ 
3a. „ 

JOG 7. Os nomes do al- 
gumas cousas da natu- 
reza defectives ou te- 
;iniveis, como 
luz defectiva 

(como a da lua) 
trevas 
ifurracão 
redomoinlio de 

vento 
mau cheiro 

' de animal 

chi-tsulo' pi- slow iron 
launch -es 

6. Madzina a kugawa 
nsiku, muezi, na a ku- 
longeca, nitiga 
ch-aAa 
ch-agala 
chi-fupi 

chi-mo 
chi-sa 

chi-t'angui 
chi-posi 

chi -piri 
chi tatu 

etc. 
7. Jladzina enevra a 

pia kugopsua 

ch-e^a 

chi-dima 
ch-onzi 
chi-bvumvuru 

ehi-sulo 

C. Names of divi- 
sions of time, placa, 
order, as 
new year, season -s 
new moon 
short distance, near 

height of person 
small space be- 

tween villages 
beginning 
first division of 

fingers 
second „ 
third „ 

etc. 
7. Ti.e names of a 

few things in nature 
defective or dreaded, 
as 
weak light 

(as of the moon) 
darkness 
hurricane 
whirlwind -á 

bad smell 
pf animal 



107 8- Os tres numeraes 
seguintes: 
quatro (index da 

mão direita) 
sete 
ímil, um milhar 

jQg 9. Muitos nomes que 
marcam estylo, ou ma- 
ineiras transitórias do 
ifazer, andar, fallar, 
jvestir, etc., e d'ahi os 
■tionics de linguas, co- 
imo 
jnudeza 
; estylo de homem 
jestylo de mulher 
: estylo de branco, 

linguagem de 
branco 

Ilingua de Sena 
ilingua de Tete 
ilingua do alto 
} Cbire 
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8. Madzina a kule- 

Dgesa er.ewa 
chi-na 

chi-nomue 
chi-kui 

9. Madzina mazinji a 
macbitiro, Ginga 

chi -pezipezi 
chi-muna 
chi-fr azi 
chi-zungu 

c\ú-scna 
c\n-nhungue 
chi- mangavja 

8. Tho following 
numbers used as nouns 
four (index of 

right hand) 
seven 
a thousand 

9. A large number of 
substantives that mark 
style, principally tran- 
sitory, also langua- 
ge, as 

nakedness 
manly style, 
womanly style 
white man's style 

or language 

Sena language 
Tete language 
High Chire 

language 



Classe KA-PI TJbali KA.PI The KA-PIclass 

109 Quando e como se 
jusa em Sena o classi- 
ficador KA? 

1. Usa-se para formar 
í diminutivos, en'esse ea- 
so prefixa-se ao classifi- 
cador normal. 

Querendo se usar no 
Iplural, os mesmos no- 
mes emprestam o clas- 
sificador PI á classo 
precedente, que n'um 
sentido é também di- 
iminutiva.Ex. 
jcreança 

passarinho 

arco pequeno 

Asena anat'imizall- 
ni prefixo KA pa ma- 
dzina? 

1. Ksiku zinafunawo 
kuchepesera tu chint'u 
chinalongawo. 

Angalonga uzinji a- 
nat'imiza PI. Ex. 

^ 2. Usa-se também 
com os adjectivos nu- 
meraes no sentido ra- 
trictivo da nossa pala- 
vra vet, vetes, con.o 
em 

lia,mua-na, pi.awa 
(=pi.a.ana) 

ka-wi balame, pi. 
m-balame 

ka-Vfa.pi-'M-fa 

2. Ka anat'imizua 
mbo pa adjectivos ku- 
lengesa, ninga 

uma vez 
duas vezes 
tres vezes 

ka .bodzi 
ka .wiri 
ka-tatu 

etc. 

When and hov ii 
used in Sena the 
classifier KA? 

1. It is used to form 
diminutives. In which 
case it is prefixed to 
the normal classifier. 

When it is necessary 
to form a plural for the 
same words, KA is re- 
placed by PI of the pro- 
ceding class. Ex. 

small child 
...dren 

small bird -s 

small bow -B 

2. It is alse used 
with a restrictive mea- 
ning of «times» (with 
the stems of numeral 
adjectives, as in 

once 
twice 
three timea 

etc. 



As classes 
locativas 

PA.MU.eKU. 

111 SerA bera correcto 
considerar como sub- 
stantivos em Sena 
palavras como pansi, 

-no chão; 'nduli, por 
traz; pa-bixUi, junta- 
mente, etc.? 

Sem duvida, pois re- 
gem adjectivos e ver- 
bos, e podem ser repre- 
sentados por pronomes, 
exactamente como os 
mais substantivos. Ex. 

Ha fogo até de- 
baixo da mesa, lit. 
O debaixo mesmo 
da mesa tem fogo. 

112 Quaes sSo as varia- 
ções do locativo mui 

As mesmas quo asdo 
7nu da cia se MU-A (n. 
52), a saber 'mu,'n,'. 

113 Qne difíerença de 
sentido ha entre PA, 
MU e KU.< 

A-prefixo 
arnbuto 

PA, MU, KU. 

Kafala a mbuto a 
kut'angun ra pa, mu, 
ku, ndi a-su'ostantivo 
ene? 

Ndi a-substantivo, 
nanji anatou a aveibo 
na adjectivo, mbabvu- 
nua na apronouio, ni- 
nga madzina enango. 
Ex. 

Pansi p-enep-a 
meza pa-na moto. 

Ndipange masandu- 
kiro a prefixo mui. 

JIabodzibodzi ana 
mu ua ubali Mt'-Aín. 
£2) 

PA na MO na EU 
ananhereseresa nji? 

The locativo 
classes 

PA, MU, KU. 

Is it correct tz class 
ai substantives in Se- 
na such words as pa. 
nsi, down; 'nduli 
behind; pabodti, toge. 
ther, etc.? 

No doubt about it, as 
they govern adjectives 
and verbs, and can be 
represented by pro- 
nouns, exactly as tbe 
other substantives. Ex. 

There is fire 
even nnder the 
table, lit. The pla- 
ce-under of the ta- 
ble itself has fire. 

Which are the 
phonetic charges cf 
the locative mui 

The same as those 
of the classifier mu of 
class MU-A(n.52), viz, 
mu, 'n, 

What is f e diffe- 
rence of meaning be- 
tween PA, KU, and 
KU? 



Pa quer „diier eon-* 
tea, podado a..." 

Mu quer dizer i em, 
itontro de...« 

Ku quar dizer «no 
caminhado... ou paru...» 
a i* ó to bc -1 o classi- 
ficador dos infinitivos 
dos verbos. Ex. 
entre... 
dentro de... 
para casa, dc casa 

75 
Pa ananherezertsa 

"kup'atana." 
Mu ananlierczorcsa 

pia 'nkati. 
Ku anayançani-a u- 

ku na uko. Anapereka 
mboa-infiuitivo. Ex. 

pa-kati 
'n kati(=mu hati) 
ku-kati 

morrer, piprte ku/a 

Pa means "against, 
flat on... " 

Mu means «in, with, 
in.» 
Ku moans «on the 

way fro n...orto...« Ku 
is also toe classifier for 
inlinilives. 1 x 

between 
inside of 
towards home, 

from home 
to die, death 

11 -t Çue palavras per- 
tencem a estas clas- 
ses? 

1. AUuns locatiyos 
qucnuncaou quasi nun- 
ca so empregam em 
outra classe, como 
por cima 
no ar 
para o ar 
jfóra 
para fóra 

■no cliãe 
Ipara baixo 
joptra vez 
no mesmo logar 

RJ'.pange nadzlna 
a mau bali enewa. 

1. Ma lsina a buto 
a kusóa ubali uinaugo, 

l>a-ãzulu 
'n-dzulu 
Vw-ãzuhi 
pa-ry* 
kurya 

pa-nsi 
ku-íi«' 
p-opfd 
mont'» 

Which are the sub. 
stantives that be. 
long to these classes? 

1. A few looatives 
that never or nearly 
never are used in a to 
otner class, as 
above 
in the aii- 
upwards 
outside 
outside, from 

outside 
on the ground 

below 
again 
in the same place 



I 
para o mesmo lo- 

gar 
em vão 
dentro da bocca 
por traz 

.para traz, ás cos- 
tas 

á porta 
para um logar a- 

berto 
adeante 
para deanto 
perto 

; longe 
longe para dentro 

■para longe, delon- 
; fio 
por traz da casa 
o dia depois d'ama- 

nba 
o terceiro diadepois 

deste 

ppf, 2. Locativos forma- 
dos á vontade cora sub- 
stantivos de outra clas- 
Ise. Ex. 
ÍA' tua vista 
iN'aquella horta 

76 
k-onfo 

p .ezi 
'n-Jcanuai 
'-tidvli 

(=nm-nãuli) 
ku-nduli 

pa-dambo 
ku-dambo 

pa-sogolo 
ku-soqolo 
pa -fupi 
(v. c\ú-/upi, n'105) 
pn-tali 
'n •tali 
ku -tali 

ku-srra 
'u-kucha 

'n-tondo 

2. Madzina a mbuto 
a ktirala na prelixo ua 
ubali uinango. Ex. 

Pa mano palio 
'K-diviba viule 

to the same place 

in vain 
inside of the mouth 
behind, at the 

back 
from behind, on 

the back 
on open ground 
to open ground 

in front 
to the front 
near 

far 
far in 
to, from adit t mce 

back of the houso 
the day after to- 

morrow 
the third day after 

this 

2. Locatives formed 
at will from substanti- 
ves of other classes. Ex. 

Before your eyes 
Iu that garden 



Na casa us meu pao 

Quero ir vêr a var- 
gem d'elle. 

Debaixo da mesa 

Sobre o ramo d'u- 
ma arvore 

116 3. Uns poucos locati- 
vos formados com radi- 
caos ds adjectivos, como 
pouco 
Ijuntamente 
para o mesmo logar 

77 
'-nhumba mtiababa 

Ndika'one ku mu- 
nda kuache. 

'N-k'ungusiri mua 
mesa 

Pa-tU'awi pa muti 

S. Madzina a mbuto 
a kulandana na adje- 
ctivo, ninga 
pa-ng-ono 
pa-bodsi 
ku-òoi*4 

In the house of my 
father 

Let me go and see 
his plantation 

Under the table 

On the branch of a 
a tree 

3. A few locatives for 
mod with stems of ad- 
jectives, as 
little 
together 
to one place 



Thecria do genero Theory of gendé? 
na lingua de Sena. in the Sena language. 

Dos factos que acabam de scr 
elucidados resulta que o principio 
que preside á classificação dos sub- 
stantivos na lingua de Sena, e, por 
analogia, nas mais línguas Eantu, 

itiâoé, como em nossas linguas, o de 
;scxo masculino, feminino, ouncU- 
itro. Qual será elle é outra questão. 

Kão é o principio de t ida. TV.ia 
vêmos animaes em cada uma das 
inossas classes. 

Kão é o principio àe tamanho na- 
• tural. Pois, exceptuando a classe 

diminutiva KA-PI, encontremos cm 
cada classe cousas naturalmente 
o randes e outras naturalmente pe- 
quenas. 

E',senão <Hecngano,nasclasses 
locativas a pcsir/io relativa, e no 
singular das n.ais classes a fan,a 
tu ajjertrxia ttUriir. Kc plr.ml 
d'estas ciasses seria a mancha em 

'que os seres se multiplicam. 

N'este ponto do vista, originaria- 
mento; 

ilv fora dos locativos lembrai ia de 
lauulhai ion 1110 em/«».-«."tf. jesso- 
éÈjt.iit.i, i4.tv.tv/ 1%CL itvusli.i. UlZ 

From tbe facts just described one 
may see plainly enough Hat tie 

' principle which presides to tie 
classif ieaticn of substantives in Se- 
na. and, by analogy, in tbe other 
Eantu languages, is not, as in our 
languages, tl.atof n asculine, femi- 
nine, or neuter sex. What it may be 
is another question. 

It is not ttie principle of h/c.as we 
see animals in every oneof our 

classes. 
It is not tbe principle of siu, as, if 

we except the dimi t.utive class KA, 
we see in evoiy class tl ings tiatu- 
ral'y large and things naturally 
small. 

If I am not mistaken, as in the 
locative classes it is the relative 
joiiticn, so in the lingular of the 
ethos it is the i1aj-e or exterior 
ap.pcaionce. In the plural of these 
claw es it would be the manner in 
Which beings are multiplied. 

Lcokil g hem tkii point tf view, 
originally: 

i.'uout of locatives would re- 
mind of raniilicaticn as in 
wni-iit'it, c person. ...Í* .i, a hew 
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cousa interior ou escondida em 
outra, comoein 'n-kanua, o interior 
da bocca. Ci. mua, beber. 

Di só parece so applicara cousas 
uniformes, monotonas, regulares, 
lisas, symmotricas, chatas ou re- 
dondas, como di-so, olho. Cf. dia, 
comer. 

N (in, ou nh) é o mais neutro dos 
prefixos, incluindo tudo o que os 
mais não reclamam, principalmente 
lousas irregulares, espalhadas, di- 
versificadas, penetrantes, como nh- 
.am.t, carne. í f. nha (ou nia, segundo 
muitos pronunciam). 

Chi lembra de saltos, transi- 
ções, cousas angulares, violentas, 
espedaçadas, imperfeitas, como 
chi-gunkunu, cotovello. Cf. cha, 
amanhece í. 

In the locatives it means a thing 
hidden in another, as 'n-kanua, the 
inside of the mouth. CI. mua, to 
drink. 

Di seems to bo applied only to 
things uniform, monotonous, regu- 
lar, symmetric, smooth, flat or 
round, as di-so, eye. Cf. dia, to eat. 

N(in, or nh) is tho most neutral 
of all prefixes, taking in all that 
the others do not claim, principally 
irregular, scattered, diversified, 
sharp, rugged things, as nh-ama, 
meat. Cf. nha, to ease nature (pro- 
nounced ».»a by many natives). 

Chi reminds of jumps, angles, 
transitions, broken or imperfeot 
things, nschi-gunkunu, elbow. Cf. 
tha, dawn. 

U não menos distinctamente re- 'V no less distinctly reminds of 
prescnta instabilidade, como 'u-ta instability, as 'uta, bow. Cf. (g)ua 
arco. Cf. (g)ua, cair. to fall. 

Ka & diminutivo. Cf. k'ala, as- Ka is di _iaative. Ck'ala to sit. 
sentar-se. 

Pa mtrca contaoto C'.p'a'.a, Pa marks eoataet. C'. p'ala, 
.raspar, to scrape. 

Ku marca movimento. i'.,ku-a, Ka marks motion, C'. ku'.a, t« 
'fcrescor. grow. 
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| A maré» multiplicação por gora- 
íção. Of. bala, parir. 

Mi marca multiplicação por cres- 
cer. Cf. m*ra, crescer. 

Zimarca multiplicação por en- 
chor. Cf. dzala, encher. 

Ma marca produccão final. Cf. 
mala, acabar. 

Pi (Tete bzi, varias lingua» bvi) 
marca multiplicação por repetição. 
Cf. bvina, (Tete bzina,)dançar. 

Se esta theoria fôr correcta, não 
será ella a chave do problema 
mais embaraçado das linguas 
bantu? 

A marks multiplication by bear, 
ing forth. Cf. tola, to bear (child, 
ren, fruits) 

Mi marks multiplication by 
sprouting.Cf.mcro, to sprout. 

Zi marks multiplication by 
getting full.Cf. dzala, to get full. 

Ma marks final production. Cf, 
mala, to end. 

Pi (Tete bzi, various dialects bvi) 
marks multiplicação by repetition, 
Cf.fTete bzina,) to danco. 

If this theory is found to be cor- 
rect, are wo not at last in possess- 
ion of the key to the most puzzling 
problem of the bantu lauguages? 



ADJECTIVOS ADJECTIVO STRONG 
FORTES A KUV/ANCA ADJECTIVES 

118 

119 

Quaes são os adjec- 
tivos que se podem 
chamar fartes? 

1. Os dous adjectivos 
que designam sexo 

macho 
femea . 

Ex. 
boi 
vacca 

2. Os adjeotivos se- 
guintes de dimensão 
e condição intrinseca: 
grande 
pequeno 
muito pequeno 
tenro, fraco 
novo 
immaturo, verde 

Ndipange adjectivo 
a kuwanga. 

1. Awiri enewa 

j20 numoracs car- 
denaes 
um 
dous 
tre3 
quatro 
cinco 
seis 

-muna 
-kazi 

Ex. 
ng'ombe i-muna 
ng'ombe i-kazi 

2. Adjectivo enowa a 
kukulisa na a kulewcsa: 

-kulu 
ngono 
•ngonongono 
-tote 
■ps a (al. -pia) 
.wisi 

8. Adjectivo a kule- 
Dgesa 
-bodzi 
-wiri 
-tatu 
-nai 
■xanu 
■tant'atu 

Which are the ad- 
jectives that can be 
termed strong1 

1. The two adjec- 
tives that distinguish 
sex 
male 
female 

Ex. 
ox 
cow 

2. The following ad- 
jectivos of dimension 
and intrinsic condition 
large, great, old 
small, younger 
very small 
soft, weak 
new 
unripe, green 

3. Tho cardinal num, 
bera 
one 
two 
three 
four 
five 
six 



:sete 
oito 
nove 
com os tres seguintes: 

quantos? 
o mesmo identi- 

camente 
muitos 

121 !• K'umi, dez, 
pl. ma/cumi; dz-ana, 
cem, pl. mu-dz-ana; e 
ícltikui, mil, só se em- 
: pregam como substan- 
tivos (no. 89,107.) 

122 2.0s números car- 
dinaes de uin a nove tê- 

ieur tau bem formas d> 
.substantivos. Tratados 
[nomo iaesos seguiuies 
pertencem 4 classe 
UMU-A: 

um 
dous 
tres 
cinco 
seis 
oito 
nove 

I A' classo CHI por- 
teaceut 

í 

82 
-nomue 
•sere 
■femba 
na atatu cucwa: 

-ngasi? 
-budzibodzi 

■zinji 

N. B. 1. K'umi, dz-a- 
na, chi-hui si adjectivo, 
ndi asubstautivo. (un. 
89,107.) 

2. Madzina a kule- 
rgesa, angabveka pawo 
pene, aualouda asubs- 
ta tivo. Knango ai ato- 
ada ubali MU-A, aiuga 

posi 
piri 
tatu 
a'anu 
tant'atu 
sere 
femba 

Aualouda ubali CHI 
tidi 

seven 
eight 
nine 
wit i the three follow- 
ing: 
how many? 
the very same 

many 

N. B. 1. K'umi, too, 
pl. mahumi; dz-ana, 
hundred, pl. ma-dzana; 
andchi-kui, a thousand, 
are used only as sub- 
stantives (on. 89, 107.) 

?. The cardical 
numbers fro ■ one to 
nine can also be used 
as substantives. In i I1Í3 
case the following be- 
long to the MU-A 
class: 

oue 
two 
three 
five 
six 
eight 
nino 

To the CHI class 
belong 



quatro 
sete 

83 
chi.na 
chvncmue 

/our 
seven 

j23: 3. Vejam-se os r un-e 
raes ordinaes no r. 151. 

4. De farloo indíge- 
na da Zambezia conta 
quasi exclusivamente 
:coiu os dedos, som fal- 
jhir. Um to dedo peque- 
no da ii fio esquerda, 
mostrado pelo index da 
outra tnão. Dou» é o 
dedo seguinte, e assim 
'em seguida até cinco. 
jSei» é o dedo pequeno 
:da mão direita. Ambas 
as mãos são dez.- 

S. U'ore ndjeetivo a 
kuforuiari pa u. 151. 

8. See the ordinal 
cumbers under n. 15'. 

4. Practically the 
native of the Zan be- 
xi generally counts on- 
ly with the fingers. 
One is the small linger 
of the left hand. Two 
istho following finger, 
and so on till five. Six 
is the small finger of 
the right hand. Both 
hands arc ten. 

3 24 Porque é que estes 
adjectivos se chamam 
fortes? 

Por parecerem nota- 
ívelmonte apparcnta- 
: dos com os substanti- 
vos quando se compa- 
ram com os adjectivos 

i fracos. 

125 Que prefixes pedem 
os adjectivos fortes? 

Os mesmos que os 
substantivos da mes- 
ma classe, exte, tuan- 
do u por mu uo singu- 
lar da classe MU III 

Adjectivo euewa ar.a- 
tuiirua nji a kuwar.ga? 

T'angni la kulandana 
na asubstautivo. 

Why are these 
adjectives called 
strong? 

Because, if they are 
compared with the o- 
thers, they are found 
to require prefixes mo- 
re alike to those of the 
substantives. 

Nd'pange arrefixo a What pref'xes do 
adjectivo a kuwanga? the strong adjectives 

require? 
The same as the sub. 

stautives of tbe same 
class, excepting u for 
mu in the singular of 
the 11U-1I1 class, and i 

Abodzibodziana asub- 
stuntivo awo. At.ak'o- 
íiua landana ndi ti ua 
uioili MU-MI ( = »»/), 
ua i ua ubali q ( — >*). 



e i por n n® singular 
Ida olasse N. O prefixo 
ído singular da classe 
IDI-MA é LI quo mui- 
: tos mudam cm t. 

No singular da clas- 
iso MD-A muitos iudi- 
igenas tratam os adjec- 
tivos de dimensão co- 
mo verdadeiros nomes, 
unidos com o seu sub- 
stantivo á maneira do 
^expressões possessivas 
(u. 146). Ex. 

uma pessoa 
;duas pessoas 
ihomem grande 
i „ (iit. homem do 

grande) 
homens grandes 
icreança nova 
\„ (lit. creança da 

nova 
icreanças novas 

arvore grande 
arvores grandes 
travesseiro peque- 

| no 
jtravesseiros peque- 
i nos 

84 
Prefixo ua ubodzi ua 
ubali DI-MA ndi li, 
mulomo uinango ndi i. 

Adjectivo a kupima 
nsiku zinango anama- 
ngiwa na asubstantivo 
awo ua preposição -a. 
Ex. 

mu-nt'u m-bodzi 
a-nt'u &-wiri 
m-amuna 'n.kulu 
m-amuna ua 'n- 

kulu 
amuna a-kulu 
muana mu-psa 
mu-ana ua mu-ps a 

ana a-ps-a 

CL. MU-MI 
mu-ti u-kulu 
mi-ti m\-kulu 
'n-sago u ng-ono 

mi-sago-mi-ngon* 

for n in the singular of 
the class N. The profix 
of the singular in the 
DI-MA class is !i, 
which many nativos 
change to i. 

In the singular of 
the MU-A class many 
natives treat the adjec- 
tives of dimension as 
true substantives, con- 
struing them as poss- 
essive expressions (n, 
146; Ex. 

one person 
two people 
great man 
„ (lit. a man of 

great) 
great men 
new child 
.(lit. child of navv) 

new children 

great tree 
great trees 
small bolster 

small bolsters 



Urna semente 
muitas sementes 
uovo hymno 
novos hymnos | 

;um olho 
Idous olhos 
pato 

i patas 

85 
CL. N 

m-btu i-bodzi 
m-béu zl-zinji 
nh-imbo i-ps-a 
nh-imbo ú-p$a 

Cl. DI-MA 
di-so (])\-bodzi 
tna-so ma-wiri 
bata (l)i muna 
ma-bata vaa-lcazi 

one seed 
many seeds 
new song 
new songs 

one eye 
two eyes 
drake 
ducks (females) 

;um arco 
quantos arcos? 
cerveja fresca 
jduas formigas 
i brancas 

chave pequena 
chaves pequenas 
ananaz que nio é 

maduro 

pequenita creança 

pequenitas crean- 
ças 

126 Empregar-se - hSo 
também estes adje- 
c'.ivos nas ciastes lo- 
cativas? 

i Só se ouvem n'estas 
«lasses «om> rsida- 

Cl. U—MA-'U 
u-ta u-bodzi 
ma-'u-ta m&-ngasit 
bu-adua vt-ps-a 
u-chenje u-wiri 

Cl. CHI-PI 
ch-ate chi-ng-ono 
pi ave pi-ng-ono 
chi-nanazi chi-tete 

Cl. KA.PI 
ka-mu-ana ka-ttg-o- 

nongono 
piãna pi -ng-ono- 

ngono 

Adjectivo a kuwa- 
nga alipo a ma'ubali 
a mbuto? 

Alipo a kulandanira 
tu na asubstaativo.n.ll*. 

one bow 
how many bows? 
fresh beer 
two white ants 

small key 
small keys 
unripe pine apple 

very small child 

very small child- 
ren 

Are these adject- 
ives used also in the 
locative classes? 

In these classes they 
at* enlv u««d as tiu« 



deiros substantivos 
n. 116. 

Sendo adjectivos qua 
seguem um locativo, 
.coucordam com elle no 
prefixo que nâo é loca- 
tivo. Ex. 

Chegaram a uma 
povoaçdo grande. 

Entraram n'u- 
mia casa nova. 
| Puzeram-nospor 
:cima de dua3 me- 
!sas. 

8l5 

Adjectivo a Iruwmga 
angap'stana na substan- 
tivo ua mbuto, anabva- 
la prefixo uache ua ku- 
k'onda longa mbuto. 
Ex. 

A file a leu mu-dzi 
VL-Jeulu. 

A pita '-nhumla 
i -j>s-a. 

A'ika pa meza zi- 
toiri. 

subctantiv.v, n. 116. 

Being true adject- 
ives tbnt follow a loca- 
tive, they agree with 
it in tho non-locative 
class. Ex. 

They came to a 
large village. 

They entered a 
new house. 

They put them 
upon two tables. 

' Appendice 
Mostrando a maneira bastante 
embaraçada cie contar etu fceua. 

Appendix 
Showing the somewhat clumsy 
way of counting in Sena. 

30 arvores 

31 arvores 

33 arvores (lit. 
arvores dezenas 
tres com (arvores) 
tres.) 

335 arvores (lit. 
arvores centenas 
tres com dezenas 
tres com arvores 

Mi ti malcumi ma- 
ta tu 

Miti makumi ma- 
ta tu na u lodzi (niu- 
tí) 

Miti makumi ma- 
tatu na mi-tatu (mi- 
ti) 

Miti tnadzana ma- 
luiu na makumi 
matatu na miti mi- 
xanu. 

ciiico) 

30 trees 

31 trees 

33 tree3 (lit. trees 
(that are) three 
tens with three 
trees) 

335 trees (lit. 
trees that are three 
hundred with three 
tens with five trees. 



ADJECTIVOS 
FRACOS 

ADJECTIYO 
A KUFEWA 

WEAK 
ADJECTIYES 

128 ® ?ne ^ «jne se chama adjectivo 
fraco em Sena? 

São quatro especies de formas de- 
terminativas que exigem o mesmo 
elemento de concordância, a saber: 
1. Cinco adjectivos simples, 

Os adjectivos demonstrativos, 
As expressões possessivas, 
As expressões relativas. 

Ex. 
jtodas as arvores 
lestas arvores 
ituas arvores 
|arvore3 que cres- 

cem 
O elemento de concordância que 

:pedem é o que chamaremos eíctn. :ito 
jpronominal, mais fraco em algumas 
iclasses do que o elemento de concor- 
dância dos adjectivos fortes. Por 
iisso é quo chamamos estes Iracos, 
jem compararão com os outros. 

mi-ti i-onsene 
mi-ti i-'i 
mi-ti i-alço 
mi-ti i-namela 

What are weak adjectives in 
Sena? 

They are four kinds of determ- 
inative f ir ■■ iha.tr quire the same 
element of concord, vis: 
1. Five simple adjectives, 
2. The demonstrative adjectives 
8. The por.sesi ive expro sious, 
4. The relative expressions. 

Ex. 
all the trees 
these trees 
thy trees 
trees which grow 

JOf) Que formas teem os 
c'omeitos r.e concor- 
dância que se encon- 
tram em todos os 
adjectivos fracos? 

Têent as seguintes, 
cheias antes das cou- 
soantes, ás vezes con- 
trahidas coin as vogaes 
(Un. 26, 27) 

Ndipange aprafixo 
anabvala adjectivo a 
kufewa. 

JIbenewa: 

The element of concord which 
they require is that which further 
wo call pronominal element. In so- 
me classes it is weaker than the e* 
lement of concord of the strong ad- 
jectives. This is the reason why 
these adjo'-tivos are called weak in 
opposition to the others. 

What are the forms 
cf the eiements of con- 
cord thai are common 
to all the weak adje- 
ctives? 

They aro as follows, 
full before consonants, 
in some cases contrac- 
ted with vowels (an. 
20, 27) 



S8 
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Singular 

Antes das cons. Antes das vog. 
Before conson. Before vowels 

Cl. MU"A u (al. a) u 
Cl. MU-MI u u 
Cl. N i i 
Cl. DI-MA li (al. t) I (al. i) 
Cl. U-MA-U u u 
CI. CHI-PI chi ch 
Cl. KA-PI ha ha (contr.) 
CI. PA pa pa (contr.) 
Cl. MU loc. mu mu 
Cl. KU hu hu 

Plural 

Antes das cons. Antes das vog. 
Before conson. Before vowels 

a (contr.) a 
i 
zi 
a 
a 
pi 
pi 

a (contr.) 
a (contr.) 
pi 
pi 

Quando nm adje- 
ctivo fraco vem de- 
pois d'um locativo 
que classe segue elle? 

Em geral segue a 
classe locativa. Ez. 
em tua casa 

Comtudo depois d'um 
locativo empa que tem 
tambom outro classifi- 
cador, os possessivos 
costu -am seguir a clas- 
se que não é locativa. Ex. 
a o pé da sua es- 

pingarda 
Se. uom-se varias ; 

observações sobre as 
quatro espocies de ad- 
jectivos fracos. 

Adjectivo akutowe- 
ra dzina la mbuto a- 
nabvala prefixo ua r ji? 

Azinji anabvala mbo 
prefixo ua mbuto. Ex. 
'nhumba mu-alço 
Nsiku zinanuo anga- 

towera pa, anabvala 
prefixo ua kuk'onda 
nherezerosa mbuto. 
Ex. 

pa vifuti i-aclie 

Pia kusogolo trpia 
kufundisa pinabvalawo 
adjectivo a kufcwa, gua- 
lidade na qualidade. 

When a weak adjec- 
tive follows a locat- 
ive, in what class 
does it agree with it? 

Generally in the lo- 
cativo class. Ex. 
in your bouse 
After a locative in pa 

however, the possessive 
adjectives generally a- 
gree with their substan- 
tive in the non-locative 
class, when it exists.Ex. 
at the foot of big 

gun 
The folloving are a 

few observations on 
the four kinds of weak 
adjectives. 



' Adjectivos fracos 
simples 

131 Quaes são os adjecti- 
vos fracos simples? 

Sao os seguintes: 

o qual? 
outro 
mesmo 
só, sozinho 
todos 

132 Q«e tem de particu- 
lar o adjectivo-pt? 

Não tem uada de par- 
ticular. Recebe simples- 
mente como prefixo o 
elemento de concordân- 
cia. Ex. 

que homem? 
que homens? 
que arvore? 
que arvores 
em que parte da 

arvore? 
em que logar da 

praia? 
em que parte da 

povoação? 
Os seguintes empre- 

gam-se muitas vezes 

Adjectivo 
a mp'ala 

Ndipange adjectivo 
a mp'ala a kufewa. 

Mbenewa: 

-pi? 
-ina, -inango 
-ene 
-ck'a, -ok'a 
-onsene, -ensene 

Adjectivo -pit ana- 
bva'a tani? 

Anabvala prefixo ua 
kufewa anachemerua 
na substantivo uacke. 
Ex. 

inu-nt'u u-pi.' 
a-nt'u a -pi? 
mu-ti u-pi? 
mi-ti i-pi? 

pa muti pa-pt.' 

ku gombe ku-pt.' 

m-mudzi m -pi? 

Analandana na a- 
substantivo ndi 

Simple weak 
adjectives 

Which are the sim- 
ple weak adjectives? 

Thoyare the follow- 
ing: 

which? 
other 
same, self 
alone, only 
all 

What is proper to 
the adjective -pit 

Nothing special. It 
jnst takes the element 
of concord correspond- 
ing to the classifier of 
its substantive. Ex. 
which man? 
which men? 
which tree? 
which trees? 
in what part of 

the tree? 
in what part of 

the shore? 
in what part of 

the village? 
The following are 

«.'tea used substan* 



■_eubsts.ntiTa.tr ente 
Para onde? 
Onde? 

etc. 
133: Que tem de particu- 

lar o adjectivo -ina, 
í-inango? 

Portêrum radical que 
; principia como urna Vo- 
lga 1 apresenta as con- 
itracções ena, enango, 
lina,inango, por a-ina, a- 
■inango, i-ina, i-inango. 
IEx. 

outras arvores 
outras aboboras 

90 

ku-pit 
pa-pi? 

ctc. 
Adjectivo -ma, -ina- 

ngo arabvala tani? 

K'r.la t-.a.irib'u ia 
ku"an ua na vogal, 
u nabva ena, enango, 
ina, inango (= a-ina, 
a-inango, i-ina, i-ina- 
ngo) 

tively: 
whither? 
where? 

etc. 
V/b at is prcper to 

the adjective -ina, 
-inanqot 
Havin,' a si em t' at 

begins with a vowel.it 
present 8 the conlrao" 
tions ena, enango, ina' 
inango t r a inc-i 10- 
ngo, i-ina, i-inango.Ez. 

mi tiina (=i-ina) other trees 
viatanga enango other pumpkins 

134 Que tem de particu- 
lar o adjectivo -ene, 
mesmo? 

Tem a forma ene 
\ por a-ene no singular e 
plural da classe MU-A, 
itambcin no plural das 
.classes DI-MA eU-MA 
Í-U. No singular da cias- 
!se N ouve-se também 
I ene por i-ene. O mais é 
iregular. Ex. 

meu verdadeiro 
pae 

cedo pela manhã 

Adjectivo -ene ana- 
bvala tani? 

Unabva ene (= a-ene 
nsiku zinango= i-ene). 
Pinango auabvala ni- 
nga adjectivo a kufewa 
onsene. Ex. 

babanga ene 

na machibes'ene 

VTjails rreperto 
the adjective -ene? 

It lias the form-ens 
tor a-ene in both the 
singular and plural of 
class MU-A, also in 
the plural cf class DI- 
MA and U-M A'U, e .'en 
sometimes for i-ene in 
the simular of the N 
class. In all other cases 
it is regular. Ex. 
my tiue father 

early in the 
morning 



a casa mesma 
io rabo mesmo 
ina casa mesmo 
no chão mesmo 

jl oje mesmo 
jl«a muito tempo 
iperto mesmo 
juma só vez 

135 '^n" emprega-se mui- 
to substantivamente, se- 
guido d'um demonstra- 
tivo cnclitico. Ex. 
esto (homem) mes- 

mo 
estas (arvores) mes- 

mas 
essa (cousa) mesma 

23Q Emproga-s; também 
milito -ene depois dos 
adjectivos -ente ou-onse 
o -ek'a ou-ok'a. N'esto 
caso quando o seu pre- 
fixo proprio não deve ter 
;consoante, -ene se trata 
como simples enclitico 
sem prefixo nenhum; 
quando o ceu prefixo pô- 
de Ur consoante, expri- 
me-se ou subintendo- 
se á vontade. Ex. 
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nhumba ene 
n chira u-ene 
'nhumba nni-cne 
pa-nsi p-ene 

lero bene 
kale l-ene 
chi fupi ch-cnc 
ka~bodzi k~ene 

Kaxinji k'n; -ene a- 
cak'ala substantivo ua 
kubvala cnclitico ua 
kupangiza. Ex. 
u-cne-yu (viu-nt'u) 

i-cnc-'i (mi-ti) 

ch-cne-clio(chi-nt'u) 

-Ene anabveka mio 
pabodzi na adjectivo 
-cnse, -once, -ek'a, .'oka. 
Prefixo unchocne nsiku 
zinango anabveka tayu, 
nsiku zinango, pinak'a- 
Ia iye na consoante, a- 
nabvtka. Ex. 

the very house 
the very tail 
even in the house 
ou the very 

ground 
this very day 
a long time ago 
quite near 
just once 

-Ene i3 citou mod 
substantively together 
with a demonstrative 
enclitic. Kx. 
this very (man) 

these very (trees) 

this very (thing) 

-Ene is also used as 
an enclitic without 
prefix after the adjoc- 
tives -cnse or -onse, -e. 
k'a or ok'a. Sometimes 
it is oven used with its 
own prefix after these 
adjectives w en this 
prefix contains a eou- 
sonant. Ex. 



todas as arvores 
j todos os buffalos 

n 
todas as cousas 

sobre toda a mesa 

02 
mi-ti t-ons-ene 
nh-ati z-evs-tne 
nh-ati z-ense z-ene 
pi-nt'u pi-ons-ene 
pi-nt'u pi-onse pi- 

ene 
pa-mcza p-ens-ene 

pa mcza p-ense pene 

N. B. Na classe MA N. B. Enango a.nx- 
ouve-se mcoosok'ene do chita 'ok'a'ene, enango 
que 'ok'a 'ene. 'uk'ene. 

2 3"7 Que tccm do parti- 
cular os adjectives -o- 
nte ou -cnse e -tk'a 
ou -ek'a. 

1. Os indígenas nSo 
iconcordam entro si 
quando so deve usar o 
t inicial, quando o o. 

2. Estes adjectivos 
empregam-se trmbem 
na primeira e segunda 
pessoa, singular e 
iplural. 
I 3. Os seus prefixos 
f£o sujeitos ás contrac- 
içSes de costume, «por 
]a-e, o por a-o, etc. (n .26) 

4. O adjectivo -onse 
nu -ense anda quasi 
wmpve aecouipnnhado 

Adjectivo -onse, -e- 
nse, na -ok'a, -ek'a, a- 
nabvala tani? 

1. Ascna enango a- 
nachita ek'a panachita 
enango ok'a. 

2. Adjectivo enervo 
nnsbvala mbo aprefixo 
ndi, u, li, mu. 

8. Aprefixo awo ana- 
randuka ninga esango 
pa avogal. E = a-e, o = 
a-o, cte. (n.26) 

4. Adjectivo -onse, 
-ense, anatimizhua -ene. 
Adjectivo -ek'a, -'ek'a 

all the trees 
all the buffalos 

tt It 
everything 

over the whole of 
the table 

N. B. In the MA class 
'ok'a'ene is more 
common than 'ok'ene- 

What is proper to 
the adjectives -onse 
or -ense and -ok'a cr 
'ek'at 

1. The natives do not 
agree as to when the 
o initial must be chan- 
ged to e. 

2. These adjectives, 
besides all the classes, 
have also the first 
and second person, 
sirgular and plural. 

3. Their prefixes are 
subject to the regular 
contractions, e tor a-e, 
o for a-o, etc. (n.26) 

4. The adjective -o- 
nse or -ense nearly al- 
ways is accompanied 



ido -ene. O adjectivo -ok'a 
iou ek'a quasi sempro on 
;so roduplica ou se faz 
iaccompanhar de -ene. 
lEx. 
leu sozinho 
jtu sozinho 

idle sozinho 

" 
nós sozinhos 

inós todos 
;vós todos 
elles todo8 

só arvores f 
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nsiku zinango anabve- 
ka kawiri, nsiku zina- 
ng > anatimizirua -ene. 
Ex. 

inc nd-ek'ene 
iwe u-eh'ene 

iye ek'ene (=a- 
eka-ene) 

iyc ek'a 'ene 
i/e tek'a tek'a 
i/e t-ens-me 
imue mu-ens-ene 
iwo onsene (=a- 

onsene) 
mi-ti i-ok'a i-ok'a 

by -ene. The adjective 
•ok'a or ek'a nearly 
always is either re- 
duplicated or accom- 
panied by -ene. Ex. 
I alone 
thou alone, you 

only 
he alone 

// 

we alone 
we alone 
you all 
all of them 

only trees 



Adjectivos 
demonstrativos 

loS Çrantas espcc'csha 
jfie demonstrative a? 

i Ha quatro, n saber: 
1. O demonstrativo 

icm suífixo que mos- 
tra um objecto pro- 
ximo da pessoa que íal- 
la. Ex. 
;estes cabritos 
estas creu in; as 
lesta ar.na 
nste arco 

jgf| 2. 0 demonstrativo 
corn o suífixo -no, que 
imostva um objecto 
ique & pessoa que fa'.la 
item tia uilo, ou pegado 
:do qualqr.or maneira 
coniaigo. Ex. 
esta marrom cm 

que estou 
esta creança que 

levo ás costas 
estes cabritos que 
seguro com a u tão 

jiio chão em que 
estou 

Á. esta easa 

II 
Adjectivo 

n kupangiza 
(a-denion&trativo) 

Zin£ss'rrttu7r ad- 
jective a hupatfjiza? 

Zinii i/i: 
1. tia kupangiza c' i- 

ri pali ir.e, ua kusóa 
rutlixo. Ex. 

mhuzi izi 
jnana ípi 
chida iebi 
uta u'u 

2. Ua kupati.-ira chi- 
n&patana ua inc, ua 
kubvuia suiiixo -no. 
Ex. 

Vítunda u-no 

kamuana ka-nc 

vihuzi zi-no 

pan si pa-no 

'nJiumba mu-no 

The demons- 
trative adjectives 

Kcvirnry kinds cf 
e'emrrstrativts ere 
there ia Sena? 

Four, viz. 
E The snffixlers de- 

monstrative, pointing 
out an object near tiio 
person speaking, as 

the goats near me 
these children " 
this weapon " 
this bow 

2. The demonstra tive 
witli sulfix -no, that 
points out an object in 
the bauds of, or other- 
wise joined to, the per- 
son speaking, as 

this bank of tire 
river 

this child on my 
shoulders 

these goats that I 
bold 

this ground uuder 
my feet 

in this bouse in 
which I am 



140 3. O demonstrativo 
ru o suffixo -o, que 

mostra um objecto pro- 
ximo da pessoa a-quem 
sc falia, ou do quo já so 
ll.e fallou. Ex. 
esse companheiro 

essa margem do 
rio 

esse vaso 

esses cestos 

in'essa casa 

141! *■ O demonstrativo 
com o suffixo ~le, que 
imostra unr objecto re- 
moto tanto ca pessoa 
que falia como d'&quel- 
laa quem se falia. Ex. 

aquella 
do rio 

aquella pessoa 

n'aquella povoa- 
ção 

aquellcs peixes 
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3. Ua kupau iza chi- 

na iwe, ua kubvala 
suffixo -o. Ex. 

'nzaJ:o uy-o 

'ntunda u-'o 

chombo ich-o 

pitundu ipi-o 

'nhumba um-o 

3. The demonstrat- 
ive with suffix -o, that 
points out an object 
near the person spo- 
ken to, or already 
mentioned to him, as 
that companion 

of yours 
that bank of the 

river on which 
you are 

that vessel near 
you 

those baskets 
near you 

in that house in 
which you are 

4. Ua kupangisa chl- 4. The demonstrat- 
ri kutali, cha kubvala ivowith suffix -le, that 
suffixo -le. Ex. points out an object 

remote from both the 
person speaking and 
the person spokau to, 
as 

'ntunda u-Ie 

munt'u u-le 

'mtidzi mu-le 

nfiama zi-re 

yonder bank of 
the river 

that person (not 
near you) 

in that village » 

those fishes 



N. B. Pela» regras 
:geraes o suffixo le mu- 
ida-se em -re depois de 

96 
N. B. Pa Li i sanduza 

■le na -re. 
V. B. According ta 

the general laws -le is 
changed to -re alter i. 

Como se formam os 
demonstrativos? 

142 1. O demonstrativo 
sem sufiixo, sendo em- 
pregado como enclitico 
só differe do elemento 
pronominal n'isso que 
se lho prefixa y, w, ou 
quando este elemento 
pronominal não tem 
consoante. 

Mas, alem da forma 
enclitica tem uma for- 
ms isolavel que exige 
como prefixo a vogal 
propria da sua classe, 
jem virtude das leis es- 
Ipeciaes dos radicaea 
imonosyllabicos. Ex. 

Forma enclitica 
este mesmo (ho- 

men) 
estes mesmos (ho- 

mens) 
esta mesma cousa 
estas mesmas cou- 

sas 

Ndipangc mabvali- 
ro a adjectivo akupa- 
ngiza. 

1. Ca kupaBgiza chi- 
li pa li inc nsiku zina- 
ngo ngua kup'atana 
(enclitico). Angasóa 
consoante, anatimizi- 
rua y, w, kunduli. 

Nsiku zinango n.ua 
kubvala pacbe pene. 
Anatiinizirua kunduli 
vogal uache mbodzibo- 
dzi. Ex. 

Da kup'atana 
uene-y-u 

ene-w-a 

chene- chi 
p«w«-pi 

How are demons- 
tratives lormed.2 

1. The suflixless de- 
monstrative is some- 
times treated as an 
enclitic. In this case y, 
w, or' is prefixed to it, 
when it has no conson- 
ant of its own. 

At other times ii has 
its isolated form. In 
this case by virtue of 
the special laws of mo- 
nosyllabic stems (38), 
it is formed by prefix- 
ing to the enclitic form 
the proper vowel of its 
class. Ex. 

Enclitic form 
this very person 

these very people 

this very thing 
these very things 



Farm», isolarei 
esta pessoa 
esta3 pessoas 
esta cousa 
estas cousa3 

2, O demonstrativo 
emo so íorwa regular- 
mente do precedente. 
Ex. 
esse 111 esmo (homem) 
esses mesmos 
essa mesma cousa 
essas mesmas 
essa pessoa 
]essas pessoas 
essa cousa 

j 3. Os demonstrativos 
em -no e -le constam 
simplesmente do ele- 
mento pronominal o do 
sou suífixo propria. 
ÍN&o teem íorrni encli- 
tica. Ex. 
aquelle mesmo (ho- 

mem) 
aquillo mesmo 
esta cousa que te- 

nho 
J43 Quando é que se em- 

pregam as fornii3 e 1- 
cliticas já descriplas? 

1. Combinadas com 
jo adjectivo -eitt (n. M5) 
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Da pache pese 

mur.t'u u-yu 
ant'u a-wa 
chint'u i-chi 

pint'u i-pi 
?. Ua kubvala-o ana- 

londa ua kuaduli uyo. 
Ex. 

ucnc-y-o 
e/i«-w-o 
chene-ch-o 
pene- pi-o 
munt'u u-y-o 
ant'u a-w-o 
chi-nt'u i-ch-o 

3. A kubvala -no na 
-le k'undu laoho la ku- 
toma ndi pronome ua 
mp'ala, kuadu lacbe la 
kumalisa udi -no na -le. 
Ex, 

ucnc u-le 

chene cbi-ra 
chint'u c i-no 

AíemonstratiYO a- 
knn'afcaaa aaabireka 
lini? 

1. Pabadzi na adje- 
ctivo -«no (n. 1J5) 

Isolated fera 
this person 
thoso people 
this thing 
these things 

2. The demonstrat- 
ive in -o is formed re- 
gularly from t .o pre- 
ceding. Ex. 
that very person 
those very people 
that very thing 
those very things 
that person 
those people 
that thing 

3. The demonstrat- 
ives in -no ai.d -le are 
formed simply fron the 
pronominal element 
and their proper suffix. 
They ltavo no enclitio 
form. Ex. 
that very person 

(yonder) 
tl at very thing 
this thing in my 

hand 
When are the ab- 

ove enelitic forms 
used? 

1. In combination 
with -iiwfn. 135) 



8. Depois dos sub- 
stantias locativos. Ex. 
dormi n'essa cisa 
n 'essa agua 
ao pé d'essa arvore 
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3. f*a madziua a 

mbuto. Ex. 
gonani 'nhumba-mo 
'madti-rxlo 
pa-mutL po 

2. After loeatirss. It. 

144 N. B 1. A's vexes a 
fornia enclitica -po ac- 
companha iwe «tus, as- 
sim como pano accom- 
panl.a int «eut. Ex. 
tu ahi 
eu aqui 

2. Segue-se o qUadro 
doe demonstrativos. 

145 

bleep in that house 
iu that water 
at the foot of that 

tree 
N. B. 1. Sometimes 

the enclitic po accom- 
panies ttcc ithou,» as 
pano accompanies in* 

sit. Ex. 
you thete 
I here 

2. The following is a 
table of the various de- 
monstrative adjectives. 

Nhumha la a-dhTtienstrativo 

N. B. Nsiku zinango 
po anatimizua pa iwe, 
ninga pano anatioii- 
zua pa ine. Ex. 

t'we-po 
ittcpano 

Vbali 

MU-nt'u 
A-nt'u 
MU-ti 
Ml-ti 
N-zóu 
fZIJN-xfol 
DI-so 

■MA-to 
U-ta 
MA-'u-ta 
CHX-nt'u 
;PI-nt'U 
iKA-mbusi 
t'A-dsulu 
N-dzulu 
K{'.<izulu 

A kusóa suffixo   v A suffixo -o -no A suffixo-Is 

enclitic. 
•yu 
■wa 
-'h 
-'i 
•i 
■ti 
-It, *fi 
«*W» 

■wa 
■ehi 
■pi 
■ka 
■pa 
-mu 
•AH 

isol. 
uyu 
awa 
w'* 
t's 
s's 
tW 
if* 
a tea 
u'u 
awa 
ichi 
ipi 
oka 
opa 
ttinu 
tUm 

enclitic. 
-yo 
-wo 
<-V>, «* 
■yo, 'o 
-yo, 'o 
•90 
-to, to 
-SCO 
-too.-'o 
■wo 
■cho 

isol. 
uyo 
awo 
wo, ttwo 
iyo, i'o 
iyo, i'o 
ito 
iro 
oiro 
Wo, uioo 'uno 

uno 
ano 
uno 
ino 
ino 
sino 
tiro 
ano 

■pio 
-ko 
■po 

-nu> 
-U 

awo 
icho 
ipio 
ako 
apo 
tinto 
uiíO 

ano 
chino 
pino 
kano 
pano 
tnune 
kufto 

ul* 
ale 
ule 
ir* 
ire 
tire 
Ur* 
ale 
'ule 
ale 
ehire 
pire 
kale 
pale 
titule 
kali 



Expressões 
possessivas 

14(; Qpal é a formula 
dos adjectivos posse- 
ssivos era Sena? 

1. O elemento prono- 
minal. 

2. A preposição -a = 
de. 

8.0 nome do posses- 
sor, ou um pronome 
<jue faz as vezes d'iilfe, 
Ex. 
o amigo d'ella 

k>s amigos d'ellê 

ft arvore d'elle 
jfts arvores d'elle 
ft abellia d'elle 
ias abelhas d'elle 
um olho de pessoa 
iolhos de pessoas 
debaixo de ti 
jpara a tua vargem 
jna tua vargem 

III 
Adjectivo 

a kup'atana 
(apos6essivo) 
Ndipange masasa- 

nhiro a adjectivo a 
kup'atana. 

1. Pronome ua mp'a- 
la. 

2. Preposição -a. 

3. Dzina la kUp'ata- 
nisUa, nsikil ziuango 
pronome. 
Ex. 
tamudli a*che(= 

B-a«che) 
fth xamuali u-a-che „ 
HXatHuali a-che his friends 

(ísa»a*che) 

PõssPssiVê 
expressions 

Which is the for- 
mula of possessive 
expressions in Sena? 

X. The pronominal 
element. 

2. The preposition -a 
■of, 

3. The name of the 
possessor, er a pro. 
noun that takes its 
place. Ex. 
his friend, friend 

of his 

1)Ulti u-a*oh(3 
miti i-a-che 
nhuclii i-a-ohe 
nhuchi a-a-che 
diso 1-a munt'u 
viaso a ant'u 
pa-nsi p-a-ko 
ku muntfa ku-a-ko 
'munda mu-a-ko 

his tree 
his trees 
his bee 

his bees 
eye of person 
eyes of people 
under you 
to your garden 
in your garden 

147 Quaes sSo asprlr.' Ndipange mbcu na Which are the prin» 
cipaes variedades dos mbéu za adjectivo a cipal varieties of 
iadjectivos possess)- kup'atana. possessive express- 
*0»? ions? 



| X. Bxpreísflr* em que 
io possessor è um pro- 
inoine. N'estea adjec- 
itivoa o pronome da 8a. 
ipassoa costuma ser 
;che no singular, -wo 
ino plural, mesmo 
iquaudo do lacto o pos- 
sessor não é da classe 
iMU-A. O da la. possoa 
it -nga no singular, -tu 
'no plural. O da 2a. é 
,-ko uo singular, -na 
•no plural. O pronome 
Interrogativo é -ani pa- 
ira pessoas, -nji para 
icousas.Ex. 

A mulher de 
iquem/—A minha. 
! As mulheres de 
quem.' —As mi- 
iiihas. 

Embarcação de 
iquem.' de que.'— 
A tua de man- 
igueira. 

Para o seu po- 
jço. 

148 2- Expressões em 
que o possessor é um 
substautivo. Ex. 

0 filho do rei 

100 
1. A kuk'ala na pro- 1. Expressions in whioh 

nomo ua kup'at&nisua, the possessor is a pro- 
ninga -ehe, -wo, -nga, noun. In these the pro- 
-tu, -ko, -nu, -anit, noun ol the third per- 
-njit Ex. son is -che in the sin. 

guiar, -wo in the plural, 
even for possessors that 
are not of the MU-A 
class. That of the first 
person is -nga in the 
singular, -tu in the plu- 
ral. That of the second 
person is -ko in the sin- 
gular, -nu in the plu- 
ral. The interrogative 

pronoun is -anif for per- 
sons, -nji for things.Ex. 

Whose wife.' 
—Mine. 

Whose women? 
—Mine. 

Whose canoe.' 
What kind of 
canoe — Thine, 
of mango wood. 

To their well. 

2. Expressions in 
which the possessor is 
a substautive. Ex. 

The son of the 
king 

Nkazi u-ani (= 
u-a ani).' U -a-nga. 

Akazi ani (=a 
-a-aui).' Anga (= 
a-a-nga) 

Muadia uani.' 
u-anji.'—U-a-ko 
a-a-'manga. 

Ku 'nchera ku-a- 
wo. 

2. Akuk'ala na sub- 
stantivo ua kup'atani- 
sua. Ex. 

Muan'a te.mua- 
na ua re 



A tropa dof 
macacos 

O arco-Iris, lit. 
|o arco do chefe 
dos espíritos 

No meio do rio 
(por cima) 

No meio do rio 
(por dentro da 
agua) 

Sobe ás costas 
d'nni lagarto. 

O tempo da fo- 
me 

1 40 N. B. A palavra por- 
jtuguesa diretu (= direi- 
ito) emprega-se muito 
Ida mesma maneira* 
Assim também -didi, 
bom, e muitos substan- 
tivos a quo esta con- 
strucçSo dá o valor do» 
nossos adjectivos. Ex. 

Um bom ho- 
mem 

Agua boa ou 
abundante 

Linha verde, 
llit. de folhas de li- 
mão 
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Nk'ondo i-a 

mabongue 
Uta u-a nhazi- 

mu 

Pakati p-a 
nhauza 

'Nkati mu-a 
nhanza 

Ra ira pa 'n- 
sana p-a ng ona. 

Mak'a njala 

N. B. Analandana 
na cnewo adjectivo -a 
-diretu, -a-didi. Ex. 

Munt'u u-a di- 
retu 

Madzi a-didi 

Usalu u-a ma- 
samba a 'ndimu 

The troop of 
monkeys 

The rain-bow. 
lit. the bow of the 
chief of the spirits 

In the middle 
of the river (on 
the water) 

In the middle 
of the river (in the 
water) 

Mount a croco- 
dile on the back. 

Time of famine 

N. B. The portugne- 
so word diretu ( = di- 
reito) is much used in 
the same manner. Also 
-didi, good, suiiicient; 
and many sub. tan tive» 
which come thus to 
have the value of our 
adjectives. Ex. 

A good man 

Good water 

Green thread 
lit. thread of lea- 
ves of lemon-tree 



Contas de cor 
de açafrão 

Uma mulher 
Telha 

150 3. Expressões em quo 
o possessor t um infi- 
nitivo, as quaes corres- 
pondem aos nossos par- 
ticipios ou adjectivos 
qualificativos. Ex. 

Um chapéu 
branco 

Um panno en- 
carnado 

Uma arvore 
:bonita 

Cabritos ma- 
gros 

Um carneiro 
gordo 

Uma casa com- 
prida 

Carne cozida 

Agua quente a 
;íerver 

Pedra quente 
(a queimar) 

Linha roxa 

102 
Usanga u-a sa- 

irão 
'Nkazi u-a 

nk'alamba 

3. Akuk'ala na infi- 
nitivo ua kup'atauisua. 
Ex. 

Chapeuch-aku 
cbena 

Ngúo i-akufuira 

Mu ti u-a kuko- 
ma 

Mbuzi z-a kuo- 
nda 

Bira 1-a kune- 
nepa 

Nhvmba i-a 
kulap'a 

Nhama i-a ku- 
p'ika 

Madzi a kuwi- 
ra 

Muala u-a ku- 
pisa 

Usa lu u-a ku- 
t' unduwira 

Beads of saf- 
fron color 
Old woman 

3. Expressions in 
which tho possessor is 
an infinitive. These in 
English are mostly 
participles or qualifi- 
cativo adjectives. Ex. 

A white hat 

A red cloth 

A beautiful tree 

Lean goats 

A fat sheep 

A long house 

Cooked meat 

Boiling water 

Hot stone 

Purple thread 



^02 X. B, 1. -i-irase pó- 
(i c controhir em -o (26). 

j 2. A's duas ultimas 
categorias de adjecti- 
vos pertencem em Se- 
:na os números ordi- 
ínaes. Ex. 

O primeiro dia 
O segundo dia 
O terceiro dia 
O quarto dia 

j O decimo dia 

O vigésimo dia 

j 
152 Quaes são as ex- 

pressões possessivas 
que mais se empre- 
gam substantivamen- 
te? 

: Sao padidi, n'um 
bom logar, e muitas 
expressões que princi- 
piam com c h-a on pi-a. 
Ex. 
Dormiu suavo- 

imente. 
i Diga a verdade. 

Deixa.me ir em. 
ibora, lit. meus (ne- 
jgocios). 

Vae-te embora 
Comida 

i Bebida 
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N. B. 1. Nsiku sina- 

ngo a-ku anasanduka 
na -o (n. £6). 

2. Adjectivo a kufor- 
mari mba kup'atauisa 
mbo. Ex. 

A'st/rtii-akutoma 
Nsiku i-a chi-piri 
Nsiku i-achi-tatu 
Nsiku i-a chi-nai 
Nsiku i-achi-k'u- 

mi 
Nsiku i-a chi-ma- 

kumi mawiri 
Ndipange adjecti- 

vo a kup'atanisua e- 
nango ana'onda a- 
substantivo, 

Pa-didi, pi-a-didi, 
pi-a-nga, etc.. Ex, 

Agona p-a-didi. 

Longa pi.a-didi, 
b dende pi.a-nga. 

Ndoko pi-ako 
Pi-a kudia 
Pi-akumua 

N, B. 1. À-líu tau be 
contracted to -e (n. 26.) 

2. To the last two ca) 
tegories belong in Sena 
the ordinal numbers. 
Ex. 

The first day 
The second day 
The third day 
The fourth day 
T.e tenth day 

The twentieth 
day 

Which are the pos- 
sessive expressions 
that are most used 
substantively? 

They arc padidi «in 
a good place», and ma- 
ny expressions begin- 
ning with c ha or pi-a. 
Ex. 
He slept comfor- 

tably. 
Tell the truth. 
Let me go avay, 

lit. ruy own bus- 
iness. 

Go away ^ 
Food 
Drink 



' ExpreseSes 
relativas ou 

adjectivos verbaes 

158 Que Icm te psrti- 
cu!ar aexprcseâo re- 
jlatlva na língua de 
[Sena? 

Em todos os casos 6 
[introduzida pelo ele- 
[mento pror.omii al que 
[corresponde ao antecc- 
idente expresso ou sub- 
[intendido da mesma 
jexpressSo. Ex. 

O homem que 
jmatou o seu 
iproximo 

O homem que 
[matei 

O homem com 
[que fallo 

A casa em que 
[durmo 

154 Donde se vê que toda 
a expressão relativa cm 
Sena se trata como um 

[adjectivo fraco. Deve 
[sòmente notar-so que 
[no singular da classe 
[MU-A o elemento pro- 
nominal é a cm vez de 
m, como nos primeiros 
[exemplos supra, a não 
ser que seja seguido de a. 

IV 
Adjectivo 
ena verbo 
(a-relativo) 

KcMparfe Trercsa- 
rhiro a adjectivo ana 
verbo. 

Anaperckua oesene 
na preneme ua rnp'a- 
la ua kuap'atanifa na 
dziuala ku nduli. Ex. 

Munt'u adap'a 
'nzachc 

Munt'u adap'a 
ine 

Munt'u ana- 
long a- 7i a ine 

Nhumba ina- 
gonera ine 

Adjectivo ana verbo 
a cliisena analandana 
na adjectivo enango 

a kufewa. Nsiku zina- 
ngo pronome ua mp'a- 
la a anabvuua u ua 
ubali MU-A. 

Relative 
expressions 

(verbal adjectives) 

at is perticu'ar 
to tl e relative ex- 
pression in £ena? 

In all cases it is in- 
troduced by t> e pro- 
ncmir.al element cf 
the class cf the si.te- 
ccdent expressed or 
understood. Ex. 

The man who 
killed his neigh- 
bour 

The man whom 
I killed 

The man with 
whom I speak 

The house in 
which I sleep 

Wherefrom it may 
be seen that in Sena 
ell relative express- 
ions aro treated sim- 
ply as weak adjectives, 
as in the examples 
above. Notice only a 
for u in class MU-A 
when the verb does 
cot begin with a. 



155 Quanta» variedades 
[de sspressão relativa 
:só podem distinguir 
[era Sena? 
; Olhando para o sujeito 
[que responde & questão 
Quem"} e para o objecto 
iquo rtspondo a uma das 
[questões Que?, de que? 
\a quem? a que? etc., te- 
[mo8 que distinguir cm 
iSena expressão relativa 
ide duas especies, a 
[saber; 

j -g I. As cujo antecedente 
lis a mesma cousa que 

!o sujeito d'cllas. N'es- 
[tas n5o se vè sujeito 
[nenhum depois do ver- 
íbo. Ex. 
[a) Antecedente ex- 
[presso 

Levaram a pessoa 
[assassinada, lit. que 
[ tinha 6Ído morta. 

Quem tinha sido 
[morto?— A pessoa. O 
sujeito que diz pois a 
[mesma cousa que o 
[antecedente pessoa. 

Ficou o coelho 
j que não tinha 
[hastes. 

Olha para a po- 
ldra que vem. 
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Zing&sl mbén ca 

adjective ana verbo? 

Ziwiri, inango nja 
kuperekua na pronome 
ua kubvuna sujeito, i- 
nangonja kuperekua na 
pronome ua kubvuna 
objecto. Sujeito nchi- 
tawira Mbani? Ninji?, 
objecto ncha kutawi- 
ra -ani? -nji} 

I. A kuperekua napro- 
nome uakubvuna sujei- 
to nk'ana sujeite uina- 
ngo tayu. Ex. 

Al:nata viunt'u 
s.-dap'iua. 

Adap'iwa mbani?-Sl 
munt'u? Sujeito ndi a 
ua kubvuna munt'u. 

A sal a sulo u- 
asóa nhantja. 

'Ona muala u- 
nadza. 

How many kind» ot 
reiatlve expression» 
must we distinguish 
in Bena? 

Looking at the sub- 
ject which answers to 
ti e questions Who? 
What?, and to the ob- 

ject which answers to 
the questions Whom/ 
Whose} What J etc., wa 
must distinguish in Se- 
na two kinds of relative 
expressions, viz: 

X. Those in which the 
relative particle stands 
for the subject. In these 
the subject is not ex. 
pressed again after the 
verb. Ex. 
a) Antecedent expre- 
ssed 

They carried t' e 
man who had been 
killed. 

Who had boon kil- 
led?—The man? The 
subject is who, which 
stands for man. 

There remained 
the rabbit which 
had no horns. 

Look at the 
stone that is co- 
ming dowa. 



Quae» aílo o* 
.«abritos quo pari, 
jram? 

Chegaram a u- 
ma povoação on- 
de estava (lit. que 
tinha) o marfim 
de seu pae. 

b) Antecedente sub- 
-Intendido 

Quem é que fal- 
tou? lit. O que fal- 
lou quem é? 

Quem é que me 
roubou aqui den- 
tro? 

O que foi feito 
pelo coelho. 

O que é quevatn? 
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II. Relativas expres- 
sões cujo antecedente 
diz a mesma cousa que 
o objecto. N 'estas achu- 

o sujeito depois do 
verbo, na forma d'um 
substantivo ou d'um 
dos pronomes ins, eu, 
iim, tu, -y, elle, etc. 
Ex. 

aj Antecedente ex- 
presso 

Dá-me a minha 
fazenda que tu 

10G 
Mbuxi xi-âa- 

bala neipi? 

Afika 'mudzi 
mu-na nhanga za 
babaw o. 

Adaloncja mb ti- 
ni? 

Albani u-andibe- 
ra muno? 

(Pint'u) pi-achi- 
tua nasulo. 

QWmadta ninji? 

II. A kuperekua na 
pronome ua kubvuna 
otyecto a na sujeito ua- 
wo kusogolo, nsiku zi- 
nango substantivo, nsi- 
ku zinango pronome 
ine, iwt, -ye, etc. Ex. 

Ndipase ehu- 
ma ehança chi- 

Whioh aro the 
goat3 that have 
kids. 

They came to a 
village in which 
the ivory of their 
father was. 

b> Antecedent under 
atood 

Who is it that 
spoke? lit. Who 
spoke who is he? 

Who is (the man) 
that stole my own 
herein? 

(That) which was 
done by the rabbit. 

What is (it) that 
comes? 

II. Rolative express- 
ions in whioh the relat- 
ive particle stands for 
the object. In these the 
subject is always found 
after the verb under 
the form of a sub- 
stantive, or ono of tUa 
pronouns tne, I, iioe, 
t'ueu, -ye, elle, etc. Ex. 

aj Antecedent ex- 
pressed 

Give me my 
ealice which you 



levaste, lit. que 
ilevou tu. 

Quem levou?—Nio 
:foi a fatenda. Entio o 
.antecedente nio dia a 
;mesma cousa que o su. 
íjeito, mas sim a me»- 
;m> que o abjecto. 

0 teu filho que 
uiatei 

| O meu panuo que 
jelle quer. 
] Os vasos que pro- 
jcuraram. 

No curral em 
Iquo dormem (asca- 
ibras). 

Deixe cá ver os- 
ises dentes com que 
acabas a gente. 

Os animaes que 
mata este meu ma- 
;rido só toem trea 
(pernas. 

Foi com elle ao 
mesmo logar em 
ique morava. 

Em toda a parte 
por onde iam, lá 

t««Uv& o leio. 
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dahvata ■Uur. 

Xdakuata - n/t? — 
Chuma. Chi anabtuna 
objecto. 

Muanako a,-da~ 
p'a inc. 

Ngúo ianga ina- 
juna iye. 

Piombo pic/usa- 
kawo. 

'Nt'anga muna- 
gonazo (mbuzi). 

Ndi'one mano ako 
a tamala na iwe a- 

Wftt. 

Nhama z'map'a 
mamunanga uyu 
zinamiendo mita- 
tu. 

Aenda nay a hue.- 
neko kunak'ala iye. 

Kctiseneko ku ka/a. 
mòa-woinpo nk'a- 
lamu, 

took awar, Ik. 
which took you. 

Who took?—Not the 
calico. Therefore uihic% 
stands for the object 
not for tke subject. 

Thy sou whom 
I killed. 

My cloth which 
he wants. 

The vessels that 
they lokodfor. 

In the stable 
wherein they sleep 
(the goats). 

Let 1110 see those 
teetli with which 
yon finish the poo- 
ple. 

The game that 
my husband kills 
have only tlircolegs. 

lis went with 
him to the same pla- 
ce where he lived. 
Withersoover they 

went, there was the 
1ÍOH. 



2 o9 b) Antecedently tub 
ii&tendido 

Encontrou o 
jque podia comer. 

Quandochegou. 

Dizei o que que- 
reis. 

Em qualquer 
parte que elle íôr 
iestaremos junctos. 

Di2ei-rue paia 
;onde foi. 
' Quero semear 
listo (no logar) em 
Ique I ei de fixar a 
jminha residência, 
j Não é isto mes- 
mo que dissestes? 

(No mesmo lo- 
jgar) em que tu 
imataste os nossos 
jirmãos hoje ma- 
ltei-te 
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A'ona pinadiejo 
(r= pinadia-yt>) 

Fidafikeyo (— 
pidafikaye) 

Loitgani pina/u- 
na imue. 

Kunendcye tiri 
pabodsi. 

Kdjcrgeni ku- 
dende ye. 

Ndinafuna ku. 
chita mbiu kuwa- 
k-aia ine. 

Chidalonga imue 
si chencchil 

Kudamala iwe 
kup'a ama tu hro 
ndakup'a. 

b) Antecedent under- 
stood 

He found what 
he could eat. 

When he came 

Say what you 
want. 

Wherever he 
goes to t ere we 
are too. 

Tell-me where he 
has gone to. 
I mean to grow 

these seeds where I 
shall fix myself. 

Is not this what 
you said? 

Where you killed 
all our brethren, 
(there) I killed you 
to- day. 

160 N. B. 1. Como sc vâ 
n'estes exemplos, os 
[pronomes pessoacs da 
i primeira ou segunda pe- 
jssoa assim postos depois 
ido reiho tomam sem pre 
a sua forma isolavel -t- 

N. B. 1. Adjectivo 
enewo anakomerua na 
apronemo a kuwanga 
ine, iwe, ife, imue, a 
kufewa -ye, -ko, -to, 
-cho, -ko, -mo, «te. 

N. B. 1. As may be 
seen irem the exemples 
above the personal pro- 
nouns thus placcdafter 
the verb always have 
the itolaled forms tste, 
tire, ife, ife, imue, i* 
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tw. mcí, t/e, imue, no 
quanto quo os da ter- 
ceira pessoa preferem 
sempre as formas encli- 
ãcas -ye, -wo, -to, -cho, 
ko, -mo, ete. 

?. Quando o antece- 
de, to é da primeira ou 
da segunda pessoa, uns 
azem concordar com 

elle em jossoa a expre- 
ssão relativa, outi os põ- 
em o verbo na terceira 
oessoa. Ex. 

Não foste tu que 
enfeitiçaste a minha 
espingarda? 
ou Quem enfeitiçou 
a minha espingar- 
la, não foste tu? 

Sou eu que Lei- 
de amarrar o coe- 
Uio. 
ou Sou eu quem ba- 
le amarrar o coo- 
lio. 

?. Pronome ua kupe- 
reka adjectivo enewa 
argabvuna ine, iwe, i/e 
imue, nsiku ziuango udi 
a, nsiku zinango ndi 
ndi, ti, u, mu. Ex. 

the fi rat and second per- 
son, while in the third 
they prefer the enelitio 
forms -ye, -wo, -to, -cho, 
-ko, -mo, etc. 

2. When the antece- 
dent is of the first or 
second person, some 
put the relative expre- 

ssion in the same per- 
son, others always 
in the third. Ex. 

Udalodza mfuti Is it not you that 
iangasiwe? bewitched my gua? 

kdalodza 
ianga siwe? 

mfuti 

Ndine ndina- 
mavga sulo. 

Ndine enamanga, 
sulo. 

I am (f e man) 
who will fasten the 
rabbit. 



PRCKOKE» A-PP.OKOlífe PftOkOltKS 

Quantas especio3 da 
pronome» tem a lín- 
gua de Sana? 

Cinco, a saber: 
162 1.0 pronome adjecti- 

vo, ou adjectivo empre- 
gado substantivamen- 
te. Não differc do adje- 
ctivo proprio. Ex. 

- A. A. forte 
Que cabritos 

queres.'— Os 
I grandes. 

P. A. fraco slntple» 

j Que qucre»/— 
Tudo, 

r A. demonstrativo 
este, esse (ho- 

mem) 
P. A. possessivo 

I o meu (homvaa) 
o de Pedro 

: P. A. relativo 
i o morto 

historia (lit. o 
que foi feito) 

Notem-se particular- 
loo mente op locativos, que 

valem advérbios [ Oitn- 
^uckcs, como 

Chisca china mbéu 
singasl ia apron orne? 

SSixanu izi: 
1. Prencme ua adje- 

ctivo, tia kulandana na 
substantivo, Nguhodzi- 
bodzi uda'onbfc kundu- 
li. Ex. 

P. A. na kuwangâ 
Una/una mbu- 

ti tipi!—Zi-kulu. 

P. A. ua kufewa na 
mp aia 

Una/una nji? 
—Pi-onsene. 

P. A. na knpangiza 
Uyv, uyo, ule 

P. A. na knp'atana 
U-anga 
tJ-a Fedro 

P. A. ana verbo 
A-da-fa 
Fi-a-chitua 

A kubvckft maka 
ndi a-pronome a mbu- 
to, a kukbana na ad- 
verbio a chiporttiguev, 
uinga 

How many kinds of 
prononns do we End 
In Eena? 

Five, viz.: 
1. The adjective pro- 

noun, or adjective used 
substantively. It does 
r.ot differ from the ad- 
jective proper. Fx. 

Strong A. P. 
"Which goats do 

you wantt—Th« 
big ones. 
Weak simple A. P. 

What do you 
■want? —Every. 
thing. 
Demonstrative A. P. 

This, that (per- 
son) 

Possessive A- P. 
Mine 
That of Peter 
Relative A P. 
The dead (man) 
A story (lit.tLat 

which was done. 
To be noted more 

particular? the locat- 
ive pronouns, mott of 
which have the value of 
English advetbs, as 



Hui 
separadamente 

U 
«onde exactamente 
junctamente 
i(V. nn. 116,132, 
| 152, 156. 

104; 2.0 prowshio demot»- 
[trativo tene-pa, tene-po, 
assim, que o&o se em- 
prega ©bico Adjectivo, 
Ex. 

Faz assim (co- 
mo faço) 

Faz assim (co- 
imo fazes) 

165 3. Os pronomes inde- 
finites ngana, fulano, 
chakvti (n. 241), tal 
[cousa. Empregam-se 4 
[maneira dos substanti- 
vos. Ex. 

Vi fulano. 
Diase-me tal in- 

juria. 

166; 4. Os pronomes inter- 
jrogativoB 
l Quem.' 

Que? O que? 
Quando/ 
Como 

lil 
fatio, huno, muna 
pache pens 
pawo pene 
pachepapif (182) 
pabodzi 
ton. 116,132,162, 

156. 

2, Pronome uaku- 
pangisa ttne-pa, tem- 
po, Ex. 

Chila tene-pa 

Chita tent-po 

í. Apronome a ku- 
bisa, ngana, ehakuti 

Nda-'onang&ne,. 
Anditikana eha- 

kuti... 

4. Apronome a Itu- 
bvueea 

anif 
•njif (enclitico) 
lini? 
tani? (244) 

hei®, Lereia 
by himself 
by themselves] 
where exactly) 
together 
Cf. 116, 132, 152 

156. 

2. The demonstrative 
pronoun tene-pa, tene- 
jo, thus, which is not 
used as adjective. Ex. 

Do thus (as I 
do) 

Do thus (as you 
do) 

8. The indefinite pro- 
nouns ngana, So-and- 
so, and cha&ufi (n. 241) 
such a thing. 

I saw So-and-so 
He called me 

snch a name. 

4. The interrogative 
pronouns 

Who) Whom) 
What/ 
When 
How) 



1(J7 51a todos pronomes 
porque responde -se-lhe 

i por nomes. Es. 

A quem cha- Uachetnera a- 
maste/—APedro. nit—Pedro 

112 
Ndi pronome, tianji 

anabvuuua na madsi- 
na. Es. 

Que fazes/—U- 
ma enxó. 

Quando che- 
cou/—Iloje mes- Ler o Iene. 
mo. 

Como fallou/— 
Em Chisena. 

Unachita-nji? 
Nsemo. 
Afilm Unit— 

Alonga tanil 
—Chisena 

jqcj 5.0 pronome chama- 
do pessoal, o qual con- 
forme os casos é pro- 
clitioo, inserivol, e - 
iclitioo, misto, ouisola- 
•vel. 
! O proclitico é o quo 
Iparoce ser o elemento 
[pronominal. Varia con- 
forms é seguida d'u- 
jma vogal ou d'uma 
'consoante fZG, .1) 

' O enclitico tem uma 
íforma orpecial no iuij e- 
[rativô, outras formas 
idopçis da proposição a, 
ide, e outras depois do 
jndie outras palavras. 

5. Pronome ua ku- 
tuluapesòoa/, uinango 
ua kut'angua, ninga 
ndi-, u-, etc., uinango 
uakupitisua, uinga-ku 
mu, 'n etc., uinango ua 
kup'atana, ninga -ni, 
-nu,-mui, etc., uinango 
ua kuimira pac e pene, 
ninga tas, tau, imuc, i/e, 
iwo, etc. 

k 'ahi; 

They all are pro- 
nouns in Sena, as tliry 
are answered to by 
substantives. Es. 

"Whom did you 
call/—Peter. 

What do you 
do/—An addice. 

When did ho 
come/—This ve- 
ry day. 

How did he 
speak*—In Chi- 
sena. 

5. The so-called per- 
sonal pronoun, which, 
according to the cases, 
is proclitic, insertable, 
enclitic, mixed, or iso- 
lable. 

The proclitic seems 
to bo the true prono- 
minal clement. It has 

one form before conson- 
ants, anotner boforo vo- 
Wels.fi6,k7> 

The enclitic has one 
special form in the im- 
perative, others after 
the preposiou -a, of, and 
others after -ma and 
otucr words, 

Hence; 
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Pronome* pessoaes Personal pronoun* 

Proclit. i nser. enclit. 

P. 1 

P.2 

PP. 
Classes 

Mu-nt'u 
A-nt'u 
MU-ti 
Ml-ti 
N-gombe 
(ZI)N -g"ombe 
Dl-soj 
MA-so 
U-ta 
MA-'u-ta 
CHI-nt'u 
PI-nc'u 
KA-mu-atia 
Pl-ãna 
Ijoc. PA-dzulu 
„ ,N-dzulu 
„ KU-dzulu 

-(cons.) (vo.) ímper- -a- ndi 
ndi Md Mdt noa ■n* 

teu -ko -ire 
mu mil -nt -nu mue 

mu, n. u, a •ehê -!"■ a contr, 1*0 mtOO - IDO 
-che -iro 
-WO -yo 
-che -i/o 
-iro -3'r 
-che -lo 

V" a contr. iro -iro 
-che -iro 

a contr. -iro -iro 
chi eh chi -che •cho 
P< 

£ ka 
pto •WO 

ka contr - ko -cue 
pi pi 

pa contr, 
-/no -iro 

pa pa -pó 
III u mu, 

k u 
-mo 

ku .ko 

Mix. Isol. 

mm 
ku....ni\imut 

170 Como se emprega 
o pronome procliti- 
eo? 

1. Introduz os adje- 
ctivos fracos, 128- 
161. 

Apronome ndi, u, 
mu, ti, etc., mba ku- . 
chitanji? 

1. Mba kupereka 
adjectivo a kufewa, 
128-161. 

How is the proclitic 
pronoun used? 

1. To introduce a weak 
adjective, 128-161. 

171 2. Introduz o verbo, 2. Mba kupangiza su- 
referiudo-o ao »eu jeilo ua verbo. Ex. 
sujtito. Ex. 

2. To introduce the 
verb and refer it to its 
subject. Ex. 



acabo 
acabamos 
acabas 
acabais 
apessoa acaba 
as pessoas acabam 
a arvore acaba 
as arvores acabam 
o boi acaba 
os bois acabara 
o olho acaba 
os olhos acabam 
o arco acaba 
os arcos acabam 
a cousa acaba 
as cousas acabam 
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ndi -na.mala. 

ti-na-mala 
\i-na-mala 

mu-na-mala 
mu-nt'u a-na-mala 
a-nVu a-na-mala 
mu-ti u-na-mala 

mi-tii-na-mala 
n-g-ombe\-na-mala 

n-gombe zi-na-mala 
di-so li-na-mala 
via-so a-na-mala 

u-ta a-na-mala 
ma-'u-ta a-na-mala 

chi-nfu chi-na-mala 
•pi-nt'u, pi-na-mala 

a creança acaba ka-muana ka-na-mala 
as creanças acabam pi-ana pi-na-mala 
por cima acaba... pa-dzulu pa-na-mala 
no ar acaba.... 'n-dzulumu-na-mala 
para cima acaba.... ku-dzuhi ku-na-mala 

acabei 
acabámos 
acabaste 
acabastes 
iacabou 
acabaram 

etc. 
172 Como se emprega o 

pronome inseriYel? 
1. Representa um ob- 

jecto determinado nas 

nd-a-mala 
t-a-mala 
u-a-mala 

mu-a-mala 
A-mala,al. u-a-mala 

A-mala 
etc. 

Pronome ua kupiti- 
sua anabveka papi? 

1. Pa averbo, pa- 
nabvuna objecto. 

I finish 
we finish 
thou finishe8l 
you finish 
the man fiuishes 
the men finish 
the tree finishes 
the trees finish 
the ox finishes 
the oxen finish 
the eye finishes 
the eyes finish 
the bow fiuishes 
the bows finish 
the thing finishes 
the things finish 
the child finishes 
the children finish 
on the top finishes... 
on high finishes... 
towards the sky 

there finishes... 
I finished 
we finished 
thou finishedst 
you finished 
he finished 
they finished 

etc. 
How is the inserta- 

ble pronoun used? 
1. It represents a de- 

termined object in the 



N. B. Veja n. 188 pa- 
ra a segunda pes. oa do 
plural. 

173 2. No imperativo o 
mesmo pronome torna- 

sse proelitioo por acci- 
dente, isto é, por nâo 
haver proclitico subjec- 
jtivo. Ex. 

ensina-o 
j ensinae-wos 

17 4 ; 3. No infinitivo inse- 
jre-se como objecto en- 
tro o classificador ku- 
ou auxiliar e a forma 
verbal. Ex. 

vê-/o 
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Ex. 

mu-a-ndi-'ona? 
nd-a-ku-'ona 
mu-a ti-'ona.l 
7id-a-'&.otta a-nt'u 
ncl-a-mu-'ona, mu. 
nt'u a.daii-kúa. 

ndi.'va-pfundisef 
ndi-'n-tamangise? 

prepositions that have 
a proclitic subject. 
It is inserted between 

the proclitic pronoun 
or auxiliary and the 
verb. Ex. 

Did you see mel 
I saw thee. 
Did you see nsl 
I saw them,the men 
I saw him, the man 
that called us. 

Shall I teach himl 
Shall I pursue himl 

proposições que não 
são relativas, e nas re- 
lativas cujo sujeito & 
proclitico. 

Insere-sc entre o pro- 
nome proclitico ou au- 
xiliar e o verbo. Ex. 
vistes-we? 
vi -te 
vistes-wos? 
vi-os (os homens) 
vi-o, o homem que 

nos chamou. 
Hei de o ensinar? 
Hei de o perseguir? 

N. B. Ona 183. 

2. Anapereka aver- 
bo a kutuma mbabvu- 
na mbo chinayanga- 
na munt'u. Ex. 

'm-pfundise 
ti-pjundise-ni 

3. Averbo a ubali KU 
anapitisa pronome 
mbodzibodzi kunduli 
kua verbo kuene. Ex. 

ku-mvi'ona 

N. B. Por the object- 
ive pronoun of the se- 
cond person of the plu- 
ral see n. 183. 

2. In the imperative 
the same pronoun is 
proclitic by accident 
for want of a proclitic 
subjective pronoun. 
Ex. 

teach him 
teach us 

3. In the infinitive it 
c-.mes as object be- 
tween the classilier 
KU or auxiliary and 
the verb proper. Ex. 

to see him 



175 4. Emprega-se até na 
classe locativa PA mas 
não existe para as clas- 
ses locativas MU e KU, 
D.182. Ex. 
vi lá 
:arranjei lá 

176 Como se emprega 
o pronome enclitico 
-ni? 

Só se emprega como 
sujeito na segunda pes- 
soa do plural do impe- 
rativo, com ou sem ou- 
tro enclitico. Ex. 
andae 
dizei-me 
vinde cá 
trazei-os cá (209) 

177 Como se empregam 
os pronomes encliticos 
-nga, -tu, -nu, etc.? 

Só depois da preposi- 
ção a, de, n. 116. Ex. 
o arco d'elle 

Como se empregam 
as formas encliticas 
-rií, -fe, -we, etc.? 

1. Depois da copula 
ndi ,n. 256, e da nega- 
ção si, n. 260. Ex. 
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4. Alipo ua nbali PA 

uene, asoeka ua mau- 
baliMU na KU, n. 182. 
Ex. 

nda-pa-'ona 
nda-pa-sasanha 

Pronome ua kuma- 
lisa-xí anabveka pa- 
pi? 

Pa mafala a kutu- 
ma ant'u awiri na azi- 
nji. Ex. 

famba-ni 
ndi-pange-ni 
dza-kuno-m 
dza-nazo-n i (209) 

Apronome a kuma- 
lisa -nga, -tu, -ko, -nu, 
-che, -wo, anabveka 
papi? 

Muadjectivo a kup'a- 
tanisa, n. U0. Ex. 
uta u-a,-che 

Apronome a kuma- 
lisa -ne, -fe, -we, etc., 
anabveaa papi.' 

1. Pa ndi nast.nn. 
256, 260. Ex. 

4. It is used even in 
tbe locative class PA, 
but does not exist for 

the locative classes MU 
and KU, n. 182. Ex. 
I saw there 
I arranged there 

How is the enclitic 
pronoun -ni used? 

Only in the second 
per-or. of the plural of 
the imperative, with or 
without another encli- 
tic. Ex. 
go ye 
tell me 
come here 
bring them here 
(269) 

How are the encli- 
tic pronouns -nga, -tu, 
-ko, -nu, -che, -wo, u- 
sed? 

Only after the pre- 
position -a, of, 146. Ex. 
his bow, lit bow of 

his 
How are the encli- 

tic pronouns -ne, -fe, 
-we, etc., used/ 

1. After the copula 
ndi, n. 256, and the 
negative si, 260. Ex. 



sou eu, nfto sou eu 
somos nós, nfto so- 

mos nós 
ós tu, não és tu 

sois vós, nfto sois 
vós 

é elle, não é elle 
sftoelles,nfto são 

elles 
é isso, nfto é isso 

etc. 

2. As da terceira 
pessoa ernpregam-se 
também como sujeito 
depois do verbo nas 
proposições relativas 
cujo antecedente diz 
a mesma cousa que 
o objecto, n. 157. Ex. 

Quando vieram 
os cabritos que ti- 
nham comprado.. 

N. B. Para a pri- 
meira e segunda pes- 
soa veja nn. 185, 18". 

180 3. As da teroeira 
pessoa ompregara-se 
:tambem depois de na, 
nn.274. 

Tra-lo-cá 
Tra-los cá 
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ndi.ne, si.ne 
ndi-fe, si-fe 

ndi-tve, si-we 

ndi-mue, si-muc 

ndi-ye, si-ye 
ndi-wo, si-wo 

\ 
ndi-mo, si-mo 

etc. 

2. -Ye,-wo,-yo,-zo, 
cho, etc. anabveka mbo 
pa adjectivo a kapere- 
kua na pronome ua 
kubvuna objecto, n. 157. 
Ex. 

Mu-da-dza-zo 
(mbuzi) mbuzi zi- 
dagula-wo(ant'u) 
N. B. Ona 185, 186. 

3. Abodzibodzi ana- 
bveka pa na, nn. 274. 

Dza-na-ye 
Dza-na-wo 

it is I, it is not I 
it is we, it is not we 

it is thou, it is not 
thou 

it is you, it is not 
you 

iti? he, it is not he 
it is they, it is not 

they 
it is it, it is not it 

etc. 

2. Those of the third 
person are also used as 
subject after the verb in 
the relative clauses that 
have an antecedent 
which means the same 
thing as their object, n. 
157. Ex.. 

When there ca- 
me the goats that 
they bought... 
N. B. For the first 

and secend person see 
nn. 185, 186. 

3. The same are used 
after na, nn.274. 

Bring him here 
Bring them 



181 4. -We ti-mue da se- 
gunda pot toa ouvem - 
sc também ás vezes de- 
pois depois de na, e re- 
gularmente depois dos 
vocativos. Ex. 

Devo ir contigo? 

0' Pedro! 
0' rapazes! 

1&2 5. As formas locativas 
po, mo, ko, ajuntam- 
se aos verbos com o sen- 
tido do nosso <lái. Cf. 
n. 175. Ex, 

Metteu lá den- 
tro um bambú. 

Saiu de lá. 

Estás lá mes- 
mo? 
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4.-TVena -tnuensiku 

zinangoanabveka mbo 
pana, na pa asubstan- 
tivo a kuchemera. Ex. 

Ndende na-we? 

Pedro- we! 
Apale- mue! 

5. Apronomea mbu- 
to po, mo, ko, anabve- 
ka pa averbo. Cf. 175. 
Ex. 

4pitisa-mo 'ri- 
sen gere. 

Abuluka-po. 

Uli-ko kuene- 
ko? 

Como se emprega o 
pronome mixto? 

288 Ku...ni vale o nosso 
«vos» objectivo, ku sen- 
do inserto, ni enclitico. 
|Ex. 

Adeus, lit. Dei- 
xamos-vos. 

Ouviu-vos. 

Apronome ku...ni 
na ti...ni anabveka 
papI? 

Ku...ni ndi objecto 
ua kubvuna «imue». 
Ex. 

T-a-ku-sta-ni. 

yl-ku-òua-ni. 

-4. H> and -mue are 
alto heard occasional- 
ly alter na, and regu- 

larly after vocatives. 
Ex. 

Must I go with 
thee/ 

Peter! 
Boys! 

5. The locative farms 
po, mo, ko, follow verbs 
with the meaning of 
our «there, therein». 
Cf. n. 175. Ex. 

He thrust a 
bamboo therein. 

He went out of 
there. 

Are you there 
at that very place? 

How is the mixed 
pronoun used? 

Ku...ni renders our 
«you» objective, ku be- 
ing inserted, ni encli- 
tic. Ex. 

Good-bye, lit. 
We have left you. 
He heard you. 



184 empre«a-se 
como sujeito no impera- 
tivo no sentido de «nós 
e vós», ou «eu e vós». Ex. 

Vamos (eu e vós, 
ou nós e vós). 

Corramos (nós 
e vós). 

N. B.D'este differe o 
ti...ni de tipfundiac-ni, 
l7;>, em que ti é objec- 
to e ni sujeito. 
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Ti...ni ndi sujeito 

ua kubvuna «ine na 
imue, ife na imuc». 
Ex. 

T-«»(i!e-ni. 

Mba ti-tamange- 
ni. 

N. H. Ungachita ti- 
pfundise-ni, 173, ti ndi 
object?, ni ndi sujeito. 

Ti...m is used as 
subject in the imper- 
ative to mean «we and 
you», or «I and yon. 
Ex. 

Let us go (you 
and 1, or we and 
you). 
Let us run (we 
and youj. 

N. B. This is differ- 
ent from ft... ni in fi- 
pfundiseni, in which 
fi is object, and ni 
subject, 173. 

Como se emprega o 
1 pronome isolavel? 

A' maneira de sub- 
stantivos, principal- 
mente 

1. Na primeira e se- 
1&6 gUnda pessoa depois de 

-na e como sujeito das 
proposições relativas 
cujo anteccndento diz 
a mesma cousa que o 
objecto, n. 157. Ex. 

a arvore que vis- 
te (tu) 

Anda commigo. 
Deixae-me an- 

dar comvosco. 

Apronome a kuimira How is the isola- 
pawo pene anabveka ble pronoun used? 
tani? 
Ninga asubstantivo, As an ordinary sub- 

makamaka stantive, mostly 

1. Ine, ife, iwe, imue 
anabveka pa -na, na pa 
adjectivo a kuperekua 
na pronome ua kubvu- 
na objecto, n. 157. 

muti uda'ona 
iwe 

Famba na ine 
Ndi-fambe na 

imue. 
cf. 181 

1. In the first and 
second person after 
na, and relative clau- 
ses in which the ante- 
cedent means the sa- 
me thing as the object, 
n. 157. Ex. 

the tree that 
you saw 

Come with me. 
Let me go with 

you. 



187 2. Emphaticamente. 
Ex. 

Eu sou forte, 
fraco és tu. 

Eu roubar as a- 

188 
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2. Mpia kuvrangisa. 

Ex. 
Ine ndatcanga, 

uafewa ndiwe. 
Ine ku'mbera 

2. Emphatically, Ex. 

I am strong, 
you are weak. 
I to steal his 

boboras d'elle! matanga aehe\ pumpkins! 

N. B. Emphasis mar- 
ca-se ainda melhor pe- 
la copula -ndi com o 
pronome enclitico, n. 
178. Ex. 

Passa tu para cá. 
Isso é que eu 

quero. 

N. B. Chinawangisa 
maka ndi ridi na pro- 
nome ua kumalisa -ne, 
■fe, etc. 178. Ex. 

Pita uku ndiwe. 
Ndipiopwq/?<»ta 
ine. 

N. B. Emphasis is 
better marked yet by 
the copula ndi with en- 
clitic pronouns, u. 178. 
Ex. 

Come here you. 
That is what I 

want. 



DO VERBO YERBO ON VERBS 

1K.) Quantas especies de 
verbos, ou conjuga- 
ções, tem o Chisena? 

A). A conjugação 
em -a, ou verbos 
cujo indicativo acaba 
em -a, como 

fechei 
sacho 

B). A conjugação cu- 
jo indicativo acaba em 
-i, como 

BOU... 
disseste... 
pagamos 

VERBOS EM .A 

JQQ Como varia o verbo 
attributivot 

Por pessoa, classe, 
modo, tem j o. e voz. 

Ik se viram as varia- 
ÇSes de pessoa o classe, 
nn. 170-176. Seguem- 
ac: 

Zlngasi mbéu za a- 
verbo a Chisena? 

A). Averbo a kumali- 
sa na -a pa indicativo, 
ninga 

ndafunga, 
tinalime. 

B). Averbo a kumali- 
sa na -t pa indicativo, 
ninga 

ndi-ri... 
uati ... 
tinapagari 

AVERBO -A 

Averbo a kumalisa 
na -a anasanduka ta- 
nit 

Na ubali, na modo, 
na tempo, na vox. 

Pia ubali u pi 'one pa 
nn. 170-176. Pidasala 
mpia: 

How many kinds o 
verbs or conjugations 
are there in Sena? 

A). The -a conju- 
gation, or verbs which 

have the indicative end- 
ing in -a. as 

I shut 
we are weeding 

B). The conjugation 
which has the indicat- 
ive ending in -i, as 

I am... 
you said... 
we pay 

VERBS IN A 

How do attributive 
verbs varyt 

According to person, 
class, mood, tense, and 
voice. 

The variations of per- 
son and class aro seen 
in nn. 170-176. There 
remain to be seen: 
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MODO K TEMPO MODO NA TEMPO MOOD AND TENSE 

191 Quantas modos ha 
cm Sena? 

Cinco, a saber: 
1. O indicativo, que 

marca um facto actual. 
2. O imperativo, que 

manda. 
3. O subjunctivo, que 

marca um facto como 
existente na vontade. 

4. O infinitivo, que é 
simplesmente substan- 
tivo. 

5. Oparticipio, que é 
iparte verbo, parte adjec- 
tivo. 

Amodo a Chisena mba- 
ngasi? 

Axanu awa: 
1. Ua kupanga, niuga 

ndalima. 
2. Ua kutuma, ninga 

lima. 
3. Ua kufuna, ninga 

ndilimeí 

4. Infinitivo, ninga ku- 
lima. 

5. Participio, ninga 
u-a-ku-lima. 

I. MODO INDICATIVO I. INDICATIVO 

Quantos tempos tem 
o indicativo em Sena? 

192 Tem um indefinite, 
n. 260, e sete definitos 
com auxiliares insertos, 
a saber: 

O presente- futuro 
com-ruz, 

Tempo za kupanga 
zingasi? 

Njibodzi ia tempo 
zonsene, n. 260, ua zi- 
nomue za tempo na 
tempo izi: 

1. Ia kupitisa -na, 

O imperfcitocom-ko, 2. Ia kupitisa -ka 

O passado com -a, 
0 perfeito com -da, 
Ornais que perfeito 

com -ka-da, 
O eventual com -nga, 

3. Ia kupitisa -a, 
4. Ia kupitisa -da, 

5. Ia kupitisa -ka-da, 

6- la kupitisa -nga, 

Hows many moods 
are therein Sena? 

Five, viz. 
1. The indicative 

for an actual fact. 
2. The imperative, 

which orders. 
3. The subjunctive, 

which marks a fact as 
existing in the will 

4. The infiniiivtt 
which is a true sub- 
stantive. 
5. The participle, 

which is partly verb, 
partly adjective. 

I. INDICATIVE MOOD 

How many tenses 
has the indicative in 
Sena'.' 

One indefinite with 
mba, n. 260, and seven 
definite with inserted 
auxiliaries, viz.: 

The present-future 
with-mj. 

The imperfect with 
-ka, 

The past with -a, 
The perfect with -da 
The pluperfect with 

-ka-da, 
The eventual with -nga 



, O continuativo com 
-10. Ex. Ex 

123 
7. la kupitisa -so. 

193 ]. Presente e futuro 1. -na— 

cavo, cavarei ndi-nsí-lima 
cavamos, cavaremos ti-nsi-lima 
cavas, cavarás u-n&-lima 

cavais, cavareis 
cava, cavará 
cavam, cavarão 

Porque foges.' 
—E' o coelho que 
corre atraz de 
mim. 

Os cabritos fo- 
gem. 

Receio que os 
meus pequenos a- 
cabem. 

Deixa essa pedra, 
esmagar-te-ha. 

mu-na.-lima 
a, u, chi, etc.-aa.-lima 
a, i, zi, etc. -na-lima 

U-n&t'amangi- 
ranji?—A-na ndi 
tamangisa ndi su- 
lo. 

Mbuzi zi-nk-t'a- 
wa. 

Ndi-nâ-gopa et- 
na a nga a-na-ma- 
la. 

Uleke maala, 
u-na-ku-finha. 

The continuative 
with -so. Ex. 

1. Present and fu- 
ture 
I hoe, shall hoe 
we hoe, shall hoe 
thou hoeest, wilt 

hoe 
you hoe, will hoe 
he hoes, will hoe 
they hoe, will hoe, 

Why do you 
run.'—It is the 
rabbit that ma- 
kes me run. 

The goats are 
running away. 

I fear my chil- 
dren will all fi- 
nish. 
Leave that rock, 
it will crush you. 

N. B. 1. Antes de-no N. B. 1. Pa-no nsiku N. B. Before -no 
muitos subintendem zinango ndi ne kubveka many understand the 
ndi- subjectivo. Ex. 

Quando acabar, 
hei de te ajudar. 

2. Uns poucos indíge- 
nas dizem -na ku em vez 

tayu. Ex. 
Ngamala, na- 

kti-pedza. 

2. Enango anachita 
-na-ku pa averbo a 

subjective -ndi. Ex. 
When I have 

finished, I shall 
help you. 

2. A few natives say 
na-ku, instead of no 



de na antes dos r&dic&es 
monosyilabioos. Ex. 

Venho. 
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8vllaba ibodzi. Ex. 

Ndi-na kudza 
= ndi-nadza. 

before monosyllabic 
stems. Ex. 

I aui coming. 

194 
2. Imperfeito 

cavava 
cavavainos 
cavavas 
cavavais 
cavava 
cavavam 

Saiu agora mes- 
mo quando comí- 
amos com elle. 

Não sois vós 
que dizieis hon- 
tem que vos ieis 
embora? 

•2. -tia- 
ndi-k&-lima 

ti-ka.-lima 
u-kA-lima 

mu-íâ-lima 
a, u, chi, etc. -ka.lima 

a, i, zi, etc.-ka-lima 
Abuluka chi- 

nchinopano ti-ka- 
dia nayc pabo- 

dzi. 
Dzulu mu-ka- 

bveka «tinenda», 
simue? 

195 3. Passado absoluto 
cavei 
cavámos 
cavaste 
cavastes 
cavou 
cavaram 
Onde dormiste de 

noite.'—Dormi em 
casa. 

3. -o- 
nd-A-Uma 

t-&-lima 
u-A-lima 

mu-A-lima 
(a) u, i, ch, etc. A-lima 

(a), i, z, etc.-a-lima 
U-a gema kupi 

masiku.'— Nd-a- 
gona'mudzi. 

2. Imperfect 
I was hoeing 
we were hoeing 
thou wert hoeing 

you were hoeing 
he was hoeing 
they were hoeing 

He went out 
just now as we 
were eating toge- 
ther. 

It is not you 
that were saying 

yesterday that 
you would go? 

Past absolute 
I hoed 
we hoed 
thou hoedst 
you hoed 
he hoed 
they hoed 

Where did you 
sleep last night.' 
—I slept athome. 



De casa veiu 
farinha. 

N. B. O pronome u 
da classe MU-A subin- 
tende-se antes de a-. Al- 
guns o exprimem quan- 
do o verbo é monossilá- 
bico 'ou principia com 
uma vogal. Ex. 
morreu 
foi-se embora 
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Kuatu ku-&- 

dza ufa. 
N. B. Pa -a pronome 

u- ua ubali MU-A nk'a- 
nabveka tayu. Mbapo- 
dzo auachita u-a-fa, u- 
a-lima, etc. Ex. 

196 4. Passado relativo 
(ou perfeito) 

(eu que) cavei 
(nós que) cavámos 
(tu que) cavaste 
(vós que) cavastes 
(elle que) cavou 
(elles que) cavaram 

N. B. Esta forma 
-da- não precedida por 
ka só se ouve nas propo- 
sições relativas ou ne- 
gativas. Nas negativas 
subintende -se o prono- 
me ndi antes de da. Ex. 

Viste a pessoa 
que chegou esta 
manhã? 

Onde está a es- 
pingarda que ma- 
tou um elephan te? 

Afa, al. 
A-enda, 
enda 

4. -da- 

u-&-fa 
al. w-a 

ndi-à&-lima 
ti-da,-lima 
u-ã&.lima 

■muà&.lima 
a, u, chi, etc.-da-lima 

a, i, zi, etc.-da-Uma 
N.B. Da,angasóa -ka, 

anabveka mu adjectivo 
arelativo 'ok'a'ok'a na 
pa si na nk'a. Ex. 

Ua'ona munt'v 
a-da- fika machi- 
besi? 

Iri kupi mfuti 
i-da-p'a nzóuf 

From home has 
come flour. 
N. B. Tbe pronoun u 

of class MU-A is under- 
stood before -a. A few 
natives express it, 
when tbe verbal stems 
is monosyllabic or be- 
gins with a vowol. Ex. 
he died 
he went away 

4. Relative past 
(or perfect) 

(I) who I oed 
(we) who hoed 

(thou) who hoedsfc 
(you) who hoed 
(he) wi-p hoed 
(they) who hoed 

N. B. In Sena this 
■da form not preceded 
by ka is heard only in 
relative and negative 
clauses. In negative 
clauses the pronoun 
ndi is understood befo- 
re -da. Ex. 

Did you see the 
man who came this 
morning? 

Where is the 
gun that killed an 
elephant? 



Quando dormi- 
ram, saímos nós. 

Não o vi. 
Não está morto. 

197 õ. Mais que perfeito 
tinha cavado 
tínhamos cavado 
tinha cavado 
tir.hais cavado 
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Pi-da gona-wo When they slept 

tabuluka. we came away. 
Si-da-mu-'ona. I did not see him. 
Nk'a-da-fa. He is not dead. 

5. -ka-da- 
w/t-ka-da-óma 

tik&-à&-lima 
M-ka da -lima 

ww-ka-daJawa 
tinha cavado a, u, chi, etc.-ka-da-Zama 
tinham cavado a, t, zi, etc.-ka-da-itma 

Para onde ti- 
nhas ido/ 

Onde é que a fe- 
ia se tinha escon- 
dido.' 

U-ka-ã-enda kn- 
pit 

Chi-nhama chi- 
ka-da-bisalci kupi? 

5. Pluperfect 
I I ad toed 
we had hoed 
thouhadst lioed 
you had hoed 
he had I oed 
they I ad hoed 

Where hadst 
thou gone to/ 

Where was the 
wild beast hid- 
den/ 

198 6. Eventual 
(pôde ser que) cave 

„ cavemos 
„ caves 
„ caveis 
„ cave 
„ cavem 

6. -nga 
ndinga-lima 

ti-ngarlima 
u-rigs.-lima 

mu-Dga,-lima 
a, u, chi, etc.-nga-lima 

a, i, zi, etc.-nga-lima 
O pae d'elle pó- Babache a-nga 

de vir qualquer dza. 
momento. 

Não, senhor; és Nhonho, u-nga- 

6. Eventual 
(maybethat)I hoe 

» we hoe 
» ti ou hoe 
» you hoe 
» l e l oe 
• ti ey hoe 

His father may 
happen to come 
at any moment. 

No, you are ca- 



capaz de comer 
tudo 

Segurae bem 
as gallinhas por 
medo que fojam. 

Se eu vêr caça, 
hei-de te avisar. 

Se fizeres fugir 
° leão, hemos de 
te pagar. 

Quando acabar- 
mos, hemos de te 
ajudar. 

N. B. Tome nota de 
-nga valendo assim ás 
vezes «se, por medo que, 
quando, etc.». No sen- 
tido de "se alguns indí- 
genas empregam kaem 
vez de -nga. 

} 7. Continuativo 7. -so 
ainda cavo, cavava ndi-so.lima 
" cavamos, cavava- ti-ao-lima 

mos 
" cavas, cavavas u-so lima 

" cavais, cavaveis mu.so lima 
" cava, cavava a,u, chi, etc.-ao-lima 
" cavam, cavavam a, i, zi, etc.-so-lima 
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-dia pionsene. 

Zip'atisenink'u- 
ku, zi-ngd-t'aica. 

'Nga-'ona nha- 
ma, nakupangt. 

U -nga -t'ama- 
ngisa nk'alamu, 
tinakupagari. 

Tingamala, ti- 
na-ku-p' edza. 

N. B. Ant'u enango 
anachita ka panachita 
enango nga. 

pable of eating it 
all. 

Secure the fowls 
well, as they 
might run away. 

If I see game, I 
shall tell yon. 

If you get the 
lion to run away, 
we shall pay you. 

When we have 
finished, we shall 
help you. 

N. B. Notice -nga 
tbus rendering for e- 
ventual facts our «if, 
when, for fear that, 
etc. >. Some natives use 
ka instead of nga with 
the meaning of «if, 
when." 

7. Continnative 
I go on hoeing 
we go on hoeing 

thou goest on hoe- 
ing 

you go on hoeing 
he goes on hoeing 
they go on hoeing 



Vi-o quando a- 
inda comia folhas. 

Faz comixão. 

200 N. B. 1. So=sa(la) 
ku, do verbo sala, ficar. 
De tal forma que ndi- 
$o-li'na vale literal- 
mente "fico cavando." 

201 2. Antes dos radicaes 
monosyllabicos o dos 
que principiain por u- 
rna vogal ouve-se o ku. 
Ex. 
estou já de caminho 
está já de caminho 

202 3. So ouve-sc tam- 
bém junto com no e ka, 
ou molhor por assimi- 
lação no e ko. Ex. 

está já cavando 

estava continuando 
a cavar 
II. MODO IMPERATIVO 

128 
Ndamu'ona ci- 

so- tafuna masa- 
mba. 

Chi -so -pslea- 
ps wa. 

N. B. 1. Ndi-so-lima 
= nd isola kulima. 

'2. Ba rnbéu za sylla- 
ba ibodzi na za kut'a- 
ngua na vogal ku ana- 
bveka. Ex. 

ndi-so-ku-dza 
a-so-kvL-enda 

3. Nsiku zinango u- 
nabva mbo -no-so, -ko 
-so. Ex. 

a-no-so-linia 

a-ko-so-lima 

203 
Quantos tempos 

tem o imperativo em 
Sena? 

Tem cinoo, a saber 
1. O expeditivo 

12. O respeitoso com-nga 2. Ia kulemeza na-njio 

II. IMPERATIVO 
Tempo za kutuma 

nzingasi? 

Zixanu izi: 
1. Ia kuguandira, 

I saw him when 
still eating leaves 

It is itching. 

N. B. 1. So=sa(la) 
ku, from the verb-sola, 
remain. So that ndi-so- 
lima = literally "I re. 
main digging." 

2. Em is heard befo- 
re monosyllabic stems 
and those that begin 
with a vowel. Ex. 

I am coming 
he is going 

3. So is also heard 
together with no and 
ka, or better through 
assimilation, no and 
ko. Ex. 
he is digging yet, 
already 
he was still dig- 
ging 
II. IMPERATIVE MOOD 

How many tenses 
has the imperative in 
Sena? 

Five, viz.; 
1. The short cut, 
2. The respectful, 



204 3. Tres tempos 
-e emprestados 
subjunctivo. Ex. 

205 1. Expeditivo 
cava 
cavae 

N. B. i. Existendo 
só a segunda propria 
do imperativo pró- 
prio emprega-se para 
as outras pessoas o 
subjunctivo em -e 
precedido ou não da 
partícula mb*t, n. 277, 
Ex. 

vámos 
€ 

cave elle 

206 2 O imperativo de 
ku-enda, ir, é 

vae 
ide 

207 3. Os radicaes mo- 
nosyllabicos que não 
teem enclitico exi- 
gem o prefixo 1 ou u, 
ou o suffixo a. Ten- 
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3. Tempo zitatu 

za kumala na -e za 
kubuerekua na sub- 
junctivo. Ex. 

1. Ia kuguandira 
lima 
lima-ni 

N. B. 1. Ungafuna 
matumiro enango, 
verbo anamala na -e 
Ex. 

t-endeni, mba-tende 
t-ende-ni, n . 184 
mbalime 

2. Imperativo ua 
ku-enda ndi 

nd-oko 
nd-okoni 

3.Averboambéuia 
syllaba ibodzi anati- 
mizirua -a, nsiku zi- 
nango«, u. Ana encli- 
co nk'anatimizirua 

3. Three tenses in 
-e borrowed from 
the subjunctive. 
Ex. 

1. Short cut 
dig thou 
dig (ye) 

N. B. 1. As the im- 
perative proper has 
only the second per- 
son, the other per- 
sons are borrowed 
from the indefinite 
subjunctive with or 
without mba, n. 277. 
Ex. 
let us go 

« 
let him dig 

2. The imperative 
of ku-enda, to go, is 

g° 
go ye 

3. Monosyllabic 
stems that have no 
enclitic require the 
suffix -a or the pre- 
fix -tor u-. Havingan 



do enclitico são regu- 
lares, n. 33. Ex. 

Vem 

Morre 
Come 

Vinde 
Vem cá 
Tra-lo cá 

208 2. Respeitoso 
cava (se quize- 

res) 
cavae (se qui- 

zerdes 

209 3. Tempos empres- 
tados do siibjiincti- 

vo. 
cava 
cavae 
vem cavar 

vinde cavar 
vae cavar 
ide cavar 

i 

130 
chint'u tayu, n. 33. 

Tí^a-a, i-d\a, u- 
d\a 
Fa-a, if a, u-fa 
1)ia-a, i-dia, u- 
dia 
cD\a-ni 
cD\a-kuno 
cD\a-naye, d\a- 
nacho, ele. 

2. nga- 
tiga-lima 

nga-lima-ni 

3. Pia kumala 
nae- 

u-lime 
mu-lime 
u-d\a-lime, d\a- 
li-me 
d\a-lime-ni 
u-ka-lime, ka-lime 
ka-lime-ni 
v. nn. 2 to-213 

enclitic they are re- 
gular, n. 33. Ex. 
Come 

Die 
Eat 

Come (ye) 
Come here 
Bring him, bring 
it, etc. 

2. Respectful 
kindly dig 

kindly weed ye 

3. Tenses borrowed 
from the subjun- 

ctive. 
dig 
dig ye 
come and dig 

come ye and dig 
come and dig 
go ye and dig 



N. B. U da segun- 
da pessoa do singu- 
lar pode exprimir-se 
ou subintender-se á 
vontade. 

N. B- The pronoun 
n of the second per- 
son of the singular is 
expressed or under- 
stood at will. 

III. MODO SUB- 
JUNCTIVO 

210 Quantas formas 
tem o subjunctive? 
Tem tres, a saber: 
i. O immediato, 
■i. O aproximativo 
com dpi, 
3. O retrocessivo 
com -ka. 
Ex. 

211 1. Immediato 

III. SUBJUNCTIVO 
(ma-funiro) 

III. SUBJUNCTIVE 
MOOD. 

Mafuniro mangas!? How inanj forms 
lias the subjunctive? 
Three, viz.: 

1. The immediate, 
2. The aproximative 
with dpi, 
3. The retrocessive 
with ka. 
Ex. 

Zitatu izi: 
1. Ia kuguandira, 

2. Ia kupitisa dpi, 

3. Ia kupitisa ka. 

Ex. 

1. Ia kuguandira 

(quer que) eu ca- ndi-lime? 
ve? 

<í cavemos ti-lime? 
(quero que) caves u-linte 

« caveis 
« cave 
« cavem 
Posso entrar? 
Façamos ami- 

zade. 

mu-lime 
a-,u-,chi-,etc.-lime 
a,-u,-chi-,etc.-lime 
Ndipite? 
Tip'-atane uxa- 

muali. 

1. Immediate 

(do you wish 
that) I hoe? 

♦ we hoe? 
(I wish that) 
thou hoe 

« you hoe 
« he hoe 
« they hoe 

May I come in? 
Let us make 
friendship. 



Dá-me o teu 
ipequeno para que 
'eu o coma. 

Espera até co- 
zinharmos massa. 

Fica hoje para 
'guardar a agua. 

Queria mata-lo. 

Talvez o ele- 
phanteo esconda. 

Procurou de- 
baixo d'uma ar- 
vore um logar pa- 
ra dormir. 

212 2. Approximative) 
j(venhopara) cavar 
(viemos para) ca- 
ivar 
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Ndi-pase muanako 
ndi-mu-die. 

cDikira tipike 
mima. 

Sala lero uk'a- 
lire mad\i. 

A-funa a-mn- 
ple. 

Peno a-m-bise 
tt{ÓU. 

Asaka pa muti 
a-gone. 

Give me thy 
child to eat. 

we 

Espera que eu 
venha vêr a fera. 

Sae da casa 
para vir vêr a 
tua mãe. 

Wait till 
cook the porridge. 

Remain here 
to-day to watch 
the water. 

He wished to 
kill him. 

May be the ele- 
phant conceal him 

He looked un- 
der a tree for a 
place to sleep. 

2. -d^a 
ndi-d^a-lime 
ti-d\a-lime 

2. Approximative 
(I am coming) to hoe 

(we are coming) 
to hoe 

etc. etc. 
Dikira ndi-d\a 

chi-'-one chinha- 
ma. 

Bitluka 'nliu- 
mba ud^a-'-one 
mako. 

Wait till 1 may 
go and see the 
beast. 

Come out of the 
hut to come and 
see your mother. 



213 3. Retrocesgivo 
(que eu) vá cavar 
j(que nós) vámos 
cavar 

Vae buscar a 
panella. 

Vámos dormir 
perto do poço. 
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3. -la 

ndi-ka-lime 
ti-ka-lime 

etc. etc. 
Ndoko u-ka-kua- 

te chikalangu. 
Tende ku 'nche- 

ra ti-kagone. 

3. Retrocessive 
(that) I go and hoe 
(that) we go and 
hoe 

Go and take the 
cooking-pot. 

Let us go to the 
well and sleep 
there. 

IV. MODO INFINITIVO IV. INFINITIVO IV. INFINITIVE MOOD 
214 Quantas formas tem 

o iii(1 iiito eui Sena? 

Tres, como o sub- 
junctivo, e com os 
mesmos auxiliares. 
Ex. 

cavar 
(vir) cavar 
(ir) cavar 

216 O classificador ku 
do inllnltiro será 
sempre expresso? 

A maior parte dos 
naturaes de Sena só 
o exprimem antes 
das vogaes e das 
formas monosyllabi- 
cas. Ex. 

Tempo za infi- 
nito zingasl? 

Zitatu, ninga : 
subjunctivo. Ex. 

ku-lima 
ku-d^a-lima 
ku-ka-lima 

Ku ua inflnitlro 
anabreka papi? 

Pa avogal na pa 
mbéu za syllaba ibo- 
dzi ene. Ex. 

How many forms 
has the inlliiitlve in 
Sena? 

Three, like the 
subjunctive, and 
with the same auxi- 
liaries. Ex. 

to weed 
to come to weed 
to go to weed 

Is the infinitive 
classifier ku always 
expressed? 
No, most natives 

express it only be- 
fore vowels and mo- 
nosyllabic stems. Ex. 



Queria vir. 

Devo deixar de 
comer? 

Pisou-os. 

Tivemos medo 
de sermos pisados 

216 Como se emprega 
o infinitivo? 

í. Corno sujeito 
ou objecto de verbos, 
á maneira do verda- 
deiro substantivoque 
|é. Ex. 

Morrer não é 
Icastigo? 

Tivemos receio 
Ide cair. 

217 2. Com o valor 
d'um indicativo rá- 
pido. Ex. 

A arvore caiu 
com ruido. 

Zunguza ! — 
Prompto, aquém 
chamas ?— Cha- 
mo ao meu filho 
Zunguza. 
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Ndafuna kud\a. 

Ndireke ku-dia? 

Amala ku-a-fi- 
nha. 

Tagopa finhua 
(=kufvihua) 

Infinitivo anabveka 
tani? 

i. Ninga sujeito na 
objecto a averbo. Ex. 

Rufa si nhatua? 

Tagopa ku- 
giia. 
2. Ninga indicativo 

ua kuguandira. Ex. 

Muti UWUWU 
kugua. 

Zungu\aive!— 
Ndao, chemera 
ani?— Chemera 
muananga Zu- 
y\gu\a. 

I wanted to co- 
me. 

Shall I leave 
off eating? 

He crushed 
them all. 

We feared to 
be crushed. 

How is (he infini- 
tive used? 
1.As subject or 

object of verbs, as 
the true substantive 
it is. Ex. 

To die is not 
a punishment? 

We were a- 
fraid to fall. 

2. With the value 
of a rapid indicati- 
ve. Ex. 

The tree fell 
down. 

Zunguza! -Rea- 
dy, whom do you 
call?—I called my 
child Zunguza. 



Quero ir. 

218 3. Com o valor do 
nosso participio pre- 
sente ou gerúndio. 
Ex. 

O leão matou 
caça, matando-a 
para o seu filho; 
a gazella também 
arrancou ervas 
medicinaes, dan- 
do-as ao seu filho. 

219 Como se emprega 
o inllnito com -djat 

Só depois do ver- 
bo kudfa, vir, indi- 
cativo ou infinitivo. 
Ex 

O elephante ve- 
io outra vez comer 
as aboboras. 

Queria vir to- 
mar banho. 

220 Como se emprega 
o Inilnltirocoin -ka% 

Depois do verbo 
kuenda, ir,indicativo 
ou infinitivo. Ex. 
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Funa ndende. 

3. Ninga kutimizi- 
ra. Ex. 

Nk'alamu mba- 
pla tihama p'era 
muanache, mba- 
iv ala mbo mbague- 
dula mitombue 
pasa muanache. 

Infinitivo ua kudza 
anabveka papi? 
Paverbo ua kudza, 

pinamala iye na -a. 
Ex. 

Adyãpina n\óu 
dçadia matanga. 

Nda funa ku- 
d\a d^asamba. 

Infinitivo ua kue 
nda anabveka papi? 

Pa verbo kuenda, 
pinamala iye na -a. 

Iwant to go. 

3. With the value 
of a present partici- 
ple. Ex. 

Lit. The lion 
killed game, kill- 
ing it for its child, 
the bush-buck too 
dug out medici- 
nes giving them 
to its child. 

How is the infinit- 
ive with-ifa used? 

Only after the verb 
kudja, to come, in- 
dicative or infinitive. 
Ex. 

The elephant 
came again to eat 
the pumpkins. 

I wanted to co- 
me and have a 
bath. 

When is the infini- 
tive with ka used? 

After the verb kue- 
nda, to go, indicative 
or infinitive. Ex. 



Foi dormir. 

Queres ir dor- 
mir? 

V. PARTICIPIOS 
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Aenda ka-gona 

Unafuna kue- 
nda ka-gona? 

V. PARTI CIPIO 

He went to 
sleep. 

Do you want to 
go to sleep? 

V. participi.es 

J Quantos particlpiog 
tem a lingua de Senai 

Ndipange aparti- 
cipio a Chisena? 

i . Oparticipioque 
tern a forma de ex- 
pressão possessiva, 
n. i5o Ex. 

agua a ferver 
caminho limpo 

casa acabada 

i. Adjectivo a ku- 
p'atanisa anapitisa 
infinitivo, n. i5o. Ex. 

mad\i a kupisa 
njira ia kulimi- 
rua 
nhumba ia kuma- 
lisika 

What kinds of 
participles do we 
And in Sena? 

i. The participle 
that has the form of 
a possessive express- 
ion, n. i5o. Ex. 

boiling water 
clean path 

house finished 

2. Urn participio 
especial que se pôde 
chamar copulativo 
formado com o verbo 
precedido do ele- 
mento pronominal e 
da partícula mba, n. 
260. 

Fica cavando 

2. Averbo a kut'a- 
ngua na mba, mb-, 
n. 260. 
Ex. 

2. A special parti- 
ciple, which can be 
termed copulative, 
formed with the 
verb, and the particle 
mba, n. 260. Ex. 

Sala mb-u-lima Keep hoeing 



INFLUENCIA DA VOZ 

222 O que é que se pôde 
chamar vof em Sena 

nos verbos? 
Uma referencia es- 

pecial que alguns ver- 
bos incluem, e que 
se marca por um suf- 
fixo. 

As vozes são oito, a 
saber: 

í. Passiva. Ex. 

ser cavado 
2. Intransitiva. Ex. 

cavar-se 
3. Causativa. Ex. 

fazer cavar 
4. Intensiva. Ex. 

cavar bem 
5. Attractiva. Ex. 

cavar para... 
6. Reciproca. Ex. 

cavar um para o 
outro 

7. Expansiva. Ex. 

abrir 
8. Mixta. Ex. 
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MASANDUKIRO A VOZ 

Chinatula Ife vox ni- 
njl? 

Masandukiro a a- 
verbo, pinatimizi- 
ruawo -iwa, -ira -isa, 
-ula, -ana., na zene- 

zo. 
Avoz mbasere awa: 

1. Ua kutimiza j? 
>va, ua. Ex. 

ku-tim-ua 
2. Ua kutimiza ka. Ex. 

ku-lim-ika 
3. Ua kuchitisa. Ex. 

ku-lim-isa 
4. Uakukomesa. Ex. 

ku-lim-isa 
5. Ua kutimiza -ira, 

era-. Ex. 
ku-lim-ira 

6. Ua kutimiza 
-ana. Ex. 

ku-lim-ir-ana 

7. Ua kutimiza-u/o. 
Ex. 

ku-fung-ula 
8. Ua matimiziro e- 

nango na enango. Ex. 

INFLUENCE OF 
THE VOICE 

What can be ter- 
med voice in the 

Sena verbs ? 
A special refer- 

ence included by 
some verbs and mar- 
ked by the suffixes 
-iwa, -ika, -ira, etc. 

There are eight of 
these voices, viz. 

1. Passive. Ex. 

to be dug 
2. Intransitive. Ex. 
to get dug 

3. Causative. Ex. 
to cause to dig 

4. Intensive. Ex. 
to dig well 

5. Attractive. Ex. 

to dig for... 
6. Reciprocal. Ex. 

to dig for each 
other 

7. Expansive. Ex. 

to open 
8. Mixed. Ex. 
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fazer cavar um para ku-liin-is-ir-ana 
o outro. 

Enatimiza papi -iwa, 
-ua? 

228 Qual é o sulfixo 
passivo? 

—Iwa para os primi- —Iwa anatimizirua 
tivos monosyllabicos, pa averbo a syllaba 
-ua para os outros. ibodzi, ua pa averbo 
Ex. enango. Ex. 
roubar, ser rou- ku-ba, ku-b-iwa 
bado 
bater, ser batido manha, menh-ua 

mandar, ser man- tuma, tum-ua 
dado 

Excepção: Chinango ndi: 
temer, ser temido gopa, gop-s ua 

to cause to dig one 
for another 

Which is the pass- 
ive suffix ? 

— Iwa for monosyl- 
labic stems, -ua for 
the others. Ex. 

to steal, to be 
stolen 
to beat, to be 
beaten 
to send, to be 
sent 
Exception: 

to fear, to be fear- 
ed 

224 Qual é o stifllxo in- 
transitivo? 

-Eka para os pri- 
mitivos monosylla- 
bicos, e os polysyl- 
labicos cuja penúlti- 
ma é e ou o; 

— ka tomando o 
logar de -la nos tran- 
sitivos que acabam 
em -ula ou -ola; 
—ika nos mais casos. 
Ex. 

Ndipange mntiinlziro 
a -kaf 

Averbo a mbéu ia 
syllaba ibodzi, na e- 
nango a kupitisa e na 
o anafuna -eka\ 

Akumala na -ula, 
ola, anachisanduza 
na -uka, -oka\ 

Enango anafuna -«- 
ka. Ex. 

Which is the in- 
transitive suffix? 

-Eka for monosyl- 
labic stems and for 
those polysyllabic 

stems that have e ou 
o as their penultima- 
te; 

-ka replacing -la 
when the transitive 
form ends in -ula 
or -ola\ 
—ika in the other ca- 
ses. Ex. 



ouvir, ouvir-se 

matar, ferir-se 
bater, bater-se 

rasgar, rasgar-se 

quebrar, que- 
brar-se 
encher, encher-se 

Com» so empregam 
estes verbos intran- 

sitive* ? 
No sentido do nos- 

so reflexo, quando 
não se faz referencia 
a um agente consci- 
ente. Ex. 

A panella se 
quebrou. 

Com que te fe- 
riste? 

Póde-se atra- 
vessar o rio aqui? 

225 Qual é o snllixo 
cansativo? 

—Esa para os pri- 
mitivos monosylla- 
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ku-bva, ku-bv-eka 

ku-pla, ku-pl-eka 
kumenha, kume- 
nh-eka 
ku-pand-ula, ku- 
pand-uka 
ku-tyola, kit ty-oka 

ku-d^ala, ku-d\al- 
ika 
Averbo enewo ana- 

bvoka lini? 

Nsiku zinak'onda 
iye kupangua munt'u 
uakuchita pinalo- 
ngua. Ex. 

Chikalangu cha- 
s-iteka. 

Uamenheka na- 
nji? 

Munaambuki- 
ka muno? 
Averbo a kiitunia 
anamalisa tani? 
Asyllaba ibodzi, na 

a kupitisa ena o ana- 

to hear, to get 
heard 
to kill, to get hurt 
to beat, to get 
beaten 
to tear, to get 
torn 
to break, to get 
broken 
to fill, to get full 

How are these in- 
transitive verbs 

used? 
As passive verb, 

but without referen- 
ce to a conscient 
agent. Ex. 

The pot was 
broken (as it we- 
re by itself). 

By what were 
you hurt? 

Can the rivet- 
be crossed here? 

Which is the cau- 
sative suffix? 

— Esa for monosyl- 
labic stems and for 
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cos, e os polysylla- mala na -esa; those polysyllabic 
bicos cuja penúltima stems that have e or 
é e ou o; o as their penulti- 

mate; 
—Za tomando o lo- A kutaya -la ana- — Za replacing-la 
gar de -la em mui- mala na -ja; in some verbs that 
tos verbos que aca- have this ending, 
bam com este som when transitive; 
quando são transiti- 
vos; 
—sa tomando o logar Akutaya -uka ana- —sa replacing ka 
de ka nos verbos que mala na usa; where the transitive 
acabam em uka; form ends in uka; 
ouvir, fazer ou- ku-bva, ku-bv-esa to hear, to make 
vir one hear 
comer, fazer co- ku-dia, ku-di-esa to eat, to make 
mer one eat 
chamar, fazer ku-chemera, kit- to call, to send to 
chamar cheme-resa call 
encher-se, en- ku-d^ala, ku-d^a- to get full, to fill 
cher, \a 
gritar, desparar ku-lira, ku-li-\a to cry, to cause to 

sound 
dereter-se, dere- ku - nhuguttluka, to melt (intr.), to 
ter ku-nhungul-usa melt (trans.) 

cair, fazer cair ku-gua, kn-gu-isa to fall, make one 
fall. 

aquecer-se, assar ku-ot'a, ku-oclva to warm oneself, 
to roast 



141 
Averbo a knkome- 
sa anamala tani? 

A syllaba ibodzi 
anamala na -esa, ena- 
ngo anamala na ■isa, 
•esa, ninga averbo a 
kutuma. Ex. 

226 Que é o verbo inten- 
sivo e que suflixo tem 1 

Chamam-se inten- 
sivos uns poucos ver- 
bos cujo suflixo vale 
•■bem, perfeitamente, 
com força,» Este su- 
flixo em Sena é -esa 
ou -isa como nos 
causativos de que se 
distingue pelo con- 
texto. Ex. 

saber, saber mui- ku-d\iwa, ku-d%i- 
to n>-isa 
ouvir, ouvirmuito ku-bva, kn-bv-esa 
bem 
segurar, segurar ku-p'ata^ku-p'at- 
bem isa 
pessoa muito sa- muntlu ua kud\i- 
bia jv-isa 

227 Qual 6 e qne vaie 
o suflixo attract!vol 

Averbo a kulira ana- 
knana nanji? 

E' -era para os Anakuana na chi- 
pnmitivos monosyl- 
labicos, e para os po- 
lysyllabicos cuja 
penúltima é e ou o; 
ira para os mais. 

portuguez «para, con- 
tra, sobre, por rasão 
de, dentro de, etc..» 
Ex. 

What is an inten- 
sive verb ami what 
Is Its suffix ? 
We term «inten- 

sive» a few verbs 
which have a suffix 
which means «well, 
perfectly, with stren- 
gth.» This suffix in 
Sena is -esa or -isa, 
as in the causative 
form, from which it 
can be distinguished 
only by the context. 
Ex. 
to know, to know 
well 
to hear, to hear 
perfectly 
to secure, to seize 
with strength 
a very wise man 

Which is the at- 
tractive suflixand 
what is its value? 

It is -era for mo- 
nosyllabic stems and 
for those polysylla- 
bic stems that have 
coroas their penul- 
timate. Its english e- 



Vale as nossas pre- 
posições «para, so- 
bre, con tra, dentro 
de, etc.» Ex. 
Porque lhe rou- 
baste isso? 
Mata-me caça. 

Porque vieste cá? 

Vim buscar agua. 

Dormimos com 
fome, lit. sobre 
fome. 
Foi pregado na 
cruz. 
Segura-te contra 
a arvore. 
Fecha-o dentro 
da casa. 
A casa em que 
durmo... 
Caminho todo lim- 
po. . 

228 Qual é o sullixo reci- 
proco 1 

—Ana ou £-anana. 
Ex. 
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Uamb-era-nji? 

Ndipl-ere tihama. 

Uadç-era-nji? 

Ndad\-era ma- 
d\i. 
Tagon-era njala. 

Aklom-erua pa 
kurusu. 
Tsam-ira muti. 

'Mfung-ire'nnhu- 
mb a. 
Nhumbd inagon- 
era ine... 
Njira ia kulim-i- 
rua... 

Xdipange map'a- 
tuniziro í 

—Ana, nsiku zina- 
ngo anana. Ex. 

quivalent is «for, on, 
against, in, etc.» Ex. 

Why did you rob 
him? 
Kill me some ga- 
me. 
What did you co- 
me fori 
I have come to get 
water. 
We slept with 
hunger, lit. on 
hunger. 
He was nailed to 
the cross. 
Rest against the 
tree. 
Shut him in the 
house. 
The house in 
which I sleep... 
A clean road. 

Which is the re- 
procal suffix? 

—Ana or -anana. Ex. 



Estão em guerra 

Entendemos um 
ao outro 
Pelejar uns com 
os outros 

229 Quaes sao os verbos 
expansivos! 

Os verbos com o 
suffixo -ula, mas 
poucos sio os deri- 
vados de primitivos 
ainda empregados. 
O suffixo -ula quasi 
que vale o nosso pre- 
fixo des-. Ex. 
fechar, abrir 
ajuntar terra, des- 
enterrar 
(forkia), rasgar 

'230Que é a voz mixta? 

A que tem mais de 
um suffixo de deriva- 
ção. Ex 
Fizeram abrir uns 
para os outros. 
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Analas-ana 

Tinabv-ana 

kup'-anana 

Matimiziro -ula ana- 
kuana nanji chizun- 

gu? 
Na chiportuguez 

des-, na chiinglez un- 
Ex. 

funga, fung-ula 
fuka, fuk-ula 

(m-p'andaj pand- 
ula 
Alipo averbo akuti- 

mlclrua pinango na 
pinango! 

Alipo. Ex. 

A-fung-ul-ir-is-a- 
na. 

They are at war 
with each other. 
We understand 
each other. 
To kill one an- 
other. 

What are expan- 
sive verbs I 

Those that have 
the suffix -ula, but 
very few are those 
derived from primi- 
tives still used. Our 
prefix un- is nearly 
the equivalent of the 
Sena suffix -ula. 

to open, to shut 
to gather earth, 
to unearth 
(a cross), to tear 
open 

What is the mixed 
voice Í 

That which joins 
together various de- 
rivative suffixes. Ex. 
They ordered to 
open one for the 
other. 



231í Resumo 
mais correcto. 

Distinguir-se-ha o 
verbo em: 

-ALA, sem mudan- ' 
Iça, como Deus e o 
nada, 
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Unganherezera, 

Unaik'a pache pa- 
che verbo: 

Ua ku k'-ALA 

More exact 
summary. 

Distinguish the 
verb in: 

-ALA, without 
change, as Almighty 
God and nothing- 
ness, 

-IKA, bringing out 
as of nothing 

and in transforming 

1. UA, passive 
2. -I'T{A, attractive 
3. ULA, unloading 
4.-ISA, mandative 
5. -ANA connec- 

tive 
6. - UK A, reflect- 

ive 
and-LWA, des- 

aggregative 
7. - UMA, of rest 

-IKA, que é tirado 
como do nada 

e no transformar 

1. -UA, passivo 
2. -IRA, attractivo 
3. -ULA, depositivo 
4. -ISA, mandativo 
5. -ANA, connectivo 

6. -UKA, reflectivo 

e- UNA desaggre- 
gativo 

7. -UMA, do des- 
canso 

Ua ku chit-lKA 
papezi 

na 

1. Ua ku-chit-UA 
2. Ua ku-chit-IRA 
3. Uaku t-ULA 
4. Ua ku chit-ISA 
5. Ua ku p'at-ANA 

6. Ua ku kumh-U- 
KA. 

na ku f-UNA 

7. Ua ku p-UiMA 



CONJUGAÇÃO 
EM -I 

A VERBO -1 THE -1 CONJU- 
GATION 

232 Quae» «ao os verbos 
da conjugação ein -i f 

i. Os quatro verbos 
suspensivos 

ser, estar 
dizer 
estar como? 
extranhar 

233 2. Os verbos que 
significam costumes 
introduzidos pelos 
portuguezes, como 

pagar 
ganhar 
embainhar 
tomar fiado i # f 
cheirar rape 

dar uma bofetada 

234 Que tempos tem o 
verbo -li., f 

i. O presente (ou 
melhor perfeito) in- 
indicativo. Ex. 

estou aqui 

Xdipange averbo 
a liumala na 

i. Anai awa: 

li..,-ri... 
-kit ti... 
ku-tanif 
ku-tsamari 

2. Averbo a kubue- 
rekua na chiportu- 
guez, ninga 

ku-pagari 
ku-ganhari 
kn-bainhari 
ku-fiari 
ku-tomari 
ku-bufetiari 

Tempo za verbo li 
zingasi? 

i. Ia chino. Ex. 

ndi-ri pano 

Which are the verbs 
of the •«' conjuga- 

tion ? 

1. The four sus- 
pensive verbs 

to be... 
to say 
to be how? 
to be astonished 

2. The verbs that 
express costumes in- 
troduced by the por- 
tugueze, as 
to pay 
to earn 
to hem 
to borrow 
to take snuff 
to give a slap 
on the face 

What tenses has the 
verb -/«. • •f 

i. The present, or 
perfect, indicative. 
Ex. 

1 am here 



Estaes ahi? 
Onde estamos... 

2.0 imperfeito in- 
dicativo. Ex. 

estava allí 
estávamos allí 

mesmo 
235Qnntido se emprega 

o verbo -lit 
t. Antes de locati- 

vos e infinitivos. Ex. 

está lá 
está dentro 
está na casa 
está a vir 

2. Antes da pre- 
posição na. Ex. 
estava com fome 

3. Antes de maso, 
com vida, lit. «o- 
lhos> ,e de palavras 
informes. Ex. 

está com vida 
estou miserável 

estás sujo 
4. Raras vezes, em 

imitação do estylo 
de Téte, depois dos 
pronomes locativos 
pa, ku, mu. Ex. 
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mu-li apo? 
ku-li ife.. 

2. la kale. Ex. 

ndikali-ko 
ti-ka-li penepo 

Verbo -li anabveka 
paplt 

1. Pa madzina a 
mbuto na a-infini- 
tivo. Ex. 

a-li-po 
a-li-mo 
a-li'nhumba 
a-li kud^a 

2. Pa -na. Ex. 

a-ka-li nanjala 
3. Pa maso, na ma- 

fala a chipezipezi. 
Ex. 

a-li maso 
ndi-ri dombe 
u-li pi 

4. Pabodzi na -pa 
-ku, -mu, ninga chi- 
nhungue. Ex. 

Are you there? 
Where we are... 
2. The imperfect 

indicative. Ex. 
I was there 
we were just 

there 
When is the verb 

-li iisedl 
1. Before locatives 

and infinitives. Ex 

he is there 
he is in 

he is in the house 
he is coming 
2. Before the pre- 

position na. Ex. 
I was hungry 

3. Before maso, 
alive, lit. -eyes,» 
and before informal 
words. Ex. 

he is alive 
I am miserable 
thou art dirty 

4. Sometimes, in 
imitation of the style 
ofTete, after the lo- 
cative pronouns pa, 
ku, mu. Ex. 



Dentro da casa 
>ha um bicho. 

236 Corno se traduz «eg- 
tar»nos tempos que 
o verbo-// ndo teiní 

Pelo verbo ku-k'a- 
la. Ex. 

Se elle estiver lá... 

237 Qual é o sentido pró- 
prio do verbo ku-tif 

E' «dizer». Mas de 
facto emprega-se 
n'uns poucos senti- 
dos idiomáticos, a sa- 
ber: 

238 i. Em proposições 
positivas com o au- 
xiliar -na no sentido 
;de «não pode deixar 
de..» Ex. 
:Nao deixarás de 
los vêr hoje. 
ÍNão deixarão de 
Ichegar hoje. 

'Nhumba mu-lichi- 
nhama, (mbuenhe) 
mu-na chinhama. 

Chisena t ira kukiia- 
na na chiportuguez 
• estar» nirtji, unga- 

soa-lit 

Ndi verbo Icu-k'a- 
la. Ex. 

atiga-k'ala-ko... 

Ku-ti anakuana 
nanji chlportu- 

guezi 
Na «dizer». Nsiku 

zinango ana malo- 
ngero ache, ninga 

i. Chizungu Não 
pôde deixar de...» 

U-na-ti uçfione Ze- 
ro. 
A-na-ti afike lero. 

There is a wild 
beast in the hou- 
se. 

How Is «to be» ren- 
dered wlien -li can- 

not be used! 

In some cases by a 
copulative particle, 
n. 25a, in others by 
kuk'ala. Ex. 
In the case that 
he be there... 

Which Is the pro- 
per meaning of 

ku-ti t 
In means «to say». 

But as a matter of 
fact is is mostly used 
idiomatically, viz.: 

i. In positive clau- 
ses with the auxiliar 
-na to mean «cannot 
fail to... » Ex. 

You cannot fail to 
see them to-day. 
They cannot fail 
to come to-day. 



Não deixará de 
apparecer. 

239 2- Em proposições 
inegativas juntamen- 
te com a negação e 
0 auxiliar -dfa, 011 ás 
vezes -a, no sentido 
de «ainda não.» Ex. 
Ainda não o vi- 
mos. 
Ainda nãoche- 
gou. 
Ainda não mor- 
reu. 

240 3. Como infinitivo 
no sentido de «que» 
depois dos verbos 
de «dizer.» Ex. 
Disse-me que ía. 

1 

Disse que vinha. 

241 4- Como parte do 
pronome indefinito 
cha-ku-ii, tal cousa, 
n. i65. 
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Chi-na-ti chC-one- 
ke. 

2. Chizungu Ain- 
da não...» Ex. 

Nk'a-ti-d^a-ti ku- 
mulona. 
A-d^a-ti kufika 
tayu. 
Nk'ati kufa. 

3. Chizungu «que» 
pabodzi na averbo a 
kulonga. Ex. 

Andipanga kuti 
aneitda. 
Alonga kuti ana- 
d\a. 

4.Cha-ku-ti... (ku- 
tikana chakuti), n. 
i65. 

It cannot fail to 
appear. 

2. In negative clau- 
ses together with a 
negative particle and 
the auxiliary d^a 
sometimes -a-, to' 
mean «not yet.» Ex. 
We did not yet 
see him. 
He did not come 
yet. 
He did not die 
yet. 

3. As an infinitive, 
to mean «that» after 
the verbs of saying. 
Ex. 
He told me that 

he was going. 
He said that he 
was coming. 

4. As one of the e- 
lements of the inde- 
finite pronoun cha- 
ku-ti, such a thing, 
n. t65. 



242 Como se traduz em 
i:eral o nosso verbo 

«dizer» 

Por um dos verbos 
ku-chita, lit. fazer, ou 
ku-bveka, ser ouvido, 
ás vezes no passado 
por -a. Ex. 

(Disse: «Vinde cá» 
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Chinakusna nsiku 

zinango na 
chiznngu «dizer» ninjil 

How is generally 
rendered our verb 

«to say» í 

243 É tanif (Tete ku-tanif) 
\ verdadeiramente tiui 
i verbo em Sena? 

Averbo ku-chita, 
ku-bveka, nsiku zina- 
ngo -a. Ex. 

Ua (Achita, Abve- 
ka) td\akunoni.* 

Tanif na Chlsena 
ndi verbo enel 

E', sem duvida. 
Pois pôde tomar o 
iclassificador ku á 
maneirados infiniti- 
'vos, e podem-se lhe 
(prefixar pronomes 
jsubjectivos e objec- 
tivos. 

Ndiverbo. Nanji a- 
nabvala prefixo ku- 
ninga averbo enango 
na apronome. 

By one of the re- 
gular verbs ku-chita 
lit. to do, or ku bveka, 
lit. to be heard, and 
often in the past ten- 
se by -a. Ex 
He said: «Come 
here». 

Is tanif (Tete ku 
-tani) a true 
verb In Seual 

No doubt about it, 
since it can take the 
classifier ku as the 
infinitive, and vari- 
ous subjective pro- 
nouns. 

-244 Quaes xSo as fdnnas 
dc -tani em usol 

Tanif anabveka Which are the forms 
papi! of -tanif in use! 

O presente com 
\-na, o continuativo 
(com -so ou no-so, o 
(passado com -a, e o 
'infinitivo tanil Ex. 

Pabodzi na -na, na- 
so, no-so, -a. Ex. 

The present with 
-na, the continuative 
with -so or no-so, the 
past with -a, and the 
infinitive tani? Ex. 



Em que con- 
dição estou eu? 
Que posso fazer? 

Como está elle 
alli? 

í Como fazes is- ; 
so? 

j Como te tra- 
tou? 

Como vamos? 
Como devemos 

fazer isto? 

Yerhos notáveis por 
seu emprego idio- 

mático 
245 Segutr= 

Para que. Comei 
os ossos para ter- 
des dentes rijos. 
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No-so-íant?— 

(Ndi-no-so-tan i?) 

A-so-tani kue- 
tteko? 

Unapitani? 

A-ku-tani? 

Tinenda tani? 
Tipichite tani? 

In what condi- 
tion am I? What 
can I do? 

How is he there? 

How do you do 
that? 

How did he treat 
you? 

How do we go? 
How must we 

do this? 

Averbo towera, k'a- 
la,/una, etc. 

Towera, tewera= 

Diani magogodo 
towera muwa- 
ngise mano. 

A few verbs used 
idiomatic ally 

To follow 

In order to. Eat 
bones in order to 
strengthen the 
teeth. 

K'ala= To sit down 

K'ala mamuna. To be. Be a man. 
K'ala mái uatu. Because. Becau- 

se she is our mo- 
ther. 

Se. Abre bem os Tukulani piadidi Whether. Open 

246 Assentar-se= 

Ser. Seja homem. 
Porque. Porque 
é a nossa mãe. 



olhos para verdes 
se o ferro está en- 
carnado. 
Caso que. Caso 
que seja uma ro- 
la, traga-a cá. 

"247 <Juerer= 

Faltando pouco. 
Faltando pouco 
para acabar o 
mez... 

248 Ser ouvido= 
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maso mwone utali 
u-nga-k'ala ua 
fuira. 
Inga-klala ndiji- 
wa, d\anayoni. 

Fnna= 

Funa mala mue\i. 

Brcka= 

the eyes well to 
see whether the 
iron is red hot. 
If. If it is a dove 
bring it here. 

To wish 

Nearly. The 
month being 
nearly at an 
end... 

To be heard 

Direr. Disse: Já zl-bveka *ndina- To say. He said: 
venho. 

249 Fazer= 

d\ai 

Chita 

Direr. Diga «mui- Chita ttak'uta i 
to obrigado.» 

250 Recnsar=n5o, 267 
Deixar- não, 268 

K'onda, n. 267 
Leha, n. 268 

«I am coming.» 

To do 

To say. Say: 
«Thank you.» 

To rcfuse=no/, 11. 267 
To leare=nof, n. 268 



PARTÍCULAS 
PREPOSITIVAS E 
POSTPOSITIVAS 

251 Estando uma palavra 
já completa, verbo, 
substantivo, adje- 
ctivo ou pronome, 
haverá em Sena al- 
guma partícula que 
se lhe possa aceres- 
centarl ■ 
Ha as seguintes: 

1.Acopulavariavel 
ndi, ngu, mb.i, etc.; 

2. A partícula con- 
junctiva mba- antes 
das consoantes, mb- 
antes das vogaes; 

3. As partículas ne- 
gativas si, nk'a, ne,bi, 
tayu; 

4. A preposição 
connectiva na. 

3. A preposição 
comparativa ninga; 

6. A preposição 
possessiva a, ua,ia, 
fa, etc.; 

7. Asparticulasen- 
cliticas -mbo, -bve, 
-tu, ■ mue; 

8. As partículas 

MA60MEZER0 

Alipo inagome- 
zeroanatimi- 
zirua pa ma- 

fala a mump'ul 

Alipo awa: 

1. Chinatula azu- 
ngu copula, ninga 
ndi, ngu, mba, etc. 

2. Cha kumanga 
averbo, ninga mba, 
mb-, 

3. Pia kutunasi, 
nk'a, tie, hi, tayu. 

4. Cha kumanga a- 
substantivo, na. 

5. Cha kulinganiza 
ninga. 

6. Pia kup'atanisa a, 
ua,ia, fj, etc. 

7. Matimiziro -mbo, 
-bve, -tu, -mue, 

8. Mafala maka, 

t 

PREPOSITIVE 
AM) POSTPOSITIVE 

PARTICLES 
A word being gram- 

matically comple- 
te, verb, substan- 
tive, adjective, or 
pronoun,are there 
in Sena any parti- 
cles that can be 
added to it? 

There are the fol- 
lowing: 

t. The variable co- 
pula ndi, ngu, mba, 
etc 

2. The conjunctive 
particle mba before 
consonants, mb- be- 
fore vowels; 

3. The negative 
particles si, nk'a, ne, 
bi, tayu\ 

4. The connective 
particle na\ 

5. The comparat- 
ive particle ninga; 

6. The possessive 
preposition a, ua, 
ia, ja, etc.; 

7. The enclitic 
particles -mbo, bve, 
tu, mue; 

8. The superlative 
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superlativas maka e makamaka. 
makamaka. 

particles maka e ma 
kamaka. 

1. Copula variarei NJi, ngu, mba, etc. 

252 Como Taria a co- 
pula positiva? 

Conforme a pala- 
vra que a segue é 
substantivo, adjecti- 
vo forte, pronome 
adjectivo, pronome 
interrogativo, ou 
pronome pessoal. 

Copula inasanduka 
taftlí 

Njinango pa asub- 
stantivo, inango pa 
adjectivo a kuwanga, 
inango pa adjectivo 
akufewa, etc. 

I The variable co- 
pula 

How does the po- 
sitive copula vary? 

According as the 
word it introduces 
is a substantive, an 
adjective pronoun, 
an interrogative pro- 
noun, or a personal 
pronoun. 

253 Que forma tern antes 
dos substantivos? 

A forma ndi, o qual 
se pode exprimir ou 
subintender á vonta- 
de. Ex. 

E' uma rapariga. 
E' um cabrito. 
Quem é que veio? 
E' uma mulher. 

Pa asubstantivo 
ninji.' 

Ndi ndi, nsiku zi- 
nango ne kubveka 
tayu. Ex. 

(frÇdi) mua-li. 
(V^di) mbu\i. 
C/ídad^a ndi/ea- 
ni? (o^di) nka- 

What Is its form be- 
fore substantives? 

It is ndi expressed 
or understood at will. 
Ex. 

She is a girl. 
It is a goat. 
Who is it that ca- 

me? It is a woman. 

O queé que caiu? 
E' uma pedra. 

Chidagua ninjt? 
—(VsÇdt') mu a la. 

What is it that 
fell down? It is a 
stone. 



254 Que forma tem an- 
te» do» adjectivos 

fortes? 
Regra geral, é ndi 

expresso ou subin- 
tendido na classe MU- 
A, em quanto nas ou- 
tras classes varia co- 
mo se fossem prono- 
mes adjectivos. Ex. 

Esta creança é 
menino, ou meni- 
na? 

Esta gente são 
homens ou mu- 
lheres? 

Estes são patos 
ou patas? 

Estes cabritos 
são machos. 

Estas arvores 
são verdes. 

255 Que forma tem antes 
dos pronomes adje- 

ctivos? 
Uma forma nasal 

variável que coales- 
ce com o prefixo dos 
mesmos com o resul- 
tado seguinte: 

154 
Pa adjectivo a ku- 

wanga ninji? 

Adjectivo a kuwa- 
nga a ubali MU-A 
analonda asubstanti- 

vo, enango analonda 
apronome adjectivo. 
Ex. 

Aluana uyu 
(ndi) mamuna? 
(ndi) nka\i? 

OAnVu aiva(ndi) 
amuna? (ndi)aka- 

Alabata aiva mba- 
muna? mba-ka\i? 

Albini i^i nsi- 
mtina. 

Aliti ino nji- 
jvisi. 
Pa apronome adje- 

ctivo ninji? 

Anasanduka na u- 
bali na ubali, ninga 

What is it before 
strong adjectives? 

As a rule ndi, ex- 
pressed or unders- 
tood in the MU-A 

class, while in the o- 
ther classes it varies 
as before adjective 
pronouns. Ex. 

Is this child a 
boy or a girl? 

Are these peo- 
ple men, or wo- 
men? 

Are these dra- 
kes, or ducks? 

These are he- 
goats. 

These trees are 
green. 

What is it before 
adjective pronouns? 

A variable nasal 
form which together 
with the first ele- 
ment of these pro- 
nouns coalesces into 
forms like the follo- 
wing: 



a pessoa é... 
as pessoas são... 
a arvore é... 
as arvores são. . 
o boi é... 
os bois são... 
o olho é... 
os olhos são... 
o arco é... 
os arcos são... 
a cousa é... 
as cousas são., 
a creança é... 
as creanças são... 

no chão é que. . 

na povoação é 
que... 
para baixo é que... 
Ex. 

3 Quaes são os 
meus cabritos? 
São estes mes- 
mos, são estes, 
são esses, são os 
mais fortes, são 
os que viste. 

Este arco de 
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MU-nt'u, ngu- 
A-nt'u, mba- 
MU ti, ngu- al. ndu 
MI-ti, nji- 
N-g ombe, nji- 

(ZI) N-g-ombe, nsi- 
Di-so, tidi-, al. >1/1- 
MA-so, mba- 
U-ta, mbu- 
MA-'uta-, mba- 
CHI-nt'u, nch'i- 
PI-nt'u, mp'i- 
KA-muana, nWa- 
Pi-ana, mp'i- 

Pa-ns'i, mp'a- 

M-mudzi, mp'u- 

KU-ns'i, nlTu- 
Ex. 

Xlbu^i \anga 
nsipi? Hs-ene^i, 
nst\t\ nsi-%o, tis-a 
kuwanga, nsida- 
'ona hve. 

Uta uno ntbuani? 

the person is... 
the persons are... 
the tree is... 
the trees are... 
the ox is .. 
the oxen are... 
the eye is  
the eyes are., 
the bow is... 
the bows are... 
the thing is... 
the things are... 
the little child is... 
the little children 
are... 
on the ground it is 
that... 
in the village it is 
that .. 

underneath it is that... 
Ex. 

Which are my 
goats? They are 
just these, they 
are these, they 
are those, they 
are the strongest, 
they are those 
which you saw. 
This bow whose 



quem e? E' meu, 
é de Pedro. 

Esta povoação 
de quem^? £" de 
Chiko. 

Não ha nada 
dentro da casa. 

E verdade. 
A minha em- 

barcação é a que 
tem buracos. 

257 Que forma tom an- 
tas «los pronomes 

pessoaes? 
Tem a forma ndi-, 

seguido pelo prono- 
me enclitico. Ex. 
Sau eu. 
Tu és minha mãe. 

Quem és tu? 
E' elle o superior. 

\E o que eu que- 
ro. 
:Não é isso? E' isso 
;mesmo. 
iLá é que ha agua, 
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Mbu-anga, tnbu-a 
Pedro. 
Muno mplua aní? 
'Mpua Chiko. 

Mpu-a pe\i 
nhumba. 

Mpi-adidi. 
SMuadia ua- 

nga ngu-na ma- 
benga. 

l'a apronome a ku- 
tulua pessoal ninjll 

Ndi-, 169. Ex. 

í\di-ne. 
SM am a ndiwe. 

Ndi-we anfí 
Ndiye 'nkulu 

Ndi-pio pinafuna 
ine. 
Simo? Ndi-mo 

muene. 
Ndimo muna ma- 

is it? It is mine, 
it is Peter's. 

Whose place is 
this? It is Chi- 
ko's. 

It is all empty 
in the house. 

It is true. 
My canoe is that 

which has got 
holes. 

What is it before 
personal prononnst 

Ndi-, followed by 
enclitic forms. Ex. 

It is I. 
Thou art my mo- 

ther. 
Who art thou? 
He is the supe- 
rior. 
That is what I 
want. 
Is it not it? It is 
just it. 
There it is that 



não é? 

258Que forma tem unte» 
dos pronome» in- 

terrogativo» ! 
Mb- antes de anif, 

ni- antes de •njif Ex. 
Quem e? Quem e? 

O que é? 

II. Partícula con- 
junctiva 

259 Que é a partícula 
que se pronuncia 
mba antes das con- 
soantes, mb- ante» 

das vogues ? 
Comparando-a 

com certas partícu- 
las da língua de Que- 
limane, não se pôde 
duvidar que seja u- 
ma variedade da co- 
pula, a variedade 
empregada antes dos 
verbos. 

De facto com o 
verbo produz as tres 
formas copulativas 
seguintes: 

157 
d\i\ tayu? 

I'a apronoine a ku- 
bvunza ninji 1 

Mb- pa anif, ni- pa 
njif Ex. 
SMb-aut? mb-ant? 

Ninji? 

II. mba, ntb- 

Mpianji ípi! 

Mpinabveka pa a- 
verbo, ungafuna kua- 
manga pabodzi .Ma- 
mangiro matatu. 

there is water, is 
it not? 

What is It before 
interrogative 

pronouns! 
Mb before am'?, 

ni- before -njif Ex. 
Who is he? Who 
is he? 
What is it? 

II. The conjun- 
ctive PAR I ICI.E 
What is the par- 

ticle which is pro- 
nounced mba before 
consonants, mb- be- 

fore vowels Í 
From Sena alone 

it is difficult to say 
what it is, but a com- 
parison with its e- 
quivalents in the lan- 
guage of Queiimane 
shows it to be a va- 
riety of the copula, 
the variety used be- 
fore verbs. 

Practically with 
the verb it produces 
the three following 
forms: 



260' '• ^ forma mba-ndi- 
lima, que copula dous 
factos reaes, pres- 
cindindo de tempo 
presente, futuro, ou 
passado. Ex. 

Tomou uma ro- 
cha,moveu-a, eel- 
la veiu e esmagou 
o leão, e este ficou 
morto. 

Dei-te uma pe- 
ça ao lado do rio, 
e tu acceitaste. 

Vae,e procura 
fazenda. 

Ficae sachan- 
do. 

2. A forma mba- 
'261 ndi da lima, que co- 

pula dous factos hy- 
potheticos irrealisa- 
dos. Ex. 

Se trouxesses pa- 
tos hontem, com- 
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i. A kutoma, ni- 

nga mba-ndi-lima, 
anamanga pia kuchi- 
tua. Ex. 

Akuata mua- 
la, mba^u-teke- 
nha, mb-u-d\a 
d\afinha nk'a- 
lamu, mb-i-fa. 
Nda kupasa pe- 

sa pa 'nkulo, mb- 
u-tambiva iive. 

Ndoko mb-u-saka 
chuma. 

Salani mbamu- 
-lima. 

2. Enango, ninga 
mba - ndi - da - lima, 
mba kumanga pia 
kuk'onda chitua. Ex. 

Mb-u-da-d\a na 
mabala d\ulo, 

t.The form mba- 
ndi lima, which con- 
nects two real facts, 
prescinding from all 
notion of tense pre- 
sent, future, or past. 
Ex. 

He took a big 
stone, and rolled 
it, and it came, 
andcrushedtheli- 
on, and this died. 

I gave you a 
piece (of cloth or 
money) near the 
brook, and you 
accepted it. 
Go, and look for 
calico. 

Keep on dig- 

ging- 
2. The form mba- 

ndi-da-lima, which 
connects two hypo- 
thetic facts that have 
not been realized. 
Ex. 
If you had brought 
ducks yesterday, 



prava-os. 

Era melhor seme 
assasses na barri- 
ga. 

Se a arvore tives- 
se caido, esmagar 
te-ia. 

i 

262 3. A forma mba- 
ndi-time, que copula 
uma consequência 
lógica com conside- 
rações expressas ou 
subintsndidas. Ex. 
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tuba-ndi-da-gula. 

Mbuenhe-mb-u-da 
-ndi-locha ku mi- 
tnba. 

Mb-u-da-gua mu- 
ti, mb-u-da-ku-fi- 
nha. 

3. Enango, ninga 
mba-ndi-lime, mba 
kumanga pia kufuna 
chitua na manhere- 
zero a munt'u. Ex. 

I should have 
bought them. 

It were better it 
you would roast 
my belly. 

If the tree had 
fallen down, it 
would have cru- 
shed you. 

3. The form mba- 
ndi-lime, which con- 
nects a logical con- 
sequence with con- 
siderations expres- 
sed or understood. 
Ex. 

Que o homem sa- Munt'u mb-a-li- Then let theman 
che pois. 

Continue pois a 
nossa amizade. 

Hoje pois deixe- 
mos outro guar- 
da. 

me. 

Mb-u-k'ale ubali 
uat'u. 

Lero mba-ti-reke 
nhaguarda uina- 
ngo. 

dig. 

Then let our 
friendship con- 
tinue. 

Then let us leave 
to-day another 
person in charge. 



III. Partículas 
NEGATIVAS 

263 Como se exprime a 
negaçilo em Sena? 

í. Por nk'abi, não 
ha (Tete pari be, 
mu-ri-be, ku-ri be) 

264 a- Pela partícula si 
antes dos substanti- 
vos e pronomes, a 
copula ficando então 
subintendida. Ex. 

Não sou eu. 

Não és tu a mi- 
nha mae? 
Não é pessoa. 
A agua não é 
boa. 
Não somos nós 
que cozinhámos. 
Não sois vós ahi? 
Os meus cabritos 
não são estes? 

265 3. Nas proposições 
não relativas do pre- 
sente com na, im- 
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III. Si, nk'a, bi, 
tayu,ne 

Ndipange matuniro 
a Chlsena ? 

1. Nk'abi. 

2. Si anatuna a- 
substantivo na adje- 
ctivo na apronome. 
Ex. 

Sine (Tete si-ndi- 
ne) 
Mania sitve? 

Si-munt'u. 
Mad^i si adir et ii. 

Ap'ika si-fe? 

Sinwe-po? 
Mbu\i \anpa si- 

3. Si pa averbo a 
kutaya ndi, ninga si- 
na/ima; nk'-, nba pa 

III. The nega- 
tive PARTICLES 

How is thenega- 
tion expressed 

in Sena? 
1. By nk'a-bi, there 

is none fTete pari- 
be, mu-ri- be, ku-ri-be) 

2. By means of 
the particle si before 
substantives, and 
pronouns, in which 
cases the copula 

remains understood. 
Ex. 
It is n^t I. 

Are you not my 
mother? 
He is not a man. 
The water is not 
good. 
It is not we who 
cooked? 
It is not you? 
j\ly goats are not 
these? 

3. In the non-rela- 
tive clauses of the 

present with na, the 



perfeito com ka, e 
perfeito com da, a 
negação exprime-se 
na primeira pessoa 
do singular, A) por 
si, que faz subinten- 
der ndi, B) nas outras 
pessoas por nfra an- 
tes das consoantes, 
w/r'-antes das vogaes 
Ex. 

Presente 

não cavo 

não cavamos 
não cavas 
não cavais 

os cabritos não 
comem 

etc. 

Imperfeito 

não estava lá 
não estavas lá 
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averbo enango a ku- 
k'onda k'ala arelati- 
vo. Ex. 

ír 
yi o 

-na- 

si-na-lima (=si- 
ndi-na-lima) 
tik'a ti-na lima 
nkl-u-na-lima 
tikla mu-na-lima 
Mbu\i nkla \i-na 
dia 

etc. 

-ka- 

si-ka-li-po 
nk'u-ka-li-po 

não estávamos lá nk1 a-ti-ka-li-po 

etc. etc. 

imperfect with ka, 
and the perfect with 
da, the negation is 

marked A) in the first 
person of the singu- 
lar by si, which cau- 
ses ndi to be under- 
stood, B) in the other 
persons by nk' a befo- 
re consonants, nk1 

before vowels. Ex. 

Present 

I do not dig 

we do not dig 
thou doest not dig 
you do not dig 
the goats do not 
eat 

etc. 

Imperfect 

I was not there 
thou wast not 
there 
we were not the- 
re 

etc. 



Perfeito 
não cavei 
não cavámos 
não cavou 

etc. 
266Como He exprime a 

negação quando 
não ae pôde em- 
pregar si ou nk'a! 
i. No indicativo 

absoluto pela post- 
posição bi ou tayu. 
Ex. 

Não está lá 
Não o viste? 

Não o vi. 

267 N. B. Tayu -ou bi 
pôde sempre se ac- 
crescentar ás propo- 
sições que teem si ou 
nk'a. Ex. 
Não O vi. 
Não sou eu. 

268 2- Nos adjectivos re- 
lativos e possessivos 
e no tempo eventu- 
al com nga, pelo au- 
xiliar k'onda, recu- 
sar. Ex. 
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-da- 

si-da-lima 
nk'a-ti-da lima 
nk'a-da-lima 

etc. 
Unatitmn tani pana- 

chimuikawo si na 
nk'a? 

i. Ndinatimiza bi, 
nsiku zinango tayu 
pa indicativo. Ex. 

Qdlipo bi, al. tayu 
Uamit'ona tayui 

Ndamulona bi, al. 
tayu. 

N. B. Nsiku zina- 
ngo bi na tayu ana- 
bveka pabodzi na si 
na nk'a. Ex. 

Sidamu'ona tayu. 
Sine tayu. 

2. Ndinatimiza k'o- 
nda pa adjectivo a 
kup'atana na a-rela- 
tivo. Ex. 

Perfect 
I did not dig 
we did not dig 
he did not dig 

etc. 
How is the nega- 

tion expressed 
when nk-a can- 
not be usedl 

i. In the non-rela- 
tive indicative by 
the particle bi or ta- 
yu. Ex. 

He is not there. 
Did you not see 
him? 
I did not see 
him. 

N. B. Tayu and bi 
can always be added 
to the propositions 
that have si or nk'a. 
Ex. 
I did not see him. 
It is not I. 

2. In relative and 
possessive expressi- 
ons, as also in the e- 
ventual with nga, by 
the auxiliary k'onda, 
to refuse. Ex. 



Um caminho que 
não esta limpo 

Se o caminho não 
fôr limpo... 

269 3. No imperativo e 
subjunctivo pelo au- 
xiliar -leka, deixar. 
Ex. 

Quero que não 
feches. 

270 Co"10 sfi empresa 
a partícula nef 

i. Antes dos infini- 
tivos para ajuntar 
uma noção negativa 
com um facto posi- 
tivo. Ex. 

Viste um leão 
e não o mataste! 

O pae d'elle 
levantou-se, mas 
não o viu. 

2. Antes dos mais 
substantivos com o 
valor de «mas não 
tem, mas não tinha.» 
Ex. 
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Njira idak'onda 
limirua, 
Njira ia kuk'o- 
nda limirua. 
Njira itigak'onda 
limirua... 

3. Ndinatimiza le- 
ka pa imperativo. 
Ex. 

A road which is 
not clean 

Ndinafuna u- 
leke funga. 

Tlone uiaikiro a ne.. 

Ua'ona nk'ala- 
mu, ne kuip'-a ta- 
yu! 

Habache ala ■ 
muka, ne kumu'o- 
na tayu. 

If the road be 
not clean... 

3. In the imperati- 
ve and subjunctive, 
by means of the au- 
xiliary -leka, to lea- 
ve. Ex. 

I wish you do 
not shut. 

How is the par- 
ticle ne used! 

1. Before infiniti- 
ves, to connect a ne- 
gative notion with a 
positive fact. Ex. 

You saw a lion, 
and did not kill 
him! 
His father stood 

up, but did not 
see him. 

2. Before other 
substantives, with 
the meaning of «but 
he has not, but he 
had not.» Ex. 



Todos os ani- 
maes tinham has- 
tes, só o coelho 
não as tinha. 

IV. Preposição 
CONNECT1VA 

271 Que tem de partícu- 
la i a preposição naí 

i. Com o verbo li 
expresso no imper- 
feito e subintendido 
no presente, vale o 
nosso verbo «ter,es- 
tar com.» Ex. 

Presente 
tenho fome 
estamos com fo- 
me 

Imperfeito 
tinha fome 
tínhamos fome 

272 Notem-se as ex- 
pressões relativas 
kuna,pa na,mu-na, 
llit. «onde ha». Ex. 
!Assenta-te no 
ichão onde ha pa- 
ílha. 
iSac da casa que 
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Nhama \onscne 

\ina tihanga, sulo 
jie uhatiga bi. 

\ 

NA IV 

Na anabveka papil 

í. Pa asubstantivo 
na a pronome, pabo- 
dzi na -li-. 

ndi-na tijala 
ti-na tijala 

ndi-ka-li na tijala 
ti-ka-li tia tijala 

N. B. Ku-na, pa-na 
mu na, anakuana na 
chiportuguez «onde 
ha». Ex 
K'ala patisli pa- 
na tnaud^u. 

Hitluka 'tihumba 

All the animals 
had horns, but 
the rabbit had 
none. 

The preposition 
na 

How Is the prepo- 
sition na used! 

i. With the verb 
li expressed in the 
imperfect and un- 
derstood in the pre- 
sent it renders our 
verb «to be with, to 
have.» Ex. 

Present 
I am hungry 
We are hungry 

Imperfect 
I was hungry 
we were hungry 

We must note the 
relative expressions 
ku-na, pa-na, mu- 
na, lit. where is... 
Sit down where 
there is grass. 

Sae from the 



Item fogo. 

Vem cá perto de 
mim. 

273 N. B. Emprega-se 
!Cala antes de na 
nos casos que não 
admittem li (n.236.) 
«Não têr» verte-se 
em Sena pelo ver- 
bo regular ku-sóa. 
Ex. 
Não tem espin- 
garda. 

274 2. Com o verbo 
dja, vir, vale o nos- 
so «trazer» .Ex. 
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mu-na moto. 

D^akuno kuna 
itie. 
N. B. Pana chimutka 

//,chinabveka ndi Idala 
n. 236. Kusóa anakua- 
na na chiportuguez 
«não têr» Ex. 

Tral-o cá 
menino) 

Trazei-o cá 

(o 

T ral-a cá (a 
icousa) 

cá fari- Traz 
jnlia. 

1Í75 3. Emprega-se 
com todos os valo- 
res da nossa prepo- 
sição «com». Ex. 

A-sóa mfuti. 

2. Na pabodzi na 
dfa anakuana na chi- 
portuguez «trazer«. Ex. 

cD\ci-na-ye (mu- 
ana) 

D^a-na-ye-tii 

T>ia -na-cho (chi- 
nf-u). 

cD\a-na ufa. 

3. Na nsiku zinango 
anakuana na chiportu- 
guez «com». Ex. 

house in which is 
fire. 
Come here near 
me. 

N. B. K'ala is u- 
sed before na in the 
cases that do not 
admit It (n. 236). 
«Not to have» is 
rendered in Sena 
by the regular verb 
kusóa. Ex. 
He has no gun. 

2. Together with 
dja, na is the equiv- 
alent of our verb «to 
bring». 

Bring him here 
(the child). 

Bring (ye) him 
here. 

Bring it here 
(the thing). 

Bring flour. 

3. Na has also all 
the meanings of 
«with.» Ex. 
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Veiu com Pe- Ad^a na Pe- He came with 

dro. dro. Peter. 

Matou-o com cAmup'a na He killed him 
uma espingarda, mfuti. with a gun. 

276 4. Com -nji vale 4. Nanji chiportugez 4. Nanji is some- 
os nossos «porquê?» «porque, porquê?». Ex. times used with the 
e «porque.» Ex. meaning of «why?, 

because.» Ex. 

Fugiste?—Fugi. UaPaiva?— You ran away? 
— Porquê?-Por- Ndatlawa.—Na- —I ran away.— 

. que tinha fome. nji?—K'-ala na Why?—Because 
njala. I was hungry. 

Viemos atraza- Tadembukatia- We come late, 
. 

dos porque tinha- nji tikali na because we were 
mos fome. njala. hungry. 

277 5. Vale as nossas 5. Na pa asubstan- 5. Na means also 
conjuncçóes «e, tan- tivo=chiportuguez «e, «and, as well as» be- 
to, como,» antes dos tanto, como.» Ex. fore substantives 
substantivos. Ex. Ex. 

Compra tanto Gula na rnbu- Buy cabras as 
as cabras como \i na mabira. well as ovelhas, 
as ovelhas. 
Vi Pedro e Paulo. Nda'-ona 'Pedro I saw Peter 

na Paulo. and Paul. 



V. Partícula com 
parati va 

278 Como se cmiTcga 
ninga f 

Antes dos verbos 
com o valor de «co- 
mo se,» antes dos 
substantivos com o 
valor de «como, á 
maneira de.» Ex. 

Anda como se 
fosse rei. 

Anda á manei- 
ra de cobra. 

Parece um pou- 
co melhor. 

Faz como se es- 
tivesses a comer. 

Esta faca é co- 
mo a minha. 

VI. Preposição 
POSSESSIVA 

279 Qlie tem de parti- 
cular a preposi- 

ção -a, dei 

Faz corpo com o 
elemento pronomi- 
nal para introduzir 
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NINGA 

O^Qinga anukuana 
nanjii 

Na chiportuguez 
«como, como se». Ex. 

Anafamba ni- 
nga ndi re. 

Anafamba ni- 
nga nhoka. 

Achila ninga 
mbuenhe. 

Chita ninga u- 
nadia. 

SMpene u'u ni- 
nga uanga. 

-oA 

-A anabvekn pache 
pene i 

Tayu, anap'atana na 
a-, u-, ch-, f-, etc. ni- 
nga a (=a-a), ua, cha, 

V. The particle 
NINGA 

How ia ninga used! 

Before verbs to 
mean «as if», before 
substantives to 
mean «as, like». Ex. 

He walks as if 
he were a king. 

He goes like a 
snake. 

He seems to 
be better. 

Do as if you 
were eating. 

This knife is 
like mine. 

VI. The posses- 
sive PREPOSITION 

What is proper to 
the preposition 

■a, of! 

It coalesces with 
the pronominal ele- 
ment to introduce 
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possessivas. ja, etc. formas 

Ex. 
o chapéu do rei 
os chapéus dos reis 

VII. PoSTPOSIÇÓES 
ENCLIT1CAS 

280 Como se empregam t 

i. -Albo, primeiro 
elemento de mbo- 
dji, um, emprega-se 
no sentido de «tam- 
bém» tanto depois 
dos verbos como pe- 
pois dos substanti- 
vos (Latim -que, 
quoque.) Ex. 

Lit. O leão tam- 
bém levantou-se 
também. 

Lit. Vae tam- 
bém. 

281 2. éMue apparece 
só depois de -femba, 
nove, quando se em- 
prega como adjecti- 
vo. Ex. 
Dez e nove dias 

chapéu ch-a ré 
piapéu pi-a aré 

-SMBO, -SMUE, 
-HVE, -TU 

Ipi phiabreka papií 

i. Afl&o=chiportu- 
guez «também,» ana- 
bveka pa averbo na a- 
substantivo. Ex. 

possessive forms. 
Ex. 

the hat ofthe king 
the hats of the 
kings 

VII. Enclitic 
POSTPOSITIONS 

Nk'alamu-mbo 
alamuka mbo. 

Uende-mbo iwe- 
mbo. 

cMue anabveka 
na adjectivo -femba. 

How are they 
used? 

i. -Mbo, which is 
the first element of 
mbo-dp, one. is used 
to mean «too, also» 
both after verbs and 
substantives (latin 
-que, quoque.) Ex. 

The lion too got 
up (too) 

Go (also) thou 
also. 

2. óMue only ap- 
pears after -femba, 
nine, when used as 
an adjective. Ex. 

Nsiku klumi na Nineteen days 
\ifemba-mue 



282 3. -Hve vale «ou- 
tra vez» nas proposi- 
ções negativas. Ex. 
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3. Bve— chiportu- 

guez «outra vez.» 
3. -Tive means «a- 

gain», but is used on- 
ly in negative clau- 
ses. Ex. 

I do it no more 
lit. I do not do it 
again. 

4. Tu is used with 
the meaning of «al- 
together, all» with ap- 
plicative verbs. Ex. 

Eat him all. 

I finished him al- 
together. 

Não torno a fa- Sinachita-bve. 
zer isso, lit. não 
faço outra vez. 

283 4. ■ Tu se emprega 4. -Tu— «inteira- 
no sentido de «intei- mente» pabodzi na 
ramente» com ver- averbo a kumala na 
bos applicativos. Ex. -ira, -era. Ex. 

Come-o intera- 'Ndiere-tu. 
mente. 
Acabei-o de todo Nda'malisira-tu 

VII. Partículas 
SUPERLATIVAS 

VIII. MAKA, 
SMAKA MAKA 

VIII. Superla- 
tive PARTICLES 

What means makaf 

It means «excessi- 
vely, too much.» Ex. 

He is too fat. 
What means maka- 

makaf 
It means «princi- 

pally». Ex. 

We were hun- 

284 Que vale a palavra 
maka f 

Vale «excessiva- 
mente, de mais.» Ex. 

E' gordo de mais. 
285 Que vale maka- 

makaf 
Vale «mormente, 

principalmente». Ex. 

Tínhamos fome 

óMaka= chipor- 
tuguez «excessiva- 
mente, de mais». Ex. 

A-nenepa maka. 

eMakamaka «mor- 
mente, principal- 
mente.» Ex. 

Ti kali na nja- 



principalmente 
noite. 

286 Existem em Sena 
adjectivos com- 
parativos e su- 
perlativos ? 

Não existem. 

Entdo como se ex- 
primem as ideias 

de «melhor, peior, 
etc. 

Empregando sim- 
plesmente o positi- 
vo, ou, se clareza o 
exige, pondo em 
contraste ambos os 
termos da compara- 
ção. Ex 

Sou eu o superior. 

E' mais novo do 
que eu. 
Tu es mais gordo 
do que eu, lit. tu 
es gordo, eu sou 
magro. 
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de la, makamaka na 

masiku. 

Chinatuia azungu su- 
perlativo na compa- 
rativo ninji J 

Adjectivo akulinganiza. 

Mamaliro a compara- 
tivo mbanji chizun- 

gui 

Enango anamala 
na -or, enango ndi 
adjectivo a kutimi- 
zirua «mais.» Ex. 

'Nkulu ndine. 

Ndiye 'ngonoa- 
nga. 
Uanenepa ndúve, 
ine ndaonda. 

gry, principally 
at night. 

Are there in Sena 
comptra ives and 

superlatives us the 
english «better, 

best»l 

There are none. 

Then how are such 
notions as -better, 

worse, fatter, etc.» 
expressed! 

Simply by using 
the positive form, or 
when clearness ri- 
quires it, by a con- 
trast Ex. 

I am superior (to 
thee, to him.) 
He is younger 
than 1. 
You are fatter 
than I, lit. you 
are fat, I am 
lean. 



287'E como se exprimem 
as ideias de péssi- 
mo, opt imo, gordia- 
situo, etc.? 
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Mninaliro a a«nper- 

lativo mbanji chl- 
zungii? 

Com a postposi- 
ção mak\i quando a 
ideia não é favora- 
[vel, e nos mais casos 
com verbos intensi- 
vos, ou o enclitico 
tu. 

iUm homem pés- 
simo. ! 
Um homem mui- 
to sábio. 
Um homem opti- 
mo. 

Enango anamala 
na -imo, issimo, ena- 
ngo anatimizirua 
«muito.» Ex. 

MunPu ua kuipa 
maka. 
SMunf-u ua kud\i- 
wisa. 
Munl'u ua kuko- 
mera-tu. 

And how are such 
notions as - very 

good, very bad, 
etc.» expressed? 

By means of the 
postposition maka, 
when the notion is 
not favourable, and 
in the other cases by 
intensive verbs or 
the enclitic tu. Ex. 

A very bad man 

A very learned 
man. 
A very good 
man. 

288 E os superlativos re- 
lativos como «o pri- 
or, o melhor,o mais 
gordo, etc.»? 

Empregando o 
verbo leu pila, pass- 
ar. Ex. 

O melhor dos 
homens, lit. o ho- 
mem de passar 
todos por ser 
bom. 

Munt'u ua ku- 
pita onsene tia ku- 
koma. 

And such relative 
superlatives as «lhe 
best, the worst, the 
fattest, etc.»? 

By means of the 
verb ku-pita, to pass, 
to surpass. Ex. 

The best of 
men, lit. the man 
who surpasses 
all in goodness. 



IXTERJECÇÕES 

'289 Quaes sâo as inter- 
jec fies usuaes <la 
lingua de Sena? 

São as seguintes: 

Prompto! 
Sim. 
Não. 
De forma ne- 

nhuma. 
Não quero. 
Não é verdade? 
E' verdade! 
Não sei. 
Com licença. 
O que é isso? 

Impossível! 
(Admiração) 
Podes dizer tal 

cousa? 
(Grito da dôr) 
(Surpreza) 

Ai de mim! 

INTERJECÇÃO 

Xdipange uiafala 
a Chisenaaku- 
k'onda p'atana 
na enango. 

Ndáo! 
Inde. al. ande. 
Ta/u. 
Bi. 

Nhonho. 
A/i? 
Kodi! 
Peno. 
K'openi. 
Chipo! 

Wa! Oa! 
J-i! 

Vi! 
Ia! 

Ineitie! 

INTERJECTIONS 

Which are the most 
usual interje- 
ctions in SenaT 

They are the follo- 
wing: 

Here I am. 
Yes. 
No. 
By no means. 

No, I won't. 
Is it not true? 
T ruly! 
I do not know. 
Allow me. 
Impossible! 

What's that! 
(Astonishment) 
(Horror) 

(Pain) 
(Taking by sur- 

prise) 
Alas for me! 



PALAVRAS INFOR- 
MES 

290N3o podem as pala- 
rras in tonnes do 
Chisena reduzir- 
se a algumas das 
espeeies de pala- 
vras já estuda- 
das! 

Podem, maspouco 
importa, pois muitas 
são onomatopoeticas 
e todas invariáveis. 
De facto em geral 
empregam-se á ma- 
neira de advérbios ou 
adjectivos, e umas 
poucas á maneira de 
interjecções. Exem- 
plos: 

2911. Valem adjectivos 

Pela manhã o 
sol está puuco 
quente, ao meio 
dia está abrasa- 
dor, de tarde vae 
abaixando. 
O cesto está per- 

feitamente cheio. 

MAFALA A CHI- 
PEZIPEZI 

Mafala a chipezi- 
pezi anakuana 

nanji chizungu! 

Enango ndi adjec- 
tivo, enango ndi ad- 
verbio, enango ndi 
interjecção. Ex. 

INFORMAL WORDS 

Cannot informal 
words be reduced 
to one of the parts 
of speech already 

studied! 

They can, but to 
little purpose, as 
most of them are o- 
nomatopoetic, and all 
of them invariable. 
Some of them can be 
considered as adjec- 
tives, others as ad- 
verbs, others as inter- 

jections. Ex. 

Na machibesi 
d-súa iri bébébé, 
na masikati iri 
bvú, tia maulo iri 
sattja. 

Nsengua iri 
pfd. 

1. Used as adjectives 

In the morning 
the sun is little 
warm, at noon it 
is scorching, in 
the afternoon it is 
milder. 

The bag is per- 
fect/ full. 



A vegetação é 
densíssima, sem 
caminho. 

Animaes an- 
dam espalhados 
no matto. 

O pão está ver- 
tical. 

Esperou uma 
hora inteira. 

O caminho es- 
itá direitinho. 

Ficou um mez 
inteiro. 

2922. Valem advérbios 

Quando corres, 
o coraçao bate 
rapidamente. 

As aboboras na 
panella) fazem 
como se estivessem 
a dançar por ci- 
ma do fogo. 

Será preciso 
limpar (o arroz) 

174 
óMiti iri guirri, 

ne njira bi. 

Nhama %iri 
kuba- kuba 'nsa- 
nga. 

éMuti nli chH. 

Adikira hora 
ndé. 

Njira iri ndé- 
ndé- ndé. 

QAklala mne\i 
kiipu. 

Unga t'ama- 
nga, 'ntima una- 
chita dididi. 

SMatanga aso- 
chita gúdu gúdu 
pa moto. 

Ndipale piadi 
di guiro? 

The vegetation 
is very dense, with 
no room to go 
through. 

'Plenty o/"game 
is to be found in 
the bush. 

The pole is fixed 
upright. 

He waited a 
whole hour 

The path is 
quite straight. 

He remained 
a whole month. 

2. Used as adverbs 

When you run 
the heart beats 
rapidly. 

The pumpkins 
are as if dancing 
on the fire. 

Shall I clean 
the rice so that is 



de tal forma que 
fique todo bran- 
co? 

A agua se der- 
ramou de todo. 

Acabamos de 
todo. 

Correu elle, as 
folhas ouvindo- 
se m over na pas- 
sagem d'elle. 

Anda em linha 
recta. 

A gallinha cho- 
ka sem desampar- 
ar. 

Deu um salto 
indo cair longe. 

A bala forou a 
arvore de parte 
em parte. 

Chegou de re- 
pente. 

Volta ao canto 
do g tUo. 

175 

eMad\i atayika 
bo. 

Tamai a guebe- 
de. 

oAt'amanga chwd 
chivd chivd. 

Famba d\ólolo. 

Nkluku ina- 
k'alira kuáta 
kudta. 

Attump'a chili. 

Tial a iap'ola 
muti pop-p-wo. 

Afika mbué. 

Tibuere koko- 
liko. 

be quite white? 

The water has 
all been spilt. 

We have fin- 
ished altogether. 

He ran in such 
a manner that the 
leaves could be 
heard on his pass- 
age. 

Go in a straight 
line. 

The hen is sit- 
ting with great 
care. 

He jumped/ar. 

The bullet pier- 
ced lhe tree all 
through. 

He came sud- 
denly. 

Comeback ear- 
ly in the morning. 



293 3. Valem inter- 
jecçOes. 

Mais alto! 

Já estamos de 
repente nas plan- 
tações. 

Adeante em li- 
nha recta! 

176 

Tuku! 

Mbué, mmami- 
nda. 

D\ololo! 

3. Used an inter- 
jections. 

Higher up! 

Here we are 
suddenly in the 
fields. 

Straight on! 
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